
·o quer o 
'to Natalino 

Ferraro responde 
IXI' oiegar m 
A candidata do Partido De moera­

, t VK"t-Prteidfncia. Geraldine Fer. 
que procura por fim a uma pol•• 

~

"'- mi auu finanças e u dt teu 
"-lo. - ontem que II declaraç6N 

tle • tlt 1ie1bam de tomar pó.blicu 
'IVtlD que ºnada tém • ocultar", 

Jo • lht pe.rcuntou ae I polêmiêa 
determinar 1u1 1ubat ituiçlo na 
com Mondale, ela rHpondeu di ­

""3 qUiS mo tr• aimplesmente "uma 
' ...... de dNtjoa" doa Republica• 

Formar ua bloco póUuoo ~&t • 
equid:tllani. de tôda • cer,Mda1u,._ Foi - • 
llleilio•que dMpnlm.ont1t1Q.um mlailc.rock 
.... . e&.- C..à MiDMt'~-. da· 
•~. ao RioGtndtdt NorV. , .,.,_ 
M.A..,.._ On.lt-cloWt.A-..- , -.­- ·doC-' ·• ••-:15• 
puledoi fedtnit.MC'Oo~•ririo& 
cl.pulacb f!lll.Mf1.11lt ql)f apcMNm • ~ua­
,. do minimo M,rio Andtt&tu j Con,.,,n('lo do 
PDS. 

O rnipo tltdhe\l um• rom__, dekpda. 
• ror..da. PftOao..-emadarp\khoJalrSoans.~ 

kit ~JOM Lina (PDS-CEI, Cario. Chi• • 
l'flli (PDS-RS>, Marcondff 01delha(PO -PS). 
alem d oa deputado• ted'1 ■ 11 Manut'I 
Nov1t!1(PO ,BA). Stintt11 Filho <POS-PRI e 

F..dme Tanttt (POS-PBI.. A iod\NO dt w.1t.,.. 
,'1'Udot na t'Oali■lio foi dtrffldida pelo pa111íbe .. 
DO Wihon 8np. aponlado <:caio de t:itoditnaa 
.. tur .... qw indioDu tamW. ~ oc.,u,er • 

- do Rio ... 
Wllbfm 1~111 fMto dtdllN(UIII -,tiai.fa 
quanto ii ('I tu.,. malur--. A <'Olaialo 
rNnHII ho,-. ptla prifl'Mln ""· 

A rturnfto il'fft # IOh no mf!JfflO -.a qW 
,er,,·iu ao fflt'ODO'o dt onlffll: o ..ail«io que 
wdiou• campuhapolihcadomlmfllOdoln~ 
rior. no ttrum de Bruilia. t qu. flCf'Vlri. a,or-. 
ao bh)ru andreeuiu•. Na pau1• da comiuio. • 

:~~~:•r!tn:1~!~!9~?d~ro:• ~::: 
Uru,, C'h1•rr.lh f' G.dtlh•, mai de 1,our,1 ~• no 

z-=~d~ ~ iià.• 
c.n.wu hcnd!iMmiioo dtpmado~ 

c.n.. lPDS.BA! Nlu oudrt6rio-..,. t.­
.. npfflt,"'. • taae11U1U:---1l!milo. wjl si,. 

,ai - .. .... .... 
P9 D~ ---~'- •PartaJMe• 
&IMGO' °hMII m.111 imponaaa. pn cliecoti,, • 
.. , ....... ~ ... A wdt. o c.t..-

putadoS.--..-.---.. do.,.._ ' -aquilo fltril tlt pn polw tempo ... 
E,,pm.,. E.. fui. u ~ ... atitude qut 

P"""O('l'JU •matofftcontordindu da ~ 
A1♦ po,rqu. tn \litc» dot n -adtptot d• uncHdli, 

:~~~~:'~~':.n~~~v:.~11:~~ 
ao do PMI 8. 

Silvino e Mangueira tonuµn posse 
na Agricultura e na Casa Civil 

O um1nhb ~ll'f<'f'dt1 8en1 . pi•<'• 
YN~ df' S•nt• C•t•nna.dinaklo pot 'Otonl, 
.-, FHMndt.. M •rw.. rohd1u ont4!ffl rom IUft 
OUU'll c•minhil•, t•mbem M('rf'edet O.nt. plt<'• 
AB-4708, do ~ G,.nde do Nort•. oond,ulldo 
po, C'K'f'M R1he1n, de And~ G anoa, na Km 
68cl• BR-101 Norte. prós.imo ••ntr.dll d•l.u~ 

O motl\'O d■ f'OliMo f.:M NUNdo po, um~ 
fr.110 ffltt4ntro. no carainhict dir,aldo por Cl<'em 
R.ihtlro • • l,_io q\M'M\'IU. CoMt•tado o dfif'tlto 
it1c p,tt('U""• • Pullda ftodo\-ijria pua Íat('r I lk• 
vid• •inahuçiu Nn f'ftlHIO, Oionll,o. quediri , 
Ji• o M,rrtd,.., \'N--0'2\)6, nio ,,u • •lnallüC'io t 
batN n• tNWlta do Nn:unhio f'l,\Kaonado no 
IIN!alamtnto. ,:ipndo-o num 1bMmo prolirno. 

Oton•to. •lem d(,. llff'JUU~ u u.actc. rom. a 
roli.lo, b k\ ado ._. pm,b p,■t1 o Hoep\al 
\ 'M'tnlf' df r.ul•. pot patNlhf'11\ll mcb,•14~ 
f'ffl.,..adorr1,? 

Jmt Sílvino a.omiu ontem • Sk:retaria d,i 
A,nwltur1 t Abalecimffl\O. • m bathwç,lio a 
Elair M•«».. atlnnando qu.d.11' ~ -
10 • prop-amu em ti:~ • ti que o litulat 
dttinith-o •ja lnd~edo pek, ,owrMdo, Wilton 
Rrtc• Atalenkltld•foisitaplNeOCQl'ffUDO'Pa• 
lickl d• RNltn(lo,, oponuntdtde ero que foi dado 
l)(IIIM', t•mbém, ao sr. Cark» Man,w{N, na 
CMna da Cau C1vU. 

ÔP'ffll.,_ •m .-addor,Joei~ da; 
;,ln Júftior. dar.e que •~ ♦ um ato dt ,ki. 
M • qut- ftK'QIOlra not noY'OII a.cretirioe " a_.. 
lho, boa YOntadf' • intt'tNN JWI• cauu ,Ublita'". 

lai, aind•. •IWJUl'OU que• 1et1tia p-atlffcado 
ptl• Jl(lll,t. f'art • ('•paddadt • o nlvt.l do NCtttÍI • 
rio JUll<t ih ino t de Carloa Man,utir• . Enut O\I• 
1tru unorid•dft. a .,..._nç11 dt Adllilton O.lho. 
t- Luit Aut'IIIO Ctupim, HC'fflffiOf dt Admlnil­
lNcio, Ootnunic-atio, 

<'nm • ,ua poNe na Sfttetari• da ""1icu1tu• 
ra t ÃNllK'lmtnlo.. JOM Sit-nno Sobrinho kU• 
mula n CUJO junto • de fttcw9ol; Hídrit"OL O 
ftO'l"l'I Chtft d• CIIN Civít. ~ 1u'batltui11 o IMPU· 
l'4o Aaait Camtlo. t•mb♦m fiff com o carro 
animulado. ji qUf', no momfflto. de.n\'ol,-e • 
ttlll(ln 11'- s«TT1.i.ric'J do Go,-.rno do F..tado. O. 
IW'l\'OI HC'l'tttrim e o,ovtmador JOM C.rlol ..S• 
nartim 01 ttrmo. de poNe. 

LBA esclareoo a distribuição do leite 
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O mmi111o Camilo Pana, 
da lad6llria. COIMl'Cio, •C.­
.,.._....,., IIO mJmltro C ... 
ela e.. Ciw, l.eitio de Abnu, 
carta ciiriple IIO pnúclmte ela 
Rep6bUcà; pedindo demillio do 
cuao. Na carta, Camilo P9lma 
alep -i- putidúiaa. ama 
-.-nio coaconla -uaiu 
o c!eP\l&edo Paulo Maluf. O pe­
dido de Camilo Pemia íoi .-o 
imediatamate pelo preeiclmte 
.,._..., que no_, pua 
- lupr o aenedor mineho do 
PDS, Murilo 8aduó. Baia 6 a 
primeira muduça do Governo 
apóe a vitória do depu&edo Paulo 
Naluf m c:oavaçio do PDS, o 
18' lllWRIO a deiur o Governo• 
• terceira modiftcaçio no Minis­
thio de Fif_ueiredo este anq. O. 
doil primell'OI foram OI minia­
tlOI da Marinha, Muimiano da 
Fouec•J.. '.9 •• .!1• Asricultura, A..-,-• CmniloPenna 
permaneceu no Governo durante 
cinco UOI, cinco - e aeis 
diM. 

""Como - flaica nio eataria 
Nado sincero ae necaaae minha lime-• 
tia pela candidatura do••--~ 
Tancredo Neves'°, afirmou ontem. 
numa ripida convena com OI rep6rte.. 
rea na portaria do Minilt4irio da Fazen-

t~,. ~~':, ~~ = 
Pol"6m. j6 ter comunicado aoe minlltl'OI 
ela úea económica aua poaiçio pellOI.) 
a J11peito e cuo esta J)Oliçio ' 'venha a 
Nr motivo de , conatrangimentoa ~ 01 
Miniatroe ou para o pret.idente t1cuei~ 
redo. , tó enviar a comunieaçio que me 

· af11tarel do cargo" . 
Demonatrando um certo nervortis• 

e::~~-~~~º reu:.1::i:'~~= 
mente int•cr•do • · equipe econ6mica 
do Governo, paJticularmtDta ..,. Mi­
niltroa do Planejamento a da Fazenda, 
e considerou a atual poUti ca 
econõmica-rinanceira comta. 

•· l o acndito que o p?Kidente 

Joi~ !t'!í:1~u:1=: ·~~Pa:i: W.f ur·. &te comentário "foi feiU> on• 
tem, no Rio, pelo ea-p-.rnador de Mi­
na.a Tancredo Neves, a reapeito da dia-­
pooi~lo de ~•iffllo. Hpreosado ao 
e,,a1dente do 1>DS. deputado A"""'to 
Franco,dedemitir01ocupantadtcu,.. 
IOI em com1solo que nlo apoiar Malut. 
Para Tancttdo. a fraN tienamitida a 
imprenaa por Fraoco. " nio pode -
tradu,ida ao p6 da letra. Eu nl\> • ~bo 
que o Prlaidente colocffl a m_aqul.DA 
do ""'-emo a diapoaiçio ~ cândida-­
to'~ -

O candidato da Aliança Democnl­
ti<,a l Pntidincia da Kepllblica foi ,.. 
cebido on .. m com um ai- na Coo,. 
fedeNçlo acional da lnd\latria. paio 
pffaidonte da••~ Alb&­
no Franco.• po< ~toa do Fede,a. 
ç6N de lnd,latriaa do vtrioa ~ 
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na (~;,;!• 11:a~n•~~;_~~d~ A ..... eo.,. · 
da R,públ ica Au~li1no Challft) d1n-

l0j<ar aó """"dor lllurilo &daró 
tP "' Mtil e sinal de que • oorweru iif::0ri:iq:r:~;:~~a~r.~~~= 
nlantHla entre o pf8idente do PDS. razio. 0 candidato não qutt O minis­
deputado A~ sto Ftanco. ' 0 Pl'ttÍ· tro Le.itào de Abreu na linha de frtnte­
~:~!d~~io Figueiredo te,-e sabor dt ~~ pedir 00 impor vot<!S, 8 im, 0 

1-"i~eiredu ha\'la dito 80 parla- mma tro Delfim Neuo. qu~ guarda a 
me-ntar se~iµano qüe quem não eati- tete ehavee oa ~i:aae destmados 1t01 
, com ele c-ertament~ ficaria fora Estadoe e mumc1p108. 
dft rod11 -~i,an1 e do poder. O eentido A NPn~• etapa da caro~!'~• 
d ~ttls palavru ecoou no pai na for • • de Malufeera dew~.ada pelo Palac1~ 
ma de- camisa de força que O Palkio do .Planalto, nas vat.as Qllf' o ~-
d0 Planaltod,-.., co1ocar _.-..,.. - 'ª" aoo IIOY•ffl<?S estadu111 
~ bandearam parei O lado de Tancre- ~ proceder 1~auguraÇ"OtS ~e ~ru. 
do Neves. numa J)OlitK'a dissidente E • . conímna~o de que Figueiredo 
dentro do p . que demapou na ,uuu a camisa malufi1ta. IJ>tiU 
- r.rente Liberal", hoje adivinhando a~t• ficar um ~ apenada nele. 
qual te:rá a fa lia do bolo. a partir de Ha, ,1>or+m. eq~lt ditado: é melhor 
JS dt ja,neiro. vesur uma ~amisa epe~• que 1.n• 

Era es r,er,do esi:e a.~io de Fi- d~r n!l de c1_n~ura pra cima. E o que 
iruei~o a Maluí. O- Palacio do PI•• F~•- "ª ra .. r de •!!Ora por 
na1to. atrav~ de seu portaAu artOI diante. 

tita htwia d ilo reiterada ,-e.ies que o A id6ia de demitir aqueles que 
presidente: da RepUblica iria batalhar apoiarão Tancredo ~ e\'es não ê non. 
~ vencedor na con, nçio do parti, ~j!:':~u:~i~tas 08

0
~~7:f'~~ 

:· ~tórf:~~r t=::iP!"~º tri': tas. ~ • \'ft8_ pen,eguiçõel. 
~fatuf. Fi:Kuei redo abriu as por:cas nio Nõ cao da 11íd1 do minislro Camilo 
. d lácio do PlanallO, como de l'Mna a coiu lancionou honNlOlmffl -
1ode a r:i~uina politica e Cmi.niatra- te-. Pen.na oio queria transformar Jitu 

ll\'A ~nt~~ ~~~~e; ct:, p~i:.-p':i:!7~a!!.U: 
diztr que o candidato oficial do parti- PDS cltown comunpr en1re o dedo 
do o ACC>mpa.nharia nas fututM via- politico do candidato Malufe a cami-

~ .::-:nha de Matuf começou. ~ :~~~: t,1~t~~fn~f:~~ 
em .., ua prime:ira etapa, pela ,•i ita a não escapará da rarnisa de força do 
1od 08 ministros de Estado. Os mi- Presidente. Os pedtssistas q\le se cui­
nisu os. peMOalmenr-e, não represen: dem. 
tam um a for('a poUt ica dentro do Go-
'"emo. mas U$ll ndo os seu cargos rni - A,..._ a.e.,...__.....,._• A u . ..-,Ao 

Walfredo Rodriguez_· 

Leal. A essa altura das d iscussões 

t~-r~~r;~sà~.1~~~~\~~~ 
~F~d°. ~ 0 ~:ro~~"rlW:a ~u,:~: 
de grand~ produtor pelo menos de 
ooment.ános. 

Quando tâ vamos n~ fase de 
re,'eiacões das facetas do ,·elho ci-

rn~ae J: ~ ~-n~º~~,ba~~~n~ 
do ele era diretor daquela casa ~e es­
~tâculos bastante tradicional no 
Nordeste. Era o •~recimento do pin­
tor. do cineasta, do fotógrafo. ta m­
bém como escritor memoria. li u de 

"°o t~~i.or cont inuou em ~u;s 
pesquisas, tendo dado à P.ublicidade 
em J964 o Roteiro &ntiml'nlal dt! 

~::n~~~~~~oqd:i~:d~ fn8éd1~~l~; 
livro. •~r de ser de história da ci­
dade. nà_o ~eixa de· ofe,:ecer grandes 
lances cnau,-os. S um hmo de amor à 
,-elha cidade da Porahybo. ~ue ~ 

~4.c~~j~g:i~~f.5bu~ 
em~. FocalizaL enrreou-

as grandes 1gurag e nossa sociedad~ 
desci& a ·•urbs' ' a nossas praias princi ­
pais, ai nda com sabor nativo, onde a 
simplicidade atraia a todos para o 
contato com a na tureza. Agora a Fun­
dação Cua de José Amén co t, o, . 

~i:?~~~1!1 ds:W:,,~:WJ~~':; 
serão realçadas. 

E o culto de n()8.._"0S maiore que 
se restabelece. .. • 

AUNIIO • ----.••-•-

DISCRIMJNAÇÃO 
A S..-ü•adll_. • 0.­

nllNlvinlento do Nordute • s ...... _,.,. .. ,. .. _,.. 
inicia • allllllaçdo do ,.,..,.,_ 
&tadual cie Apoio ao .f>eqllfflO 
Prodator, Jlf'OIINla da Pwatba, 
....,._ ln(o,Mou o SecNttírio 
• P1G11-,amenlo do Eatado, 
11.,.,.lo Lopn, q,.. lamentou a 
•- enquanto já foram li-
6eradaa.,. uerbaa para oe &ta­
doa de Sergipe • tio Rio G"""'8 
do Norte. 

A alegação da Suden,, 
para imi(icar a "'"'" da lille­
~ doe recunoe deadnadoe 
ao - &todo, não n J,..tifl. 
ea, - .,...._,.,. o titular 
c1aq ... 1aPuta. 

A verbo de tNze bUliõe. ã 
cniaeiroe nní liberada pela Su­
dene -nt• .... ja,wiro. 

Não t- cabimento •ta•· 
.._ UIIIG uez que a propoeta 
da Paraiba, como acentua Mor­
cela LoPH, (oi elllregue no mb 
de Maio. 

Será que o documenlo é tão 
COMplno que ex(Be 11111 exame 
,,. ,_ ,m -••• r 

&quanto a Paraíba, maia 
uma vez, foi pNliudicada, oa ou­
tro, dai, Eatodaa, que não são 
maia nece11itadoe doe recun,01 
do que o nos.a já tiveram .,. 
verba, libn-adal pela Sudene. 

01 rrw,moe problelll08, que 
penalizam o Rio Grande do 
Norte e Sergipe, afetam a J>a. 
raiba e oe demaia &tadoa nor­
de,tinoe. 

O critério. adotado pela Su­
dene, •em dúvida, é uma diecri­
minação dentro do prÓpri-0 Nor• 
deite. 

.,. ................... 
çóelq,..oJJ«ler--s.ioode 
C.lltro -Sal ,,,.,. • - ,,.. 
6i4o. o ,.,...,.._ &...., • 
Apolo ao Pequeno ProÃtw • 
Para/IM é do malar ,,..,..,,.._ 
ela para a recape~ ftJOftl. 
mica do &todo, além do u,-e­
to aoelal. 

Sua urgincia é _,. ,_.. 
,ória, ainda. porq• ,.._ cor­
tadaa .,. uerbae da Emerpncla, 
taMbé111 anteci,Jadalunle. 

Seé-{afoq••--
1.lOltana,,t .. ,. -. , _ ,..._ 

daM triete qu a- teue a À• 
rafâo de cinco - --,f. 
voe, cr,joe ,,,.J..,_, euidale­
nwnte, não podem nr ,.,_,... 

doa .... ,,.,_ --· Por .. ,. motwo, IAí6lco, , 
qae dele""--a~ 
doa recunw da ~ 
pelo menoe, por IIIGÜ ""' ano. 

A SUMM_,..,...,_ 
apelação, aquela .....6aa •• no 
- da Paraiba, para..,......,. 
aittda mai• a criae •ócio­
econômica. retarda a lil,erofâo 
doa recanoe deatinadoe ao Pt-o­
l(rama Eatadual de Ápoio ao 
Pequeno Pr-odlltor. 

SelfWld,, 08 cólculaa d,, Se­
cretório de ~amento ' da 
Paraíba, 08 Estado, do Rio 
Grande tü, Norte deverá receber 
17 bilhõe• de cruzeiroa e &rtli· 
pe. cerco de /J bilhõe1. 

&quanto iato, noao &to­
do {icorcí até ja1teiro, tllfUGNl,u,­
tü, oa dilillentee e1tudoe doa' téc­
nicoa da Sadene que trabalham 
na aualiação da propoata parai­
bana. 

Uma coisa gravíssima 
Acompanho os arrigos do meu jo, 

~:}J"}~~li:~:~;,~~ :S~t~1~ae~J:': 
página de Van·t!dades dP A NIÁ 0 . 

Tenho uma admiracào especial 
pela juuentude que e pura. idealista e 
arderue. 

Com toào res~ito que me talen­
toso coleça de profis._~o merece. fo co 
uma cn't1co - acredito spj(J construtiva 
• aos Sell.6 artigos sobre" mú.,ica popu­
lar, na grande maioria sobre a m usico 

~::C~~~a i:m;~:~d: ~:~d°: k~~g~ 
brasileira est6 sofrendo. como nunca 
maciça invasão eultural. 

Já não chega o lxim bardeio dos 
n'tmo, alucinantes imµostos prlo Po· 
der económico ao ri ouo pouo, através 
do rridio t da tt' i('c i6ào, meu amigo l' 
rolega Ricordo f 

De culpe' .\{as t'Ocê está refor­
rando o invasão cultural que está de . 
figurando a Mú."-Íro Popular Brasilei­
ra. Até parece que somos uma colónia 
dos Estados UnidM. 

Adm ito 9ue se escreua ,obre a 
mú6ica amencana, mas com rarida• 
dl'. A.final de contas temos 1,ma rira e 
bela música papular. 

Que se escreva, no máximo, para 
cada dez <"rônicas sobre a MPB, uma 
sobre a est ran1eiro. Na J• quinzena 
de,ce mês, em 9 art(Ro.,, 7 são da mú­
sica am~rican.a e 2 da MPB. 

Colega e ami10! E tou fazendo 
esta o obsert,a('ào, dentro da liberda• 

~~t~~~~~i!º·v~:,!:~;o:~t! ts~: 
nato Cu"de~. cultore das liberdades 
demo<"ráticalf, onde se destaca a liber­
rlade dt 1'mpren.,11a. 

Mtu caro Ricarda An{11iol Não se 
deixe t,var pela onda do1 agentes das 
mulrínacionaü Sei que você não « 

0 1rttllf Pm1dent e 
OEOCl,OCIO MOU RA 

Oduvaldo Batiata 

um comprometido com os interesses 
estrangeiros. 

Como todo jovem. você é um ho­
mem puro. idealista. Ma estti S(ndo 
let:ado pela a1,1alanche. Isto e com­
prren.sftiel. pois 1.'<>Cl! nasceu ontem, 
quando o ritm o narte-am erican.o ja 
dominava este Pai.,. 

sool~~;,iam':1
!rfa:~';1,e/~'¼~n~; 

dois motivos, primeiro porque 11.!US 

art i11os, bem escn'tos e con«ta,ites. são 
muito lidos pela 11.,uc,itude: segundo, 
porqu" esta mesma ju1Jentude tam­
bém precisa ser alertada e. como /JO· 
cê, deue meditar ~'Obre eiilas palavras 
de José Ramo 11'1horào: 

"De onde utm a músiC'fJ que pre­
domina nos poises da Aménca. que 
são patses subdesr,wolvidos ou em 
proccs,o de 'desenvolvimento como o 
Brasil! Vêm da me.•ma fonte. São 
músicas de t:om~umo do mercado 
norte-americano e do mercado euro• 

':::·s~b!tJt:;;; udo u:i~·rt~ºj~ ::e~:~/ 
no.O que representa i,,so cultumlmt>n • 
te para o Brmâl? Uma coisa gro_v{ssi­
ma. Estamos fr,rma ndo, no Brasil, 
dentro deuo realidade iosofismâvel, 
cuja font(' e a agência norte ­
amerrcana, gerações de não• 
brasileiros ptl.a cultura ·•. 

O Poder econômit:o das multina­
ciooais. iediada• em Wa/1 treet. t 
muitgJuradc~~,::~ ~:;i11tir. E a juuen• 
tudc. que é pura, deve tfer con.,cie,iti• 
:ada, paro nõo colaborar com este cri­
me contra a cultura brasileiro. 

o.,...u., lklYre I ,..,.,,. 4, A UNIAO, 

n,tl!!Or Tknll'o 
MII.TON NôBREOA 

01retorComerd•I 
m ~IJACJ DE A.R.Af) JO 

OUCUll8Al8 
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Toduu ...... ,-
,...ioa ! ::::':l:°­
~11. Guudo = 
dol como .....,io u111 litll. 
cartõàdi-ii.. ........ 
no atendimento po, • 

:i~~"!-\=~ 
arquivo epi4tolu. 

' Ho)e. puundo••-
nha eetante, encontrei 11111 
convite"""-• 111a 

~ ':.'l:°.= r,.""'-
nio por nogririnci■, -••~•rea. lfm verda 
:,•~h~•:= ~&'.'" 
m .. da ~ilva. 9o,... da 
nordestina. vm .. doRlo 

orte. 
Rapu pob,. e humilde 

articuliota. Tive...., dt · 
a6 meta em bwa de 111111 
de de vida. a1'nllcil llilir. 
nio .. deu por aatilAilo t 

=ra~fii\\~f!!'= 
quia militar, oom todóaOI 

r.~r~".°d="CU ' 
finalmente. o uperior de 
Completando o liaulO do 

~;;.ib;ifh:O':': f:.ã:=' 
Hoje inquieto t chno dt 

ções, a ociosidade nio t º"' 
entrou eara o mundo ju• 

~~~~"J:ebai:h~!te,::: 
último ebtágio da ,·ída do mtu. 
amigo e conterrâneo. ~que.eu 
reafirmar a minha sa~ 
cesso. O não ter co,npertàdo■ 
nidades de sua fomum1ra. aio 
c:ontr-a mim; há circuDlti:Dcill 
acentuadas. que embarra• ~ 
passos e a nossa vot1td, ltt 
mais indispensâvtl cum~ 
dever. Faltei aO convitr. IDa 
falto com o meu espírito dr 
riedade. 

O Cel. Geraldo GomesfllJCII 
mesma cidade onde abri OI 
olhos ao mundo: fil ho dr Antiar. 
mes da il\'a e O. Luiu Goa 

e!!::';;, ~rt· :s:a~d=g~ 
Cel. José Maurício da Cosia. Tti 
duas filh o • OIJ• e Eliubttt. 

~~e~~:!11socfed~d~q!t:', 
dando con1 inuidade aos stm ~ 

uo paissage.m pela nobrt ~ 

~t~iç~ã~ i r
0 
:rriót~~io~d~~ld= 

~i~i~~S:eded~=~:~~::. ~ 
cessos não lhe modificaram a 1D' 
nolida<1e, M an.,o, calado. indifmlq 
às paixões polilicas. As cartl:1ffllli. 
cas nipônicas, contudo. nos afirma 
a personalidade inigmàtiu. E àt, 
mem estoico; ru'ioM'·sabe-qµando · 
feliz nem quando a ad,'fflidade 
põe as mãos. Vê, ou,·ee cala, FAlt 
retrato fa lado do meu 11mi,oe«a­
râneo Cel. Dr. Ger11ldo C'.olftfSda Si­
va . 

emprP que fa lo dessa ,,!hufi 
çfio. relembrq a 1>0bre "f'Sfl• dtlfll 
onde uasci, onde ti\•e a mmhaimil; 
eia sem quizos e sem rosmoramas. 
Relembro o meu anjo de l(Uarda ,ll 
Al zi ra Lopes, lu1aodo para l"Ol«I 
um fü•roem minhas mâoe:;omt11iit 
t in to, porém. oon1rariou,u1 1'0II~ 
fui nef,l'.lig:en1e e fiquei na fain doP'I' 
mn. ris mo; valeu-me o esplrito 111'11 
que Deus me não n~ou. 

Fina lmente. ponto final; .,-

R~::~1~8 Jº;J)º;"!~t• :: 
amij?o peln mi nha falha . ri:.-~ 
Lroord iná ria figura hum.al\l. Ili' 
inceros parabéns. 

A União -~-·-
1: '1t.~•t.M:•~i 

l\' .\111 1._U\1' 

Nt> d,1t 2'1 dt>01(Mlo IH 1131 

flEORilt'".f'p~HYIA 
o &MBt~l~~ J<Mt 

Ttrnut d1Y1.1l11•ril> d,1 1 d,1. 11lf'tt • 

;!:r.{~~:1~-~~~::·t.~~ 
tnhut•dM..., btnemmln l"Ol'II-· )li! 
Amf:nOO, pelo 1)1)\·o e lQ\'tffll!lrloC..,._.., 
un1n1m1d1ulf' C'Of'lu,r•rll"on 

Concluld• • vm .. , tt,:N!IIN lw,jt t. ,.... 

~;::~l :~~ :~~:d~ 1
~

1
1~ :r~~ ~ 

pai•. donde M"l{Ul rli ~1ino1Cidadtdi•lfpl 
nu 
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EVALDO IST'A D~ANDO 

O p r• • 
/,ijo ROMl­
lt Callha 
U..ual• 

o que daria --~ um deportado que_, no me,o 
da NCada e que_.., •-ida­
de, e •- capoc:idadt, de aubir 
- clopauo! Lambram-ae ela 
,ua luta pua ocupar o lugar que 6 
hoje da Joeé Carioo da Silva. ~ú­
nior? Nio deu ceno, ele brigou 
muito e~~ um =:iot=:--íoialide-

Evaldo 'lº"' Wr da At• 
11tmbléi1 ~ 11 Nfttar na cadeira 
de d•putado f'edttal. todavia PN• 
cila puu.r por uma Stcrttaria 
de F.àtado qut mpre namorou, =~= ~mpre nt~ atu dttejo: a Stcntaria da Edu-

:~~ ~~~r.0 f;,;~~~: 
tambêm "" vaga,;.. que o tilu• 
lar Joei Jacbon arruma a pv1ta 
~ardando • hort de ateumit a 
Reitoria da UPPb. 

No -to.º .... inl­_,... _ a1cu- barrai-
... e fica dilkil de tranapor, i' 
que o 1eU col~• Soara Madruó. 
que tamWm upir.- • Clmua Fe­
dtr1l, ú de olho na metma Pai- • 
ta, .. nio pa,a •I• próprio, mu 
um ttu elt:1to. 

Loso, em -,cluoio,.., ,_. 
ao p-,ador Wiloon lhco doio 

E!"ldo~~i"::::c:: 
,ando antN com MacinJ,p: .,. 
g>l!lOO. , ..... C.,lol "- para 
a s.c .. iaria da Apicultura. ~ ­
undo Evaldo na ANembléia e o 

ê!:"::e '::bc!. 1::,i'!: i: 
bom c:omo • se. prlo menm lhe 

:~:lc• N5:r:: ~~= 
,'ÕO P,dnci~ que é chegar a 
8ru1lia. ~~ ae ,·ê, apeaar da 
tempestade. Evaldo vai conee­
JUindo nada.r até a praia . 

RONALDO CUNHA LIMA EXALTA 
A ADMINISTRAÇÃO DE OSWALDO 

O -f•ito Ronoldo CunAa LimG a/frfflff 
1."'"' roaluoeóff da Admu,utroç4o 0■ ....ido 
7l1f'Miro do Vale deizat.'Gffl Com.pi.no ~ 
,,,.,,,f"Octa, Por qauulto revelavam •"' privtU­
,io para a Capital O PNf•ito CU Jo4o Peuoo 
Ãil'toriou todH o, camiMoe pereorrldoe para 
a obt«ncão dc rttlU'ltOI no cíno federal • 
lembn,u que tivera o cuidado de (orn«er ao 
prefeito de Complr1a Grande, aeu grande ami­
lfO, cópia« de Ioda. o• prqjeto, e a. informo • 
ç,õea neceHáriu o orientar x••t6e• no me,mo 
,entido por parle da Pre(eituro d. Campina 
Grande. 

..a..::-.=::.~ ~---­~_ .......... _ . .......... -........ .......... OoMslo~ 

.... ____ _ 
• erl"••• -.1. •-.._ ------•Ili: ... ...---­Dia .. ,.._._,._ 

~1:,-m"'r·:: . ,~.._.....-..... r ._ ....... Si:':~ tm .. ,.. 

.._.., __ .. ~ .............. 
-!'~n:..t-:~ .... .._ .. ._.... 
.. PD8 á ,._i ao doPMDB, 
._ ..... __ _ ·--- ---­aajorkúia, • - 1W .. ---~· ceda bocada. 

S.mq_N ........ 
-aúllooa ....,_ • •hllll­
aea10 polltlee, Ma•r-·a llaltou .... ,.,__ _ _ 

--•..-ll'Aofti ..... ._ de mulLa colN. 
a4Luiia..q ... ,_ .. 
.PU'tldo . 

Na festa de Cajazeiras, Edme 
mostra as obras construídas 

rua fC:t!,"'~!° !;!"-1~ 
ze:iru. já concretiuda em tem­
po recorde, etU incluida dm-

~o ~~~=i•rn:~ .d:i~ 
niltraçio. ronforme reualtou o 
deputado Edme TavaNII. Sua 
extcuçlo foi coberu dt' pleno 
êxito Jrt.('u ao trabalho do U-

~,:Í~~I i: J,t,:; 
Ltite Rolim. qu., junto ao mi­
nistNI Mário Andttuu. too­
-suiram OI recu.l'IOI DfNllili-

riol ~:tr!::r:.:t•~ 
do Minist~rio do Interior e de­
lqada ua <OllSlNÇio à PN-íei­
tura.. eua obra. con1titui a con­
fumaç:io do atendimento a 
uma rei\indica~o 4\Ut ae u 4 

rastan há mais de tnnUI anca, 

' é pouui ah.a ttlevincia 90Cia.l 
no que w refttt, be.aicamt.nte, 
eo1 Nlore& de .. neamento e de 
ãaúde da comunidade. 

• a ua eiecuçio foram 
gutos cerca dt. 40 milhôet de 
cnneiroe.. consistindo todo o 
esforço realizado na urbaniza-, 
çào do canal esistenu. com o 
completo saneamento ambien­
tal da área. pela cobtrtwa. 
at:ra,-á de placas de concreto, 
aja,dinamtnto e plantio de ár­
\'OttS. além de outras aipüfi­
cati\'"&s melboriu ali introdu-= •r,et:~ • .=-~ bem:: 
pedalm ente ot mora dor•• 

maia r_:moo j:•'!~ttendi-
mento de u~ÍU.('lo de Caja­
nira nio faltou a pe.rmanmte 
ÍltC&liucio e acompanhamen• 

iotlo~tO acioaal 
de Obrai de aneamento, 

~~·:.td:r:ir:i:r.t;! 
nal . A Prtfeitun executou os 
trabalhoo •m temPo ...-..de, 
tendo., p,,«Upado com tOdo■ 
ot ãncukiil da tatt.fa t.m que ae 
tmpenhou,de ,_ a - o 
moderno acabamento doe pu-, 
aiot Jattra ' em pedras portu­
lU , pwoibilitando. a.sim. 
a tranafonnaçlo da antip pai-

m em uradi\·tl üea de 
laur da cidaae. 

A comunidade de c.;aui-

~t'!-~ ~iJ!':: 
fiança QUf' ~poeitou nos res­
pond,-eit pelo encaminha­
mento e concretiuçio da obra, 
uma du maiorea conquiatu do 
atual toverno municipal. 

Evangelista encaminha mais 
plei~ de Cat.olé do Rocha 
O deputado Franci1co 

Evangeli ta ,<iajou ae,unlla­
íeire para o Rio de Janeiro. 

~uantê:1;er:! ~~fo~b~~I~ 
:raa~:amia~:~i1dl: ~":b~ 
taçio de@ projet08 definitiVOI 

• de COJUtruçio da Adutora do 
Rio Piranhu. em Catol' do 
Rocha e ampliação do aba,.te-

cimE!:~:t~. d:n::t~~~N-
' na quarta-fei ra, em BruUia, 
com o gM·emador \Yilton Bra, 

rco~:i~~~~t~~ ct!ltibe7:i,~ 
dOfl recul"80S para txMuçio de 
out ras obra . 

do , p~je:nd~08 ~~~~l~ªT. 
adutor11 de Catol, do Rocha;, 
eeenront.ramlno Banco_ acional 
da Httbit.a('io h, alguns mee . 
A partir da con truç.io da adu• 
wra, a\ravff do rio Plra11ha • 
terA aolucionado definitiva. 
mtnte o problema do abuteci• 
mento d"'iua d• Catolf do Ro-

~~·ud%!N:P;:!i!'(.~d~~: 
para atel'lder à.t suas ne.ctMi­
dad báaica . 

!I\Jndo_o deputado F?,m. 
ci.Ko t.'Vange.lilta, o ~to jA 

:,ii:u~~~ºiAA ~ : 
!:~d: u'l:1rad': !~m:. ~ 
~=cr.::léadou~~ da 

Outro pleito• aer e.ncami-

r!~ vl:~1:!:'d:.*?o ~= 
ao Bi. H é reladonado com a 
ampliaçio do si.Item• de abaa­
teamento d"água de Areia . 

O prefeito de Areia, Se­
bastião Gome&, tamWm. vi-.ja 
com o deputado Francisco 
Evangelista , quando aprovei­
um\ para tratar de outr01 u­
sunt08 relacionadÔS com plei­
tm de eu municlpio. 

O governador WilM>n Bra­
ga tem demonsuado todo inte­
resse no al'endimtnto doa piei~ 
t oa do deputado Fr8J'\CilCO 
EvanplíNa, que~ tanto re-­
come.ndou a Jda do ~ente 

~ c::?:;.~~k'm d~~.: 
do auunio peuoalroeote junto 
aoBNH. 

Romeu registra instalação 
do Museu dos "Dinossauros" 

O deput•do Romeu 
Abrant (n no ple.n6rlo de M -

~~~I~:• ~xr::~io ddoi~r~~ 
Vale d01 Oin0Mauro1. em Sou­
• • na ultime 1ut1-íeira, 

numa da depe.ndê.nciu do Ci­
clo Operi.rio daquela oidade 
Mrtantja, numa inlQadva da 
Preítilura Municipal e da Pb­
Tur. 

Em MuditcUl"IO, Abrantet 

:~116~:°'!:.t•n:: ·ron::.~ 
=~~m= 1:!aft~~e 1ee!!: 
minada " Pusagem daa Pt• 
draa. "que habitaram • noMa 

regiio h, mais de 110 milhõet 
de an01, 1egundo informa('Õel 
do paleontólogo Giu eppe Leo­
nardi , italiano de Veneu". 

Citando o proíesM>r Rob-
10n Araujo Marques, Q\le vem 
colaborando rom M peequiu.a. 
Abrantes uainala · que no ano 

~1or~92:·col:C!~ul:~':.~ m: 
:t=:n!ªat;:;:S! ~~~ 
sauros. hoje já ulo conhecidas. 
e lançava no seu livro ' 'Serrai• 
Montanha.s do Nordeete" . Foi 
t.tl regi t.ro que propol"C'ionou a 
curio&idade de muit.m ettudio-

901 virem até Sou.a. para corut­
tatffl.m de perto e uai tirem 
i.n loco a belt.1a auberante du 
lindu pi tu de dino1Nul'OI". 

Depois de citar OI nomee 
du autoridad ~leontolóri­
cas do Bruil • do mundo. que 
tatio com uu ate~ volta~ 
du para Souaa, Abranteo -· 
dama • todoa. ~larmen­
te oe IOUNDMS. " naim como o 
fa1 hoje Julieta Oade1ba, 
Circulo Openirio de Souaa e 
PN-~ itUNI l unicipal daqu la 
e.idade, que- \ ~m dando todo 
1poio a tudo qut dit ~to 'º Vale doo Dinoooaurot' . 



4 ,ERAL 

REPORTER-U 
.SUBSTITUIÇÃO 

O Para .. nio tn.ir Minu Gf!Hia", 
Camllo Penna dt.uou b Minllttrio da 
tnciu t.ria e Comércio ontem. 

Outro mineiro • o biônico Murilo 
Badarõ • utUmlU O (lrgO. 

Flca tudo em -cau. 

\1AGEM (1) 

O O " Ido/(''• Dlm«M ~ 
• c.lt.,,. .. ,, ·-- ... .,. • 
J.-iro. s..r,.w...-.., a--N .. 
- · -. .. z.... Jl.n-. -­do do .E;n,pto • o - Carfoo 
Al"CWIG- ' 

VIAGEM (li) 

O Ouuo que se encootn na Cida­
de Ma.ra,'1lhoea • o p idt:nte da fb . 
Tur. Cark» Robmo de Oli,'tira. 
" FOI participar de um. eocontro M • 
cional de turilmo e manter contatai 
com cüripnt .. d• R,de Globo de Ttle-
v·. 

PARADA 

□ -•-.i.-­H,,;crioda __, _.... ...... M 
º"'Ilido Cnu doo A,_,., próri,,,o• '"'°' ,__ do OOlttiro. 

o-!i.,.,~.~~ 
n..upo,1 .. • o-. 

A porrada. ,-fon,N ~ o _,..,cirio y- Rab.lo, - ÚUle· 
Ioda com upoço H/icíerllt poro qu 
po,.a,n HtOCÜ>Aar cf.ou coletivo., l i • 
nwltanea.m«-"-'•· 

GALERIAS 
D Ainda na atta da Prefeitura: 
Proos,guem oorvil"9 de c:om-

tru,!::J::S;~tu=W: :·ba~ 
ro de Cruz. das Armas. 

A obra tam bêm é encutada pela 
ta.ria d01 Transportes. 

VTI'RI1'ES (1) 

□ A ob«rtaro do X e-- d. 
VUnnu. com •nfiitt• .,..._ • S.· "'°"° do Pátria, H,,; dlo J IM H · ,.,,.1,ro. à, , """"· 

--•~...: l.T'M!~':; 
corMrcioftta reo.lú:om a ~ 

O evento conto CMI o opolo N 
S.C,..tario • EclMCOÇdo • ~ • 

:1s:=7.. '=-à, ""1uoçón 

VJTRINF.S (II ) 

O .~ tnt.ttp d01 primioe será no 
dia 6. 

O concuno fat aua, da es:po­
-~âo de manequin tm vitrin du lo-. 

JU. com enftit e outros omarnen­
t 

COMUNI TA (1) 

o o Pw11do c--lole ,-,..,.. 
cá, até 1wí poa.coe canoe a (O#"ÇG do,. 
múwant.e da uqaurda.. cnlroll «fft ..,,. 
dec:Unio lú,t6rico. 

0 proctHO tCOMfflico 1,..,../w(a 

~ ~ce. ~ :~:-: 
oM,iAuta.. e •ua e,np,der,úda ""'1.­
tÔIICio prÕ•liifHICOM O tonlOII ...Z­
qMj,,to com W.cl.tctMOla e }ot-"f:M, N • 
p.ndo o A•ociattcf PN_,,_. 

COMU1'1STAS (li ) 

O O partido. conforme a arincia, 
poslimaum,""'"'°r.li, · · de 
lffl an01 como aliado minoritário do 
~-emo dominado pe toeialittaa. 

Agon ee encontra na lncômoda =~:° :~es~~~ ~~~~::n:;:: 
çio. 

O problema f: como deter • puda 
do ~poio popular, re,cuperar o ía" do. 
ele1to e reconstnur &eu prN (10, 
put1cula.rmente enl~ ,ove.na dt&e:n­
eont.adco. 

JORNALISTA 

o o direto.- ""j......;i '"Q Eotedo 
do Ro,,d,l,,io" • do Rõ.U,, "'F:14orado 
do S.....U". ~ Jláno C.U..o 
:::::~!",,: ~ dc11IUICMI, M • 

ln/-• qMC ,.. --- • ....... pelo"º""""""' do &lado 4e 
Rond6o.'4, <on>MI ./"'fio Toluw. 

A.e ~ tiwrcuft iAJdo, M­
tf'llldo o ;.,-,,au.14, tllGndo "'O Eot•• 
dod. ~•· .-.001o■ q,..T•lzri-
"' oruc..io o ""'-"'• • - fl­u... R"1 Olú,w-o. paro """4Uoto o 
d.palado fedcn,J "" ,,_ 

APREENSÃO 

O O. <.:onuoodoo "àric,o da . 
cretaria de S.6de continuam em açlo 
nm met'Clldot C.entnJ, de Oitu.ti ~ 
&Uldoo, CN, clu Ann ... Ton,; J , . 
guanbe. 

ban!::.ml~=:e~~ 
deterioradol 

TamWm forem apreencf 130 
qudoo d• came de bot. '8 de carne do 
PorCO. de pe.1n e 1~ quíb de 1ali­
nha pc,cl,ff . 

RETIFI DO 

AUNIAO e_,__ ---- 124" --... 

Raiva canina t.em índice reduzido 
Prcies.qores 
participarão 
de congresso 

Eleições da Aduf 
serão no dia ZO 

Eltd...q•octiw,a 
nuem M Múdc: do animal• -
o dnen\'Olvimc:nt.o dt .__ 'flPa. 

ltnrttnado prmododo.-. -­
,«ta d6en(-a. co:-.q..c,....__ • 
v~domftOmbiln&a,,•• 
f'Oln • raiva•·, dl ... ele, 

Apenas uma pessoa atacada pela ''raiva", em 84 
lima d• dotn(-u etc ~ tndd6nd • -

entN u q1,1,1 afttam Mta ht.1~ •• no Eata• 
do da Pa,-lb., • ratn. ltto pode Mf ('ONtet•· 
do •m,-ft dot iadtNt fom«'kb pelo coorde­
Mdclf" dt MIXM da~ F.Maduald.S. • 
df.. bdl.l • • 5" Pi,_ llClbte o mel: •peoee 
•=-~ft'lf'tnu~•~,-•9"tano.MIOdoo 
F .. Uldo. 

Q ~ foi l'fl1ttndo em Arti•, • • VÍbl:H 
l'\"idtattl:Matt aotTl'U. A raivt IOnM"ntt t -,.,.----.i. ... r.:tuabiaa ponadom,dct..i.e•&tui 
ni,ao • .-.iw • aonit.. por mw. dl u• U 
~~ r.tal 

VACINAÇÃO 
A~ do aho contrOle ct\lt oa Mrric'ot dt 

S.udt do &lado mantém tObrt • rai,-a. • 
CftUM e» S.Qde do fÀtado illformoa OlltHS 

A Socitdacte de Prot~io 9ot Animait 
MF'tanctl('I) dt AIIN"' 1rli pedir do Governo do 
atado o •potO ique!. t111.üd.ad.. indu.Jve t'Olo­
tudo o M'U pttd.i i dilpoe,ic:io do Euc,at1,,._ 
Mlqut W d.a ~to• ~dm allUIW9 
.. ,...... o probw ...... lmlltwçlo 
nio ~f~...tianlapue 
dewmoh'tf """"' t.nb&lbo,, haja "-'O que aa 
11H$111G6t,ioadqwn,cb •UM-..da c'Cliaboraçio .,,.,_...,._ 

A infonnac-io lo. pm;t.ada pdo pra.dente 
da SPAFA, JOM Feh.nio. em ,-Wta • Rtrciac-io 
do Jortl,I.) MA . aAoM Stgundo f"elinto. .. DO 
ultimo HIINW!lro que manuvt:a'Kle c."Om o ~-u-

qlJf" ,.'4 r'ff\iur,una •noj,lda cam,-nha de v• • 
c1nl('io -~ no d,a 29 de .i.mbro, tm 
vano,; municipiaa p,iniíbazloe. 

A1ue.lmente a popu.l.eçio NAlna dN Yiate 
e nQ\'f cld.de. onde ... rMliurt. tu1puhie -
enm elaa Joio p_.. e C.mpiM Granda - • 
dt &ptolun■ damente 97 mil anhnal• dt diV"tr• 
w N('M, OH.e toUII. uma up,-fva perNla 
,·h-t (On:lplc:tamfflte abandonMla., - ~ 
NidMtoa \"ttennÃrd e. porta.nto. ma.o~-­
••• IUJ't,ta • «llllnir • ,.. .... 

A s.mun., dt S.odedo F.at.doda hnl• 
bt mobi1turi f'q\llpel de ,-.teríM.rios. -~Qifi. 
m qlM'~ munido■ de vaânae aplK'ario • dONII 
a domk:ilioou noe atumaítque roma ~tn• 
dof,olt01 nt1 NL 

A .$taflAria de S.ed. do f'AYMlo ai.ndà 
MO ~pulOU N ~ ÍlMlt da llltima 

n•dor Wilton Bra,::a, U'.l noa,a entKlade, 
fltc:mo--o ver • 1M'NSSitlade cf., uma ~ mai. 
ft.e.ienie enttt • S«t.dade dt Pn,c.eção • o Go­
\'ffl>O do Ea:tado o,m relaei,o ... nONOII tn.b.• ..... 

Joli Fc:lânto d.iNe q1» "a Socitdade de 
Prot"'fio -- Ani ..... rranaaco de Aam:. ♦ pio­
ne,,n DO Bn.iil. DNde 19H, q\l&ndo f\lndada 
por Culot Otu Femandn. Fnnciat:a Mw,. • 
Conolano dt 1\l fdeir,)6,, , •~mot e-mprt(~do 
todoonONOeJortopanpt,otepr ,&iunano 
E&tado da Paniíba. lnc--hai\~. na fpo,ea. nio 
l'aDI rwnh..n,i medidact.pl'OU(ioaoarnmal 
noBrMll'' 

" A.tualmenu'", ~-' 
ixmatnhd.de poaait. -­
tnbuna para od.mrola, .. a.i-. 
ttdatlOr,at.antoa~a.-•• 
com o Gol.·emo do ....._ lop::aa1 
lpl'O\-.ciol~-Wi'atat~ 
DO Fc:ckral. Para aeto. tio lofl • 
W1t.on Brap rttomr dt 8nll1ia. 
me. C"Ortl e'-"-

ASoc1edadede~....., 
~~"ri1:-1o.m:::! ,_ 
~-.('Oftlno.oe própnm,11ta11M.III 
-•nim-1&. 

A compro de jegues para leões já é criticada 
O prn1df'nlt da~ de Prou(io am 

Arum.111 - F'r9.nc11Nde A#&t-, JOM fflmto. in­
formou, onttm, QI» " flll contatol mantidc» 
('MI o duftor do Puque Arruda C..mara. M­

nhor f"ranctlC'O Ftll'ttt&. o mesmo prantii, nio 
1n,us c:om,-.r NVft i-n alimffltar oe r.tinot 
da B1u, ron,o t•rnWm nio i,tilizari• met.odc» 
dr l0t1ur111.t J)ll.ni • ma1nç1 de qualque:r anunal 
que 11rv1 como altmtntn .. 

$c-«undn Jt»t f'rlmto. ··ao tomarmo, ro­
nhttunento da muanç• do& ~H. Pl'Ot'Ufl • 

mot 11ned11tamPntt contairtar cora a d~ do 
l•arq!M'. raundo ,-.r QUf' tal med,da iria de en­
con1ro a OJ)(niio pubhc~ pnncipalmmte. no 
CNO do Jtf\W Qut tr"lf'Mt.n« c:m utinçio. 
~a forma. i um anun.■ I Que fflll'ftCr &oda • 
i:-ottc'io. l\io ~rea&ndo 06 ouu,oe.. da popu. 
Lac-iobrM1le1n .. 

•·o Jegut- 1,m uma 1mportància funda­
mental pt,1'11 a popu.laçio nordNtina. b-.Ja viato 
.ttro unK'O ■nim.Jq,.,. 1"i!tt a HCe. wm maio­
'"tratoa. Por 310. f que o. adm1r11dorN da NI· 

IUN!II p""«"Upam• t ttm todl t -
proanar ttU-lo .. , ~ 

~Ff'lmtodiaqut-_~• 
ouen.iant5ttt11d i...1'11-.. ~ 
c--a.m a matar'('& doaULaaD, a aio• 
to Ff'!Ôfnl/2'._6-1,.C,34ealaS. •-• 
f;4 a coohc:nda lei da• ~JII 
ou~ HPtt1ficam mtdidat dt pn,U(á•, 
ma•eJ)r()lbtmaU.,bparao~• 
l~anim•·". 

O Dia do Folclore i 
(emúado,w&~ ., HOJE 

CAJAZEIRAS 
ACORDOU MAIS 

OL1V1A MARTrN DE ALMEIDA 
GUERRA 

Mi u de 4' A.nh'ertá.rlo 

JO ·e ALFREDO. HORÁCIO. JO E 
Gl/ERRA. osoruo. MARlA • MARIA.'-A 
( filhot) , nora • ntto8 e b1t.neta1 de OUVIA 
Gl'ERRA ron\"1dam parentn e 1m1,o1 pen 1 
miau que mandam celebrar n1 1,reJa da ~11 -
1tno6rd1a , a .. 16. h d ho1r A~radecem • 
quem oompartctr 10 ato de fé cri li 

Bom dia e feliz aniver ário ! 
E: a im que toda a comunidade está e 

cumprimentando hoje. f: o aniver ário da cidade 
e a fe ta de eu povo. 

m dia para e comemorarem a luta , o 
progre o e a olidariedade que envolve toda a 
população de de a con trução da primeira 
ca a do município. 

Foi a im, ao pouquinho chegando mai gente. 
unindo e forço , poupando, con truindo e criando 
oluçõe , que a cidade chegou aí, mai forte do que 

nunca e com muito mai a n iver ario para completai· 
A aderneta de Poupança da aixa Econômica 

tamb_ém e tá na fe ta , dando CAIXA ECONIMtJ 
a maior força para quem Al 
poup~ e inve te em eu FEDER 
crescimento e no 
de envolvimento da cidade. 

E a pe oa e a sua 
cidade e tão de parabén . 

-.~ .. ~~i~w ~ . ,.,, 



erwr preso 
depedrar , .. 

omoveis 

Delegado é 
absolvido 

5ÇI Vara 

~ ----a•-•• .. GERAL 5 

Cobrador conf~ que 
matou colega na Lagoa 

Parruba homenageia ~ 
congressistas da Abav 

Na abertura do XD Con,T'l'NOda~io 
R,-.i~ de ArfnciM dt v·~-. mi.a • M• 
te, ,ai Brulli• . • delrtc~ da Pi,.n,, homtM• 
JtOUJOrMlifwt partidpantadoMCOl'ltrotom 
um eoqlHtti no SboppiAjl do Co.vunto Nadooal. 

Em ,,Ottd próprio. ('Obl ~pnofliatat va-
11ndo u..,,,. dpi,cQ, dt- ~anpc,tiru, • npre,Mnt.a • 

fio ,,_,.11,ana b ,,una d. q• ma• atnin.ni .;. 
Mtant• com ~ pt:UIN 19(lfUUdo • 
pnMita~t o burotodt'°'°P....,M 
pa..-pn. do lnttriot do~._,.. i ..... 
turitli,cu, PtÇN ~- t de an.aMIO. 

EmbollOOl"IN. ft1"fflittM. ar,f!MOt,, mu1tot 
NlrtatN,,, roklns.. l)t(' .. t .. traia. carne de tOl. ffl • 

topado dt ~ • <Mitn» produto,, dpk,c. 
paníbtibOt <0mpôeta o J)N.'0(4' de aaima(-ào q• 
• d.h«Kio ~ ..- n,nin-o ct.. Abtiv. 

A p,t.rtir de ho,e, hu'tf,\ o:~ de a,w. 
.. rw. to. dilCOI,, liffOI t ou,,.. m&nifta~ da 
Nlturs e da 1.-i. paraítt..nu. O.ariamffl~. â, 14, 
l6t l hor ... --&omontadl)l,how:,('OblOfl'pt.n • 
t•ta Clodomtro p.._ o t'CM\iunto O. TW. da P•· 
ralb. t • ffllboladorw ~himbanho, GeNldo 
Moua.inho. 

C«uribuiram pa,. • comp(i.lcio do JIK"OC• 
dt ani!M('io que a Pb,1\ir, m p(Jlll,Bve, pela co­
•I~ ~ ao~ da At.v. a F'undado 
Soaa.14ol'NibalhotMs.tfflfflMct,, F.dl.K'e( 
•C.hura,El\nlllfdlMN hEac:tl dtfte... 
pt'l9fnt.açt\o dot r..1acto.. 

Part.r1p,m do ..wnto r, nro ~ de "la, 

pa, df- Jo.\o Pwwoo., ,,.._..tantn da Nde ho­
tai.rti .,._,.ibt.M V'mte PfNOM nMD~ 1 l'O­

mlt1,·1 da P&Hiba, qlH -~ em 8tulha moth·a • 
da pe~ IV CffltlffifflO do FAiado. C"UU ~mo­
~ 1n1C...,_ rt9 daa 5 d81e mêa. w •tftlde-. 
• l ~do UbOino:-

• O pm,denu- do CNpo Euaatin:i da Com. 
., (\' tffláno. e.no. Roberto • Oliwi-

ni. ta m.Wm ~tr da Pb-1'\u. dlffia a dele-
pambctna. que. de Brawa. vit;itará Go..&­

nla, Btk, HontOQte. lA,opoldma r lbo d.J~ 
1-;JQ GoWua. ttunln!-centnde~•opf'f'a• 
don!& turie;tl(W no Centro de Con\<tn('Õfil do Ho­
tel Bandeu-antN.., dia 27, para n:1bir num .>w»,,o 
produto 1urltt1t"O pan1bano. 

A lftta rmlWoHorual~Mrlide a ,O. 
ne BH Shi:,ppln,, ,nt~ • ~ 
do~ N..nonal CM OtJiot d« 'l'wv.mo. 

Em l.f'OPOld1na. a p,ocraffi~ ~ nn_[ . 

Mntrmenle nillural Al t, no dia t de wtembro. o • 
tK.~t,noda F..duta('ioe CuhuNd• Paralha. Jo. 
W J•tbon C.rnruo CM Carvalho. r membrot da 
Ac-.df'1111a Plinubulo. df- Ltu••doecw..tlho & ­
tad\l&I d. C\,t.lt1n pe.tt:in,,.,., ela M9MO mHM 
daa..n. ~l uaúc:i.palct.a~em bomeM«tm 
MI centf':ft!no d« nuttmr.nto do poell paraibano 
Au,cuato do. ÃnJDII,. V~tt.afldo ffll ,eruid,, • CM1 
onct. r.t. ff'IOffl!.I • o lumuJo onde •U Npu]tado 

A nrnaaa Pfll"l.l.,_,. ~ tua. u-aa.r 
noRiodeJanr. ~'ffldodeJa7 de.,.. 

trmbroum .,... nawdeda~doaS-. 
vidoret C1n1 do BrUtl. aa Cuwlândia.. 

SEMANA DO EXERCITO. 

Grupamento debate o 
desafio nordestino 

Programação de hqje 
~-~~r&-~dia~~~0

: 
C'\XllnWffl1U('to .atn milituN e a- da 
Gni~tnento.. 

Mlanhi. .. l9.30honit.ao0&0 ba,. 
nN•ckoclMO do&eniitiode valrtt.. 



• 
AIJIOJO • ---11•-• ... 

Cai outro ministro de Figueiredo 

0 Conselho Monetário promove 
reforma nos depósitos a prazo fixo 

&.ílaa fAJ'B) • O eon.lho MOMtário Na­
ootl,&) ap,ow,o ontem ptOpOllta l'H'\'ando dit 90 
para l dwe>pruoDUllUDOpt.n1c.dtpliaitc:»a 
pruo fflnOIIMID~do.bana,ede 
laW"lltimteUL ~ - doa Nlk'Ol d. de---~---0t ... C'lOMOIÚÜltlOdaPa.tiffid&.Erna. 
Dft CN"i-. • mediôa TN atimular a tmdinda 
pua a ttduçio dai WM d, pol pratfld.M pt~ 
atttado fiMIK'ft O voto tt\!S4, do c.o..,i 
Mooewfo ~.....i ..._.beft.N que o praro muJ. 

wil.M11toclot•~• •,,.... ho.com 
ClVllrffitm_.,dP~cloli~c.omer,.. 
riu: t. buiroa dt- hmatimento. 

A panvdft~c:»;,,ruc.minimoado.de­
poast p,M11ama~i,ualpa.ra01b&ncot~ 
CM!ia.. ban('CI ff 1nW1ttimffllO ft t.OC'Of df' df!H,a­
~ .. IIWMQ. 

O eo...tbo :\tOlkdno Nacional automou 
tam..Wal 01 banrw' de invwâJHnto mdftJllffl(fffl• 
taaopen.remcàmhioedracwdo(Offl o M1nf... 
uo da f"ueocla. a mtcbda ra,~ aot ban<'OI de 
UtYHtimmto qu+ nio ,sa,io ii,pdOI • lome­
,.a.. flfWIC'Tiroa que d•ponh.e.m de bancc, ~ 
IOttcial. 

So ruo de. be.ncu de m,-..t1m.n10 llaadOI 
• biabeol <'OIMrriala, dft K'Ordo cam o \'OCO 

'&t. do CM..~. a tutor:u.aeão para operar Ha 

dmh.c, • C'.'Ofk'ftlkl• •Pfll\ti p,,ra uma da, illlti- 1 M IO('ifrdad.fl: df, cridito 4IO cc,Mu.midor com PN· 
tuiC'(lft. C'Oà p,.rmnc,-. no e-.o. ))ara o branco. .._ juridicas dt du'llito priWMSc,. pua eq\lit.içio 
coflM'rrial df. btns df, ~u-.o; e-• Nl'Yaçio drt 50 ORTN 

0 crfchto di.rece> ~ COMUmidtw t~ -.a ~ 200 ORTN. do limht pana M t,pera('ÕN, tem 
tteo l'levNOpua ~Ob~ ~..., do tomPfO\~io do diNcionamtaco do cridito. 
Tt.ouro Xaàonal tORTN"a). por df.ciüo do O CMN apnww. if\aÜIDtete, a c:omolidai, 

lho MOMUrio ~ que •oioriaou on. ('io • rtfinandaa:wnto.. junto ao F\aodo da Mui, 
lHII - toMNl.deii dt cndito.. fltlanciamnto de nt. MtttanU, dt clividMde_...... .... 
.,.,•fft11Hnto • realiur ~ tambem com NJD linhMdeaavepçioin~tdeca~ 
~ jl,lridk..t., e-nttt porte.» uclonail. 

O,-.JordaOR'T'XpuaHC.all'M!idt___,.,. Outrad«WodoCMN foi a~.,.,. 
ta fi.udo tlD Cri 14,619 • Com o"°"'° ~de urodaalMll,k)tado JOFne.~deNmbio 
'lOO ORT!\-.._ o ,-alo, do,. emprittlm peaoai, dk'Of'fflltft de i mp(ll'Ul('Õf!I de t'OW'Ot flUiam.. 
dlit. Mil apslO. pua t.923.!lell. quaUO Wffl Também bomokirou • c:ktWo do m.Lniluo 
1r1a111 que o h.n:utt mbuno antf'rior, q~ era de 50 da F'aztnda. Emant C.h-Na. de PfOffllP', por 
ORTN-... wis mNa. m pruoa dt pap.mento ._ ~ -

O. tmp!'#l1ITIOf ptW01,it.. atf o limit• ti.-.do ~d.-mdito conw:rdaleinduatrial c:ooc•iid• 
~ Con.elho Montuno Nadanal. MO dtpen- ~ tmJ)ff'Nt localiuct. n1» F..tA<b do Pvan4, 
du:1 d• "J)l'dfkaçio de aplic,,rJo.. pod,tndo e» Santa Catarln&. e Rio Grandt do Sul. 
t"OhlumidorM utiliz.t\-lo dt acordo com .. u.•tnte• De arordo com o , -oto ~. ficam p,ono-
rn.ft. A abttun du~ defmanciamtn • pdot- por lf:lS m-o ptliododecaifncia, C>Y'NI· 
toil~ tmp~ pan1Nlatt:uspecifica Q\M' ,para cimtnto de prp1taeõtt • o pruo Rnal COIIC'edido 
aquisiçio dt brtM (k('(')Numo. de acordo t0m «> A! empreA& lnd111triaia. com1rdail e de i,retUI · 
voto !!'74,184 aprtl\·ado ptlo Comelbo Montú.rio ('iode .el"\i Ç'(ll, inclua!ve firmu i.ndJviduait, da, 
S'acional. optra('Õel dft tridito cont.ntadu dtntffl da, IJ. 

TamWm knm aprovadm Olae«Uintft vo- nhudec~itoteal)K.i&itcriadatpor«-!lott.. 
tOI: autonuçio aOt btnmt de imwtimentot in• 1nchent• nos F.atadot do Paranii, Sant. Cata.ri• 
de-pendffllN a OP«W com Nmbio: autoriurlo na e Rio Grande do Sul. 

OS LUNDGREN 

Filhos pedem 2 tri em indenimção 
l4' da aoci«:ladt • qut, MUI ha,•ffl!II Nri•m a,•• • 
liMb dt acordo t'OCD o último Ml•nço da empre­
sa e uaim. pqo,. como foi feito. A nota liflrm• 

i:~t~: !C~~· .:~;;~:: =~::. 
bílidadt do rn,ipo jii havia ,ido~•d• • dj,,po. 
1içio da Ju11.iça an0II antea. Para o rrupo Lund-

r:e~.:~c~u:13. ~~it!t~• .~~ 
herdei roa de Fttdaiit"O Lundçen "nio tem o me­
nor lnttt'NIN l'm wtr • queatio euminad.l pelo 
Poder Judiclirio, porque •te uame m-.Jara qu, 
• •purttio dt bavtr91 roí feita de acordo com 01 
contratot .ocWI d• tm~" . 

-(l!IIN). , O__. ..... PI. 
,-rte1o-..hlounatardedton1emdtdlloa.o­
- • podldo. oS.. Joio Camilo-• 
N.fJOdeM~ieuoct.WUIINedo~• 

.. nocnMndo pa,. 11.1,bedtu.l-lo o .....,_. MurUo 
W.ró, do PDS dt MUW Garw.. A ..... • 
1'0'-'0111lnitU01tN,hojtMl5!30_,.no .. W.. 
tie ~I. loceliudo no ttteaho _.., do 
Pal6cio do Pltnalto. 

Ao IIWllmO t•mPo, a Stcmari• de...,_ 
• PMkMftcia dlvu)&ouotntcldlc-,tadoa• 
minleuo ao prMidante n,.atiNdo. tatfliJIM' na 
...WdeoniamatNrildaq,,aaltolocou•C&IIO 
•~efuatifit,ou• ,-.&aa.,...IUIWat. 
cNwlipda • wu do ,,,.._te ., -.a-•· 
C'Cllaltionclcw, na qual o Cha& do~ aftnal: 
........... oa.-ivotQ\l"iplp6ram..a...-. 
_,...C'OIINllrljNrie•ddNloa ..... 
p6WKO,tlfNtCO• collbonlcioquaV_.tac.­
W.C.. tl'OlilH •aeu Oc,,v..,. ~ 
___. ~ ~ adipidaclt. q•uaht-
~ • .ic. btç6et4tutlbel'Ollftei ... 

0 ft•miniltze Cllllilo fwna. M C'al1a ao 
__ r;,u.;,.do, ___ _ 

-.inha &cWkkldt, minha h&ld• • v-1:1-
NWocit"", upHct • ,._ de iua tdtude: 

·11o-c1,20 ... a.-p0bllcoo..,. 
cup ck ~t• l'tfPOIIIMbilidade, por ,.._ 
Jipdal • minha ptrWOM.lidedi jlmeiil teimei ,-iedo-pollti<o-__ _ 
.,.. __ AA fv-do MIC, ....... 

ter prfdominantemfflte nf'IOCW, imp,6mi, •m• • 
~- Ml'lfla CC>ffl.p(M1.tffletl\O. No~de 
uro&CM'flN.nio,.;.,,..~~ 
p&re mudtr o mtu tnodo dt.., • dt -,ir,•• 
quantomttnbrodeMU GO\'ffl'IO. Entretanto, Ili• 
IÕtt: hileóricu e tel\lricu ~ pautar o meu 
f\uuio t'OlnporturlftllO'". 

A auta CM' Camilo ~ ao ~te da 
Repúblini é • Nf\,linte, na inteJN,: 

"E:tt'f:lanliailDO ltl\hor PI-Nidmte Joio f'i . 
rueinclo: 

Convidado. para cr-TKte honra mia,,.. , ao 
inicio de wu ~'tmo pua minilt.ro de &lado da 
lndúttria ft do Comérdb, relatei periodium«ite 
• V01N &celinda e informei rtSUlannente • ao­
cifdade bra,j)~re OI raultadol obtido9 em tni• 
nha ptio, e. qu.i. d«vo • orientaçio e ao apoio 
dt VOMe E.:~ • coopftraçio de cornpa­
nbelroe de ,eu Mini.drio. ., u.t.lh> ptl"littente 
que pude desenvolwr juntamtntt com meut 
t"Ompenheiroa do MIC e ao epoio, tempre P"'MR· 
te, de entidada de d...__ 

Minha fadelidade e minha INkl.ade • V~ 

Sio Pauk, (AJO) • O p'tmador Ftan('O 
Montoroafinnou que 1demissiodo mtnlet.ro C•­
milo Penne "Sfft um fim,.dN&lentador para um 
,overno: ou..;.. u.rn aovemo de pen1tguiç6ee em 
lu,:ar dt ,_ o fim de uma conM,:taçio dtmocri­
tica " . 

• Raafirma«,com iuo. o vi,or de candidt• 
rura 1'1nttedo Nev•. E ele wnNr,. 1peaar doa 
obltkukll - tcrt11Ct'ntou Montoro. Para o aover­
nador paulilt1, ae h6 ameaçu (de demitir OI di•­
&identea do P0S que não 1poi,tm • candidatura 

Mal~~:.~:!To "'no me:. d:.~:c,~•,;õ up(rito 
p\iblico do Prnidente da Repllblkt. Ele jurou 
raiar deate ptÍI uma democrat.ia e não vai impe­
dir que • YO& do po,,-o. que • d~ilio democr6tica 
M.i• roneum1da • dntacou o ,ovem.dor. 

"A ml111 do Pltn1lto •t• apontada. princi ­
palmentt, par• oa ntadoa de Ptm1mbuco., Cea­
ta e Minu Cer11S", •fumou ontem o prwidente 
da Embrttur, Mi&ut!I Coluwnno. Para ele, 
" muita sente" saiN do PffllO noa prólimot 
diu. Cola.uoono. que •poit o eandld1to do PDS 
i prt'lldéncia, Paulo Maluf - obettvou, porim, 
,que n.1o COIK'Ordl com eventuais diacririnaÇ'Õee 

..., ____ ,,. __ 
~ t-"1 •-----­_..,. _. ,.--­

________ 
---·- _, ____ 

.... ..... 1,..11, . , . . .... Wl', 

,..~ ... ~,s;;...,r"t MERCEARIA E BAR 
INDEPEND_iNCIA ---··-- ·-- ----. ----•11•-·- -CONJUNTO DOS BANCÁ RIOS -

adminl1tr1t1v .. mntn ot~• 
que Aio contril,rloa • candktltwa ...... 

Sobre • demlttio do miniiluoCaidl ·•"\ti• p11t.aetliaubordinada1bllta, 
f\lel Coluuonno comentou: "fci --• 
feitame.nte com))f'fffWvel poil fflMII 
momento de d11'ini(ilo politka". 

, O PO tmumctndidtio•~ 
RtJ)Ublica e quem MO apoiJ-lo. dM ã 
carioque owpanoGovtmo-tritou• ' 
da Embrttur . • 

A demiuio do mtnituo da h11liilft,ii 
Comércio, C1mt1o Pen na, rt'Jltfflllnl •>C., 
~ Ntclonal dâ STAB -Socitdà•?t-, 
niccwi A('UcartlJ'Otl e Alc:tdeinJt do Brê1 ■ 
:,. Con"enr.iod1 ACTAL\C- Ãa'cilli!G­

vil doe Tfcni«» A('UCareil"OI de: Allirb~ 
eCa.r1ibaa,que eatioltndo...UIN(il•c.i 
trode Convenç,ôea Rebouru.tmSio,_ 
último di• 19, ao prwsidiu -'o--•• 
:

1
:~redp=n~!"~i::':.'J 

tro foi muito aplaudido , . •p(:lft&ldi­
doa srandee rf!lponú\'U ptlo .-• 
rool. 

Oraçi, .. 

EoplriloSult 
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EGOCIOS 

Omolida-eea 
ocdusão ....................... ...................... 

---..... -r:.Ti.r:. ..... 11--.tlrlbliira .&lal 
,. no, atra• •... •~ ................. 
.-,.hoda--.llnallllN, 
•• aaalla&a1 de mercado 
,-..-ron-.. -­__ .. ,_......... .... 
........ ,a.__~ 
,•reftaoellela•---ft­
aocelro - e, partlcalaraea&e 
.. OI !lalNU ele rwpouaWllà0 

jedoGo-. 
Como é Mbido, am .._ priad­

,,i,, _,.n..,,.. udllucloa pelo p. 
- pua cumprir u at,tDdaa 
it FMI relacionada com a npan­
• da bue moaeUrla (emiNlo 
,-úla de moeda) e meloa de JIII• ...-1o (deOCS.i&o à vlata - bu­
• mal1 dúaheiro em poder do 
~) 6 o da emlaaio de paD6la -

ula coahecidoe u&ro a-
la~o ftaaacelra alo u 

OITN'• - para ~ a "llqal­
• exce,alva do mtema ftnaacel­
rt". Penecubulo - meta • que 
- foi atlnslda - oe &6caJcoe oft­
âlia checaram ao "~­
•" de emitir ORTN com cwnçio 
tambiaJ • coita ericlea1-ate OI• 
llflllírdia, e que a6 aerriu e a6 tem 
Jlnido para aumentar o fadice de 
.,.culáçõe9 no mercado. 

A,õra, com o deecon&role • o 
41e aio 0011J1titui nenhuma aovida­
le - da expanaão da hue monetá­
ria, que poder6 cbepr aoe 17~ 
alé d-mbro, ao invée doe /N'Of':O• 
udo, com~ ~ 
eom o FMI em uma de 1ua1 últimu 
1111&1 de lnll!nQóes (a pro0CS.l&o, a 
llluio do FMI jà ettá elaborando 
, lleXla carta de intençõe9 - maa, 
aio ube como, poi1 eatá )>et'dlda 
111 número,), o governo, atravée 
io Banco Central, volta a amea• 
llf, como alternativa o lançamen• 
to de ORTN com correçio cambial. 
O Diretor da área &anc6rla do 
Banco Central, sr. Joaé Luiz SU­
fflrt Miranda, foi bem enfético, 
ao allrmar, segundo o eatilo tecnõ­
erí~co predominante. que "ae aa 
forçu do mercado me obrigarem, 
11 lanço novamente titulo, com 
~o cambial" (o grifo meu, 
apenu para caracterizar que o ea• 
lilo dea_çe pira\mlde abaixo). 

O ar. Miranda vai mala longe, 
uindà preocupado com o que poi­
sa oeorrer por conta da 1uce11io 
Pmldenclal , diz que depoi1 de 15 
d, março ninguém sabe o que vai 
acontecer (é uma boa Informação 
PIJ'I quem tem titulo• a 1erem ree• 
plldol após prazo), maa, se­
rw,do el , at o dia 14 de março, 
ti, tem de a dmlnlatrar 01 titulo, 
Jéblico1, e tem de orron,jor com­
prador para o papel que ele du n r 
dtlt. Eue tipo de declan,çio, no 
~o. cda Incertezas no morca­
io llnanceiro e no, inveatidore1 de 
PI~• público• em particular. 

A verdade é que, nem ne11a á­
rea, e nem em outro• aesmentoa da 
-omla, OI técnlcoe do FMI acre­
iltam mata. Para que ae tenha 
una Idéia de que como a Miado 
1114 confu a e condicionada peloe 
<ompllcadorea número, da t«no­
<rtcla oficial bruilelra, elee nlo 
11btm ainda • a ee1& altura do 'ano 
·qual a lnflaçlo que poderiam pro­
ielar para dezembro. Aliá,, elea 
llbtm que o lndice ultrapaaead 
lluqullamente oa 230'ro. Mu, elea 
lio querem auu1tar demala a dl­
r,çio do Fundo e lmas!nam mp 
itliu algo em &orno de 210'Ve. E 
rintomátlca a af\rmaçio de um doe 
lécnico■ da ml11io, quando diz que 
•• foverno nio vai permitir que a 
iúlaçlo ultrapaoae, eate ano, oe 
lllo/, repi1ladoe no ano pa11ado". 
Ora, i110 demon1tra claramente 
"'8 o Joverno, nio 16 tem a capeei- • 
6111e ele manipular oe númeroe para 
i..r chegar aonde quer, como ln­
&a que a con1piraçio para tal 
fl>Dla com o apolo do FMI. A~ora , 
llio alo apenu 01 t6cnlco1 oftclala 
io Bruil que manipulam 01 núme­
~• • mlulo do FMI eatá aJ tam• 
- pua ajudar. 
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)!,A1,',1G NORDESTE 

comitê pró-reabertura 

Fúncwnaüsmo municipal recebe 
agosto, com abono, a partir. de 6çi 

Agricultores 
participam de 
dia de campo 

DIAS 

211 

11 

28 

29 

l) 

O c~uro ~ Ttt1n•mtnto. R«Tuta meni.o t Se~ 
CETRES· io li,:ado a Stattaria de Adrainmr-.c-. 
IDtaOU Ht• ftfflll!\a um tunQ df. ~ Adm1n 11tN1 tlYO 
Fuica1 00111 a piinKJ~ tfttl\'• dit 20 Mt'g de Tubuic. 
~IW\;apaa, 

5'1:undo o SN-rtt,Uio eh Adminislrfl('io. JOlf Hum­
bfflo d,- Ce!Ttllho, que pret1d1u • .oat.nktede de abt11ur11 
ao lack, do M1l rolf,J11 du Financ-a.. Joet \11 rruhno de 

ltn01.r,M<of'C'\ll"!I0$.411nduidoM J)n)t'rar~• rio <H rKÍ· 
r~m runctoolil ~•bor•da pi.lo preff'llO O.waldo ln­
~ll"O. 
~ 1ulu ettioMnck> mim1tr11du no Cen1ro de 1'te1-

n1ino.n10 da Se<'fftan1 rle Admininracio •do SeN iço $o. 
rl&.I da lndU11.tna.SESI. QUfl \'f'.ID rolabonndo rom • p,.. 
fl'1IUT11 de ,Joio PK8oa ne rulitatio dMM C'\ll'IO d• Pro­
C'NIIO Adm1nb1ra11,-n ~!o<'al 

Encerrado CU1'80 
de corte-COBtura 

-,t~~~~l)a~l=m~~:~!'~~~ 
t' i"l,!'llt.n ~h.ck. ptlo Nucko do P'N)jrto Stttw~ 
~UID WIK'IPIO- d1tlnl~n11111.1de c...n.,n,-ue 1P.0 

11re l)·aa;...a. A t nt~ d,• diploma. ONlffW na üh1m• 
"f,'rta•t•ir• . rom II J)Al11c-1parJo d• Guulli Cipnal'M),, ,._ 
t\'ntr do Nr$ Sr Robtno G•rrn1no Cot1a, ('oo,d,nad,.r 
dia AM,,tinNI Tknir• e F.x-1ent..io Ru rt1 l. 

~,!t~~~I h:i::~ .. c~rf.~":~~';,i;!!{~:· ::.. 
\'fllllt li mio-rlt'-OhNI fl('IOll,M U:lall'nte no fflf l() I\ID,I "'A 

~':s:!:t~~:·p,.~ i:::~8t'=rrJ.~~~~~ 
o \'ttf.ador JOIN' Bentdnu. •nram,:.do df' fetirr • aal><ia• 
fio M atunu 

D, l('Ordo C"Om ~ utC'RMOnlfolU do Pro)tlO Strtallfl­
,0. n,r,N pn:,<~n.ultS d1m1n\lffl:I wnavehneote 
o. ln\~1mtnlot d-. r1m1l,a. ruraia. na rompra ct. w.­
tU.U,O • o«• dt mo dom~• l('(I O. t\lrtiOI PfOIDO\~ 
t>m ~ t Pldr'I D'a,ua b, .. ,.m dur.çio de 120 
horh.aula, IM-nrfir111ndo alunM ttlf<'10nadat n1,1m,, (1 ln 
tt•n• mNI,• ffl' 2b •M• 
dun '!:~r:r;:==':,:;~t=-': 
wma 1l1\·~ C'Offlfffta/nwntt r,nta,~•-. upbtou ou­
lf'MK'lntlta Cmn&M C.0.t• &leadm1li11qu.01 Nt'Qdo 
~• ~ n ane,o romplnnN11t .... at a(ÕN do Núc.._,.., ==~~= =~~'i.r.:. ~:::: .... , 

tp(11!~;~:,:i~1d.=e~!ot~:i;: ::=a !L~ 
o 8KN"'-'tt0 ra1nno LNI W ~Mo FUho. dai M~ 
f.nrma, Mu, Ambitnl, , l'f'l'IOU tk-nkos dt .ua PMt.a 
eo alinM"-lptO df .lwnnt de, • pi1r• cwwnur M obrM 

~~~-::=:::'.:.TC:~i~ 
ntf1t .. m«1l0. uuotalada naqut,le munK'iptO, 

~ndo P•1nno l.NI de Melo 1-"ilbo, o COIU\lnto oa 

~(':i,: ;_ual~~flMl. =~~\l~rudo 
.,_.fflf'IUllllfMJ!N'fOf~C"(JftNq\len~~o 
lwm-NtaN(llt1tl do ••nmr,,,uo d• 'l>a1u l"MWI• daquela 
reriili, too fome ob,et1Vo do própno (""°'~ do li.ata , 
cio \\ 11.ol\Sr-.:• 

A tntr11,I d• lifflf'r1C'lllmtnlo dt' C.uhni flCIUt ~ nu• 

=Â:::~::!-:: r.:.~~s:: ~Is:~:::-• 
dti romi.n,o rf'IIN' o GO'\-.mo do F.atado • S1.kilftf 11mct. 
1M1i,:i, • .,tlhol 1nM1i.• do,. ••nm1te11\l11 a1uant• daqut.~ 
m11n1r1ptõ 

SEC R E T AR 1 A 

0EP•l<TNEl<l1J llE IJ.'f'W. -
f~Tl\05 E. f'EMs llJflSTAS 
~ • UT· llE l66 • 389 
5a:JIETARIA lE ~lt'OS Ui:BNCIS 
S!l:RElMIA llE EllDcAo E ÓÃ.1\R\ • UT • llE 
lrolETMIA llE F11w,c,.s 

SlOIETMIA llE Ell.cAOl0 E Cll.11.R' • UT • llE 
6'111ETE floEFEl 'll> 
SE AD 1 
5KRETMIA llE O>uilCJICJo 
ONIMI\NtCI ~ -sro.m.1• llE TIW<SPORTES E QiRAs flll.JCAS 

SEoEfNUA M $N.b: 00 I\NICÍPIO 
Sb::RETAR IA DE 'R.RI N> 
- IA G!Jw. llE PUNE.J,,tem) ~ ,.-.. oo IC(PIO 
C'a<; IGW:CEs E "'1.G.EIS 

338 • 311" 

331 • W 

' OE<l.E.-10 
Ôfll.E~IO 
Ôfll.E~IO 

O seu trabalho vale ou • 

PRÊMIO PRODlITIVIDADE RURAL E 
CONSERVAÇÃO DE SOLOS-1984 

INCRA~MEAF 

MHSTtRIO DA AGRICUlJURA 



GERAL AUIIIJO • ----•--• ... 

Na Semana do Folclore, 
uma feira de artesanato 

CU StlMM NadonaJ do __ ................. _ 
do l Etwooot d!> Pan.íbuo., to111 • 

Sffuu F'old6rita. - s.c. CCIDlltMdo • --·~•Niald.1:1.t 
4- ris--. . .. Jll'lWIOÇ-io ~ UI da f\ib . 

•l. -~~i=~: 
Mneloiwciedo•di.16.MC...doArtflk 
.-toadwv. ...... .t .. . - ....... 

Aa~tnO~oodia 
14.. • Proaeo • C.. JU... com cn,.potdt dan(al ,..._._e~. 

A ~ Soaal do TnWbo. qw _,. 
~ o tooont.ro. fl'O ~nto ~m .... ---~•~•w••~ 
dr ArtftoMawa. nrua NN.., ct\le • ClOIMIDO­
UIC'ÕN ,'flll abnçando ~1UIÔDI ~ 
p.-11 ia.Ul promot0rM. de-rido ao C!ODIPI· 

-'4~dopOb!Jt,,o-,)ocaJ dM, 
.,.......~c-omoomrmaaltoditi!O,M 
O...cloArtalo••~•tiodM.24.no 
Ponto dt - Rn ... 

Eaplirou .-'MC...doAnllllo•.-­
ta(l6ft CCIM&aram dt ,,,,... • ._. ~ 
.. _,. -•1-Puaibo-.... Eocola- __,•-· 

qu• participou com ua 11'\q)O d,t, capoti• ............ o-. __ ,.._ 
l.-,(OlnO ~ --•roc1&.,rv.po ln, 
dfa,ma e • aando.. ~ a ...., apn,N11ta­
(Õel. fttCCIDtn,,.• ,.. aolocalu.rna itin de.,,.. 
-...to (ptr'manK1tt), • b&n.e•comeomld. tJ. 
ptt-. j6 q\W ambM N'prtaatUD atividadet tam• 
WSA A,lclóricu. 

Oobjtdvod,, ,-..t. ao~oeweto. 
l'f\'Mtlu.- MIi preM1·ur NN tndiçio CWna.l. 
qv,éo..O. natunal dMNU9 aorieÍl eaalta­
,." do PD\~ uma ,-u qw o íokio.. ~ t\l. 
uma tnan.ifwta('io de funçio toeiaJ da iaafl ah.a 
hopartlnàa para a comwudadt • ,ua doa t.eor. 
do deten~menlO cultw-aJ. 0 &n...,..lO «IM• 
titui uma atnidedt: íok)6rica. dai o moti'fO da 
pom,oeloDIJ)NINf'\'U ... m~ . lcMn• 
ticu manlr.ta(W «'Ol'fflio até o ct. 24, 

Ja:;é Carlos se reúne 
com dois secretários 

O l'OW'rUdor em~ Jo.i C-4c» da 
n JWuo,," ffimftt.ro.i Ofltem à tardto, no Pa-

1.do da ~ C'Orl. OI 9'0'IUric» Hermano 
.-.~. cb 1'tamponft e Lua. Ramalho. do lo­
tffll>r tJ~ Na oportunidade. o lflO'\"'trUdo, 

~dte:a~~~:: 
tam11U.tmtlllldol)ffl't,no. 

S.,,.ndo -- .. --1,.., Jlamo. 

lho.otbioGd.atobf.del'ffi'lr1DadeeaNôtde,.. 
titft(:io fte1U8 r-.cu,._ da ordfl!l dt 40 m,lhôN df' 
m.iuh'OI. Para • 1Joc-•do df'Nlt monwue. .,_ 
Cwlot dtfM que manterá ffltendimmt01 com o 
tft'\'1'ffllldot \\'1llftn e,.,. tio loto ate retome dt 
~'li• t Hi\lml • hen■ do Encutlvo. 

Dunnte o encontro. Lui1,Jt Ramalho in­
fonnou M> ~dot que ji foram inidadat a, 
obru dt ttformM du peCUtendiriM loclllta..ua 
.,... roun~p;a. d. ~UU'N. Pilar t Ararun.a. 

MTN1 ·rno DA PREVIDE:NCIA E ASSJST2NCIA SOCIAL 

FU. 1DAÇÃO LEGLÃO BRASILEIRA DE ASSISTE:NCIA 

O uperintendenu, da LBA na Paraíba, à vista d08 últi­
mos aconteciment08 decorrentes da redução da cota do lei te 
distribuldo pela insti tuição, sente-se no dever de prestar 08 
esclerecimentOft que se segue m. 

l" • A redução da cota do leite em 50'é não se restringiu à 
Paraíba . e im, alcançou todo o território nacionaJ. 

2' · A1J rawes deu,nninant.es dessa providência foram a 
alta con tanlA! do produto e a falta de recurt!OO orçamentários 
capazes de acompanhar o ritmo ascencional do seu preço. 

3• • A fim de e evitar o colapso total do fornecimento de 
leite em breve espaço de tempo. a Diretoria Nacional achou 
por bem escalonar a di tribuição do leite, obedecendo a or­
dem prioritária das carência de nutrição constatadas. 

Outrossim. lamenta o regi tro desse fato contingencial 
imperioso. que veio preterir o desenvolvimento normal do Pro~ 
grama, prejudicando esse nosso trabalho junto à população 
carenu,. 

João Pessoa. 21 de Agooto de 1984 

LUC/A O CAMPOS HENRIQ UES 

SUPERINTENDENTE ESTADUAL 

Governador 
em~ 
no Reaife o-----c.-• .-................ -. -·-·-·­r-•~-o--,_ 
::.=.!:=.-:t.•."C ----·---·------ .. --. o __ ,..ol,J,tl,o __ .,.. ..................... _..,. __ _ 
...,.. .. u •• ...-.. .......... -_.....,..,. ___ ... . .................... ~. --~--......._ ......... 
•tmdellN,. 

Olocaldo...-felNIIIII Miblll-.no 
C..-doC......,.do---A.-•· 
ff t ... -- . . ...... ---IMrio• ., .. .._......, ____ ~• .... 
ftlall; •-1411.àll ... A,-.cedtpnàrila.. _._~Globo,--• 
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OUTRAS IOLENIDAD"8 

Ainda C'OmO pt.lU dM t"Omtm0rll(6N do Dia 

!:;;:d~•,;:-:::• t•P~~i:. º.:! 
pt'OltlffladM.U jltpntft IOltftidadtt: 11 horas., 
inau,,u-•fio CM nowe Ulili~ vtitkt.l t liori• 
ac,cu.111 no lthflo • c.;.111,u • eft("ffllllDtnto 
da Semc. P.dueatíva dt Trtnsit.o. com entnp 
do now, 1tmáfocv Mi 10n1. aul da cidadt; l l ho­
ras. menMftlll do pttfei\O Epttácio t..íte Rolim, 

:~~r~i.::Oi!::~~Jt!J':.dTi~ 
Piranhat e Ol.fuaon de c.;auiNllt-

ProAtcuindo, i w.rda. U l& horu, pu1.ida 
de futebol entl'I' .. Mle('ÕN dol Veterano. d• S1,o 
Joef d• Piran"- vtl'IUA Vet•rl.llOI dec.;.1tlru. 
na p,tlimina, . • de» No.e. de Sio Jmé de: Pira­
nhat t 1)1 NOVOI de C.;u.,.trM, na principal. /u 
16 hora. vilit.a N obrN do Eftjdio Munâri~ I 1 
do M11.:ou.ro Publico Mu.n.ici.,.i. 

ÁJt l6h30m, ina~ra,eio da SUC\UNJ d. A 
UNlAO · Rtpooal do Alto Pina* li hont.. 
ru.tinuefio da V Frin Stcuntja de Art..anato: 
l7h.10m, lNlu,unc-io d& nova 06m.,. Murud-= l8h.= ~n!. =:.. e::: 
.toai r:::. ao prefeito EpilM:io Rolim. 

Pua a noite Ntio Pfml«-.. h 20h, ina~­
raçio da urbaniU('6o do Canal da TnVNM Jo,a. 

1:!,~~.-~ ~~i:n:c:; 
Q Encontro de Band11 do Senio I ftnal d• V Fei­
ra Strtanej, de Art-..na10. 

Ladrão da coroa 1~ 
para cadeia de Mog 

F.ac::oitldo por um tone contin,-.nte policial 
tendo i fNnte odel11ado Aldenor Mtdeinie:, tit.,.. 
lar d1 Otlteatil de Ordem Potrllca, Soda! t Eco­
n6mlca • no,-.. foi traMftrido ontem i noit•, 
pa.ra a cadela públic-1 da cidade de Mopho. o la­
riipio intemtedual Luc-u Paulo dt Souu, 24 
anot. natural de Son ~- Rio d• Janeiro, 
a\ltot do furto da t'Of'(Ja de ouro branco. fu!Ud• 
•m dial do mel puaado da ima.affl' dt Nc.a Se­
nhora du DorN, J»droelra d.llquela cidMM. 

A pril,l,o d,, Luc• Paulo foi dllt\Uld.a no dia 
21 do mM puudÓ, na cidade de Vitôria da Con• 
quiau. po, -,mt• pnt•~i. ao ~ da 
PoUcia lntmstadual de &hia, atendtndo IIObc-1-
~ do tOOrdtnador C".eral da Policia Civil, M, . 
thattt Heraldo Mello C'-ouvtia. que tn.Nmitn, 
um ttlu puaodelec.dód.q~ cid.ck búan.a. 
Ptdro A.nil:Mil Muce.rmha .ollcitando a prifio do 
ptri(oao la,..pk,, a\ltOf de vâriol furtoe de obj,tto1 
pe'l'tlnt'9nltt a t,7.jl em v'1iot EatAdol bnuiltf• 
roa, printlpalmente no Rio d• Jantiro. onde • 
t■ mbtm acu&a~ d1 ter roubado um valiot@ lua, 

As solenidades do Dia do Soldado 
Em ruio do tnltllCW'IO. Mb.do p,óa:a-.0, do 

Dia do Soktado. viriM eoknidad. -- prwvia­
lu ftM~i('Ótl,III Íli tm't!ido ttffci\Obruílel • 

;::Ot-C:'°eu~~~ 
v1nwnte. nuunidadndo l• Grupament.odeEn­
pnhaN e Comtruçio, 1~ Recimento d• ln(an, 
taria Mowriudo • 1 .. Re,rltMnto M CavtilUM 
Mec•n1l.lldo, <'Oftl inkki pm-l•to para b 8 horu. 

A pqranu1ç6o, no 16' RI, comeea,6 eUll · 
tMnte no hcririo •Ulbelecido, tom I lntrod1aÇio 
do biao a C.UM •~da tropa.. Lcp de- poie 
aacW.:a Wo.,__.,â &nde-inSadooal.• ~'° • ordem unid.l pt~ ~"POR. 111-

1,.,• de dlJ)lomu de colabo,Mlo!w tmMU. do 
E1hdto • o r. Cario. Antonio R1bei10, 
lflUindo ... um.coquetel oltt«tdo u • utorida­
ct. pnwnt-. 

No I& lwsilMf'lt.o de,, C• v11*na. Meca.niu­
do, u lOlen~ terio 1nldo •• 9 hor ... C'.'Om 1 
1prwenta<>6o clvko.militar. ~ 10 hora,, haw,. 
1 n íbt(io d .. b•ndu dfl mUlk 1 d,.,. ~ 1n1-

i.Jado. n1 •re•, 11lim d1 demon1tuQÕN de 1ral­
namento n,ico, obtdettndo • ord.-m jâ devld•· 
ffit'nte • di•tribuld1 pela romltMO ,.pc)n,ltvel. 

Por li.li w1, o t• Crupamento de En1enh•ri• 
• Cenat.rudo, h 10 horu, p1'0Nder6 i ÍOf'ffl&tUra 
pral da t,op&, minta.ando. ainda, do canto da 

Yedo entrega Os mutuários form 
sinalização 
em Cajcueiros 

0 dlff'tOI IIUperint.endmtt do Otu..n, Yfdo 
Andrade, 11\A\IC\Jrl lwl,e a nova 1il'lllilaç,io•m• ­
fónn, ~\.aJ, ve:nlail • 1ndicatfv1 d, e.;.. 
U!U'U, uwtallldl pelo O,.pan&rnfll\O dt &n,.. 
nhana do ôrpo, Por outro l,1do. e~m • 1 S.. 
mana Ed11e11ti"'9 de Trtn,.. io dMlu.l• d d•d.. 
IMl,ud• •tn\i. do S«tor 64' Ed""açio de Tri.n­
...... d • C"l'JOf'CHM(lo 6t C"offiAne Eapinola. 

A DO"■ t..inallu(io de- C~taa tu pari. 
do pl1.no dfl lnt~gç&o dM ae6N do Dttn n. 
d4'1fflYOlvxto pela 1dnul'ftJ1r&Oiod• Yâdo Andra­
de A lnLerlotlU(i<I d .. a~ do 6rJio foi deu,. 
aunada pelo ~ W,laon Btac■ • Mpaclfl ­
amente u hM de .. n1li11(6o. pan dotar u d ­
d.adn ct. "-fflllM de tt&a,.iio di"'mkoo.. .ode,. -·-º uabalho do o.,,_•• e.,...,., ... denuo 
dM C"Om~ do anh·ffÜno d.a drdaode. i.... 
~ Ilido apcN da coau&ntd_.., ltrtiriot de 
•ena.ap111 de "'"'°"""- --.,1~ e- entida­
da de C'.I-

Ao NCJ'lllM1 de BrtiUia, o pmlden11 da /U · 
~doa Mutu•no. dt P■ r.RN . .... de8ou 0 

..._ Mdt paNapou do VU t:ricontto Nacional 
doe Mu1Uffl01, rtalludo ui Braal'.Ua dur&J1t• 
cinC'O dlM, d- que dur•nt• o ttento roram to­
madu irnpottantet Ml1he~ .obN a polltk:1 
habitedon1l do Pai• P1rddp.ram. •ltm da Pa, 
r■ lbt. . mal, 17 YAtac:b • o Dittriio f'i>dfflll 

A decWo ma i, imporlAnl•, wiundo o lld1t 
d ..,..W., foi • un1(Kaç&o de cerc• de 800 pfflC•• 
--, \lnltkando nu• .t, 1n11pro,-10, que forrnul• 
uma nova poUtic• h1bitadoNI no rala. l'Ot)l■n • 
do t'Offl o • ,:,o.o du hdtral'IC'U do PMDB • PDT. 

FCNdecidido 1lnda pt!k)MM(11do. 1 un.Uka • 
çlio da lutA Jurldk• a nlvel MCMNlal. •dotando o 
Mand.SO d• Stc;ur1nca (IDfflO o lnttrutnf'n \O Jur1 -
d irn apropnado t'Mlr■ o. abw,oa do aumento do 
BN H, "1nc-lu1NW N)ffl O 1po&o d• poderoaa , • • 
__,, · Fld~lo doa Moradora- do fAl.00 do 
Rio 6t Jan11ro que enalob. fXlO uaoci~ d, 
~ .a:n t"'111 numi~ A Famt'). in 
ckt-'YI, lkou ClOlQ • niaponubUklad• d• .-ncanu 
nhar <• Mandachi ct.. S«wi.il"l.l'IÇII ,.,e,!Ark. ttn ri 



On,&Nlm-oCmte-. .. búeio 
11111 mildo, a Boa Nova, qae_o_,.do 
... doo Céu1, o l'Neldoate, lop que ,_..... 

aiOI do General GelNI o r.clio -'dolld•I, 
a Ioda a Naçto a vlada do IWao da Do-

Atllm como o Crilto ,... ... Podn, t .,...._ 
cmllança, a pedra oobn a qual adllloàrla a 

lpoeja, - o nONO PNeldate .to 110 Mlalltro 

lo. T:.:r:.i:~= a'::=.: 
,...lírio, etc. 

...!~==~~!~-:,1:1~ e.;..~:: 
taoilr, Ai foi quandoJeoao .......... -. 
-·--•-ÍIORftÍlodooC4u. 

e.,, o General Flpelndo dea:..0 aJco DIU'ICI· 
it. Diante d1 amblçlo • da brip doo-illo"""'· 
-. Sua Excelfncla nio H coa...., o )lritou: • "O 
,.. bnuileiro não mf'rttt oe paUtie,oe qae ,..., 
fNI e,n qMM• tu.do uma a~~..,,.,. llalO 

=•~:f:7.~":::J."7.':.:/.". :m:O!!'f; 
.-o Mnlre rezante a incredulidade doe: dilcípu­: ~:.,"tr,!º incrff•la e perv.,.../ At4 qlWllldo 

~:Don"::~~:..:::: .:ar::,::!: 
.. F'apeiredo. procura o Torto, isto é, a Oruja 
• Torto, para as 1uu reffex6es e desabafos. 

A(o<& mesmo, Sua. Excelklcla, PftO!'UJNldo 
, a"eampanha preslélencial de Tancredo, - es­
llieie de umarllano rebelde - declarou, • exe.m­
• do MettN'!: " Quem não for por mim 4 contra 
IWM", 
· Sti não, leitor , mH hí. qualquer coi11 no 
tomportamenlo do Prnldente que me ta& penut 
11 Ennrelho. 

Meu medo é que ele, ao invés de dizer: " Meu 
"Mo llâo é deite mundo•• - pite: ' 1Minlta dem.o­
eracto: não é deite paú " , 

E haja chicote no, ve.ndiUl6t1 do templo .. . 

O BOTJNHA NA EUROPA 

.,2~:!ªa:'/:ido~~u':o'J1:. °ro~%6!oR:~!°t:/a~°/i2~ 
,-:aC1'f'ditar. 

Tudo tu athon·n possíutl Pos. íuel. Por extmf!IO, 
•Brizolatntrornum eonvento, o Malufrenunciarao 
'- pm1d~nâal. o l'+c idi'ntt Ft'gueiredo rronimar-

::''J:1f:'o!:'~ê:of~~f:.!:~,;XJ:ga~,7;, ~er,;'~ 
e:°:n::1:::::a~dí'u~bflr,.:;1,u.utebol parai-

º hxutor e$tOva ai, paro t pantar minha dúui­
till. .\'àotro dtlino. não. Era ,:-erdade. O time paroi-
6-o(':ftOlrojogando em terraJd'al m-mor e-o que 
t.-.i 1urprttndf',1tf.' - r"'tava venteindo o odtH!NÓ• 

.4rontf"tt qur tal l"ampanha /utí!bolutico não 

':.'tdo" fe{rGJ~~~!":'et~'::;,~firiO: ':í:1r!':;ia~ 
ltrdoNorde.itf!, ainda nàost di~póa a enfocara on­
'2it('Ot dos ehute1ra.t tobqjara.s tm gramados euro­,.,, 

.-t impreruo do ~d e ati mtsmoa dt Pemombi,­
"- rstãa mudo diantt do im,.titoda fato. 

Mot tomo e.xi~ir do outro, maior aten("âo pam 
e, ., coi,a~. s, somos o, primn'ro, a de dtnhd-
lu! iomos os pnme,ros o inrttU(V o, ídolo, do fu• 
r.t,bo/ wlino? quando o Botafogo paraibano t n• 
~a. no Almtidào. o fami/lf'.rodo F'lamtn,o cario, 
C1.1tt,omos opia,u ao timt de e11,o paro exaltar o 
~bt l't1itantt7 amdo padercmOJ do complexo 
~li1to! 

tlf,t::~fm~e:::':;:'/::•Jt::i,t do !x1:JJ':.·:~~: 
,._, do Bola/ogo, qut e nota aqui na provmc-ro. 

Falta•l10$ uma C'Ofl8Ciénda bom' ta, o qut não 
"'1rrt tm Pernambuco. ondt até o emiuoro , tão 
klmdo poro o mundo 

/,ouvem.,,,, ~m. o rádio ta 1mprtrua., ,obre­
btldoorodio, a q11Pm d,1 ·rmos a dwulllo('àod feitos 
ti Bolinha na eit mnge1ro 

Esquece o mawr,a dos paraibano,, notodamen-

'l:;'fia"//h·;!";,':/;*',!~{~;foº d:::'!!'t~~~ no 
Ainda maü q11ondo o mode6lo time do terra está 

~Vt;V"/:",;,,.,êi,1~. '~!7,::;~ ,d:'7~~M7,;º~ 
dt'l"t'm perdeu pelo cstort' mínimo. quando ofomo­
lf.l B«afo,o canora /04 golt!CJdO dt 5X2. 

: ~i::~~,::;;~ :,~.;~;;j/!d:';,::as~~t~ 
' o Poulo, romo rio, tl'mpos da Col6nia, do /m-

i 
t;J:/,ºu!'t:},':!:lro'::~êt,;/ ':,':a~ Jí{::/a~"::. . 
"' r:;;:,'~~ ttntt IJ1r-~t-1a qut o ,wuo Botinho 

~:Á~ad~º {;"ra,:mt~;j~' ~::u C,!~ft:~~~~~ 
1 ~~r:~e~%~~1~~" °' OO<U-t •indo , jd quf' nôo 

.... !.~•·· -•alhlo-.-­DloCarla _ _ ......,, 

D.ia-- para·- ....... 
maio alada, qaando C<Jlnelde -~~Z"-= ~.!...._ ... ....,. ~-
.;;; "Pai do CIDema Pwoiboão" 
llooth< ~~~ tioolpl-

Piolunclo eonbocedor du coi­
N1 Qlldu • mta. oo inicil d•ta 
oicllli, &DliQúrio de ooplrito. da 
forma, autoilidala por _,,ieçio. 
~ clt muitu eoius'1., como 
di&ia Will■ num de eeua primeiro, 
erwaiol I ÍP01'8fado& para o cine• 
ma. Walfrtdo Rodri,uel prenuncia 
todo um uniwrt0 novo. de lm. e 
-10mbru, fazendo da alividade ci­
ntmal°'"'fica de e:ntio. nio ape­
nu um timplN relicário onde (.'OI • 

tuma,•a iruardar suas antigu ida ­
des, 1uu (ól-Ografiaa sentimentaUI 
da cidade que tanto 10ube obaer\'&r 
e amar, mas, cenamente. um in -
trumento dinâmico, ágil. aobretu­
do denunciador de uma nova era , 

O Roteiro Sentimenta l dt 
( 'mo Cidade (que foi a aua) o in­
clui, tnmbém, no uni,·erso mi tico 

t: ~::r~~:'Je,p:~i~ã~8~em:~ 
novo exercício escrito em letra11 de 
forma, que se traduzia valioeo en­
quanto documento de mensagem 
expllcha de uma realidade que fi. 
cava entl"e a literatura e o cinema -
Hi, tôria do Tt'Gtro da Porolba e-

~~fo':/J!i{vj}~ ~~ ~~;~:roce~~ 
natureza, mil ita,·• as mais di t in-

·. ~~!~:• qi: :•i::tb~ Jt~~11
~e~ 

ceu. 

Gerado do mundo da fotOgTà· 
fia . do cinema. do teatro, da litera• 
tura . enfim. dos mais dist intos g­
mentos culturais da época, Walftt• 
do se rt\·ela profundo conhtttdor 
do ~ de comunicação h · tó­
rica Õ08 seus dia . Comunicação 
esta, mais tarde. seriamente exa-

; í: di~cÍe~~i~-õ!f~á: t~~~~;: 
r111ão de sua próprias maquinas. 

bido~ 9.ue Walfredo come-

Ít~ ~~j=~~~~~:,d~i~:;:fis~ 
de uma companhia de cine-jomais 

i:~r~d:~"'~~~•t~~:~~~~:t 
dade de conhecer muita coisa do 
ramo, llplicando inclusive seus co­
nhttimentos de fot.ografia. que 
herdara do avô paterno. Comprou 
um, cãmera de 35mm e mandou­
se de volta para sua terra . Aqui 
chegando. 1~ de sa1d1 procurou 

Rfu,l~i~dt:1-s/!~i~ube~ ~xara no 

Apeur de ser publicamente correspondido no seu trabalho de 
documentari ta, buscando com 
sua câmera 06 lances mais m.gnifi ­
cativos da vida sor.ial e política de 
suft 1em1. Wa lfredo 11ilencia a sua 
Urbon · seus filmes da\·am prejui-

:~. ~n;~:~ ~'tt~=~~:d:d; 
filmice de um cinegrtffis1a calcado 
nos sent imentos mais puros da arte 
de realiur cinema. como mais tar­
de viria " ser. também. o n0880 
inesqueclvel Jo.io Córdu la. 

Malg-rado o dechnio de uma 
atividade que até então \·em se COS· 
tituindo perene. com o Filme. 
Jornal do Brasil... Um Pouco de 
Tudó. de\•ido aoa alt06 custos de 
produ('âO, \VR resoh•e part ir para 

n'j?is:1-rn mm mumtj)ropriedade o 
aspe(°IO cient1fiC'l1 do nossa regi.io. 
~~mdn ,e :,,Jbe. dando ênfase aos 
"infom1c,. J:.e,Qflnlíiros. históricos, 
bíologicos. ~t!olbgiros de seus le-
1reiros. bem at tendo o cuidado 
de ser fiel não só R realidade fi ica. 
mas Lambem aos seus fu ndamen­
tos cu1turrr1is". 

ufocando o desdém do ui 
para rom a Paraíba. o filme e tido 

como uma "formidâvel propegan• 
da do Nordeste"'. F. quando a im­
prensa daqui se le\'an ta rontrária a 

~~i1adt~le~ e. ~>\u;:,artifo\"!i_-
Cinema10,:mficn da Paraíba tá 

~Jõ"~~Ô .. 'de~~~~e ersJ 
Xlpheu L>omingues afirma: ·• ... é 
para admirar que nesta época de 
mtere,.ses hou \·es._~ quem se arri • 
ca a pas.._~ r centenas de d ias e 
de1enas de noites: debruçado sobre 
bandeira de re\·elador e prepara r 
poe;ith•as e nega li\•as. com o fim de 
mOtit rar a ,randet.a da terra ptque, 
nine e boa. Pois. o r. Walfredo 
Rodrill'.uet.. oom sua J)t'rtinikia si­
lt:n i~ e sue invej1w('I modk1it1, 
empenhou-se ncssn uhra de orte e 
ao mesmo tempo d propft$anda 
m,('ional. parn sair triu nfüdor". 
Adv~m. então. OE! mai calorosos 
e1°'1o& e a1>0ios. mesmo daqueles 
QUe contestamm an1eriormen1e o 
pro.,eto. Conta« que o -UC6SO de 
'ob o Céu ordtstmo foi tanto que 

:~ro ~iJ';~:lis~~=~~I~ =:r::.;;,;=~=-t=:==-~ 
mo reconhece ma is tarde, realizan 
do algo que lhe desse rendi ment 
coi:icretos. possibilitando. as im. 
cond ições de rotath-idade em seu 
próprio traba lho. E quando fil ma 
Carnaval Paraibano e Pemombu• 
ro no (1923) . Com oitenta minut01 

~igld~~~';):l,~e(i~r:PJ!TeJ:O!i~ 
~; j~~ii_,~~ :t~,:-~~:::!ªai~ .. 
.Branco e f'ilipêia. à epoca. de ttran, 
de aceitação de pllblico. 

M1111 fl obrR mais import ant ( 
de Walfredo é, sem sombra de dtl• 
vidas, b o C1>u Nordtstmo, rea 
lizad11 enlrt 08 anos de 24 e 2 . 
Com es1e filmt. C'u,ia intenção do 
seu rtaliudor em de ronstruir um 
ve rdad1"1ro monumento social 

:~:.o ~o ~h~::~~ Su~~naC::.~~t~!: 
Walfredo chrRou quase à exaustão, 
conseruindo ftpt'nas enfoca r a Pa ­
ra1ba. e não Ioda II re_Fiio romo era 
a 1u11 prelt-nSfto. J11 naouron~bia 
mai a hipótese de se viver 90b I ó­
liC'a da de confiança hi I rin. 
principelmtnte, quando se dai.ia 
~et tst11 urna rf'liftO onde a~na 
mdi™ hah1ta\'am f' 11qui a civilita­
tiio jam,u havia chegado. O filme 

Wills: 
" prá 
mim, res• 
ponsável 
por docu­
mentários 
de quali­
dades téc-

o Pl-6idtnle Joio Pei,._,;ioa tn que,. 
tão de nr o filme mais de uma ,·u . 

Mas este filme. como o pr6pno 
Walfttdo. muit06 anos depais dei­
xaria o universo das coisas mate­
ria i passando tão some-nt ao cer- '" 
ne do espírito. romo um inusitado 
marco não apenas , sen1imental , 
mas cinematofr,!rifico e que jamais 
se pôde oh•idar . 

GERAL 9 

Deis ando de lado toda u IM 
a1fori1 critica em tomo do seu fil . 
me. Walíredo, agora, vem de 9t <fe-. 
frontar com um fato 00\'0. m 
fato polít ico e ,ocial da mais alta 
d imensão para a sua ipoca - a Re­
voíuçio de 30. na Paraíba e no 
Pa is. Mais uma vu longe da sua 
terra natal e •roçado pelo instinto 

~:. '=~i':r:ti!,n!':~n!fnl~~ ::~ 
)OI acontecimentos de um momen-. 

:~:rc~°'~~!loen:i. \r~:.~ '!::,\~: 
registrar em imagens eat.1 verdade 
hi tórica, da qual . indiretamente. 
j' ettá a fazer parte. Realiu, as­
aim_, um documentário de qualida• 

i :'m}~i!'c~i~vt,~ . i~no/d:.!: 
depoimento de Willl e~ seu Cine• 
ma e Província, mas <JUe, segundo 
Joe,é Octávio, conhecido ativador 
do Grupo J• Honório Rodrigu.., 
em suas in,.-estidas na bistoriogra ­
fta paraíba.na , diut jamais ter en­
contrado referências concretas • 
reepe.ito da existência de taJ doeu• 

·•tário. 
m fato apena reforça a ttis• 

t.ência do filme de Walfredo. f de 
qu~ Reminisclncia de 30 teria ido 
o último trabalho de \VR para o ci­
nema. A partir desse ponto. com -e-­
nh1m01. a questão fica e.m a berto. 

D e modo. o " Pai do Cinema 
Paraibano'", que vira cresttr e Oo­
l"ftlttr todo um movimento de re-

=~~td!:J~d:, s':f':iN~rd! ~!: 
aliú. uma questão muito antiga. à 
época. inch.11.i,.~ ao seu trabalho 
an.istiro. retomando o l'!'licário de 

~~d ~je l~rt= er!fl~~c~ 
espaço que lhe empresta o nome na 
Casa da Pôhwa. 

wa1f.:i.. ~lho • ~~::CJ'.'r.~ 
que Lio bem =.apre.aro fdó,. 
aofo K"a.rl J pen aum de seus fre. 
quentes m OmmtOI- de- lucidtt inte­
J«tua1: "uma filoeofia .õ ae juttifi­
ca pelas conclus6e■ pohticas que 

:~~o.l~::;;~ ~:5tva~~~ 
~~~~r:~:~ cf:: ueº;:!~~emr~f: 
continua sendo o espfri to combati, 
"º• criador e sempre novo d06 nos­
S()& artis t e cineastas. 
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:~ Chama e o Carvão" 
o~~,.,..l't"Olr., 

_.. .. tftai,~f!f,qut"Mt'O• 

pn.••thltt:DI t nt de fonnat 41. 
~'fl't':J. • ,ocuuadw.. " PI"- n.­
Pft!IIMO do • . • 
c..-oaio~alitffi1bíhdadt 

nt-"-I pan aplano • :a,a,_, õa-. q~ Hb.ta ere 
C:Ouiradt••ru~­
no (f'ffl'I ,..-k\ll(a MIJMC!t6doe, 
pan tal f'III~. A httratw-e.. 
t"Mff~lOl'Ollllll:KlP. ÍOl&Ui• 
U• tne"OOttllda Pol' ~l~RCO 
, ,coL.AO para lt&ntlllÍ\lf 
lodt • ,-ua tf:Ml'bihdaclt., purt-­
u ,. atr10t ao Pf\Uim,o. 

"'A O..ma • o O." •. 
ubn do Sl<.'OI• 4- • C"Oao -~no~­

. ,.~h'N Quaodo11et0-
~ MI).,. qwr ~ parar. 

PN>\fl»C'ftlt df Gfll tonta.. 
tl,e..te,ndo r-r• o """"l'K'f', tru ,__.,,kw. cm ponto W.X,.,,a 
~\fifi ffltWdafflJ inaN• 
dadt ~~aoltt. Ô • 
~ • 1" f!!ltTIIOpo,aJ,. 

~ m.Jffiar.po,1111111 
ClfoC"a brH tOI, 
tu.,il ~ 

n.1 Pfi.t '\j • de \,d, qvt' lffl• 

u«w Eq\lfmof.er""U111 Hr,P. 
pf"lMTff'-,._ . 

R• M mino um,i (Offi'Q • 

" dt ~ffllNIMI! Nltff Nl­
~• Mafft Pmto. 0 pnmff, 

AI~ l . maM.tafl«lll­

~ qut """ flf' ffifrmta 
pNIMtma. com • lott• f&Ka • 
Am ~ a 1nttn0r. PnKo. diz: 
\ '(ri \ffi('fft ~ forca dt O • 

hntmor), f' n&n s»Li 
t~ dA íort• 1flJM!a)_ t 
U.-Ml~ra11rfnar qlH'M 
ad,a~U«nunhio d<--Emqu,l'Stiodc-51-bfdoria.. 
tt'rlaa 'í!tdlldfd-,bnlMm, 
t ""Pf'•tada lnC"lui. p,Oftho eu. 
f'nmõ 11'11'1\-a('ilo p,1n rttfmitar · 
■, b•n-t.,_ t,(1('1.au., a ttm• 
plf.. r<lndit dt um dOI pmo­
nan-M «. a. bar ndkulo pot' 
c-hnnlr ~rando ~ rompa, 
ntM-1""CJ1"''.f!!;l.l~.h• 
,,,. ("l'lfflO M\"'1VJD ~ Iodai. QI} 

m.i.. panC"horar,ec:onín ­
Mr-,,; fr-'Qwu.i 11t-m ,-e~hat 
Mm pn"C'O~l'l10. (pig1n, 
31> 

Outra profl&ndidtd• "ª 
~Pfft'Nlo do C"OlllPluo ., 
h"'IMbO. fltta M N\IMI .. 
Qu&Ado il10 ,....._,. • torç. 
do perd.Jo. ftlltf'ftdffido por ql,lf, 
'b ro11Ndo ptlo am-,o e o.,m . 

putwuo qut • enrontra,·• na 
fflH.IH CUldlflo dt abiandono. 

De» ponc c-ulmtnantft da 
obra. teu dett:«ho rtta r,o, ('(Ili• 
ca d1 filotlofi.ti ele Vld• itm tomo 
do probltffla dt Luc-iana. N■ 
p■«i~ ◄2,..taap,arf'N,t"Ol'l('eb1 • 
dadf,um~tm 1niriodt,ida. 
t ,t q~tiona RI c.-ondtÇio d. 
tf"r ou nio ~ rílho. MaiJ um■ 
''ff ,upondo OIJ bft:uNmot d• 
..íaliiill ~ ". Cabx10 dia .t.ut,a,... IMMl«i~ 

qU!f-~ C"<lnÔfflJ,N por N'l'ff mil' 
,._, ... wm teC'Oftdtune 

pnr ~ abortado o m E .. 
~Cl'»Ul!IIC'lmiohff\80 

,-.,Mtma oa ~ • outl'O 
m■K'll"IMl~!Equ.■.e 
no rlMI da ~-du como• 
foaieuma ~ : itml' 
r.-ti,o aquelt q'IP • ~o 
~fflltNH..-

0..n11' ... .-UOP',:f 
~P'adt noc:•oqwWM 
bl'kttm "'Ac:Nzn• t oC.1:\--ic:t-, 
l'nio~r a4'oa•,,.,_CH 
.,f'tta , .... ~J)l.lWf' qut'Í• 
m.1 ~ togo do amor. 

A triste decadência 
do super-herói,· 

IOfl ira~rM 
............. lllt.ur!Qdn ~ -
..... ...,. ,~ Af,lfWIUlaitra 

.. .,.~....,.~·~ 
••~-.,...,.l•-h81!1ft 

60 

• .,.,...,_ou~-dofflt 
de u.. taplft t'Nfnado. 

Ho,t. aWffl doadftiltnh• 
......, do íonnato.. da lmpffMi,o f' 
da td.iiora. todo cndou 00 Ho­
~ ~ Ã ~e 
citaoaf,b.tan- ...,.oe wlM ­
U dr ?l.an Yorlc.ontn bandi­
do. •.u.ama,qufflb 
IOn'mPl6.. mcn,o o Duffidir, \'e,. 
•. o Abatrr. l>r ~ df-u 

• Í&ft\ÂM~ aTfflturM 
~act.•ullwtftmtt.. ..... ~-~ .. ...... 

f).o,Mftdaq.,.tMl'Wl!UI 

dt - do Homt.1-Annha.. 
1,1'1,M~ anuaedo.dak· :::--,,.;.~~·~: 
~~•PfflMitt''tm 
d,, adneoila PMII • ~ 
\ ~ UIM d.-rada, au.11.1.-S-

(io e:-.:..cno::: 
~. °" \"alora utdiVMlval­
do c■ ptWIIPDO • do modo de 
r.da da -,r.dadt -~ 
\'fl'IUII o colitt,,'lMDO. DUlua ci.• 
,. aluwio ~tr"• eo COf"\<1. -Para • <n&no('P q~ "'111 
---•Wl'nt\l.r-f'-lff!lt-.ditl 
~ aruraadot õ. Hoaieai 
Aranha ~'" • um ~ 
i:a,,1,Un.ffllplo. tnf'l\lftnaadoM 
~ df- llfU toewdMM- Q~ 

p,:,drna wr .._..t..imsn•-. 
_,...,...,oth .. 

Ts»t•fi•pua..amC!ff90: 
MCf91 ÚO hl.&0 ffo.,t. U'Orll 

c:i,-,,w oo •Ullt do Ntftl.ato. 

- o ... popular dmt~ o. --

AONIM> • .,... ..,__ ,..,...,..,.. :tt., - • oM< 

• Ruim • • • Kegular 
• •• Bom •• .,.. Otimo 

• •• • "Rx:celente. 

OS EAIBALOS D/; SÁBADO 
CONTINV.,U,! •J . l'm filme 
df' Svhf't:te-r Si.llnrM-. c-om d,"'. 
C'iodolffl"pn11. \ b1tuma u"t-ntu­
n1 m~tal dtt l'tin, \I• ru. uni. 
Pf'""""•lt1'm Ql.lf' tom,,;,u f.: nh,. 
c,do d~ O.. Tem~" da Rn. 
ltumuna Tun) lll' u..1tnt.11 t-n 
quanto f' rtJM•dr., J)f'lat n•tt't,f:t.l 
fc. da Bmct.,u, poi.._ para tlt,. 
O J('l\'f'ffl ft-110 IPN!'-ffll8 ª" mhmiu. 

qu■hd•d~ d<. ouu,-. b,uLlnno-. 
Dir no,11'. Tr,ny \lanf'f'I"\ trabalha 
rom barm•n n,u111 ciubf' df' roclt 

·on~t•l•dt' d1• ei,f,f'n'lnadan 
c-a ir ,-u. 11• 111·•dtnua IM' danc-a• 
f111nui i Nf" tncontr-. ap,.,io 
fflKl('l(lnaldc-"Jac- ... um.ac,p. 
na d. Bn,,da11; ,. qoe M "....u, 

1•11'1-hf'm ,. ~ n•~ \lu 
umd~tfto ~faumJND<k..., 
pt'UIC'tllo•,...•pa1,; .. naJ)Of l•ura. 
W11a r<.t~I• do 11}N-,- l),pp,l,u dt 
r6wtClt> ~•nc•. t-1• C,.'l'l,,ffut 

um-■ C'ha~., loCll.8 ,,,nu, d., n• 
prt~Nlfflm•r,anuflUIIDOOt.f­
m, cal.a Com .. John Tnt, >tta 
C'\n1h1• RtlCk-,,. f-·uri• Hucti" 
sir- 1,..-.,d t Julw Buu~ 
F..t11 ..a.ruiinr.iM ,pai C' u 
,.1, ... 

JUV&\TUVB UI BUSCA D.E 
SEXO c•J PtlfflÕ MIC1l)M.I ~ 
d111.1do ,-,r Juan Ry,n. q\M' lam­
bl'ai MJAna a dirt"Ç"Ão O 111.mC' tn 
loN • u-■~ona dt 1~ • 

~t lln"f'"l,1•Mann.1 ~\U:Mf•mi­
ha (W <la! mtdia qu. t-llbtt•• 
aM-nh,• pttd, · ,.._ pa.ii;: num .e:, 

dtnt• •1.H~l~l(("I,. A,, hllili>­

!Us namrn pan.ltlmntnte \tar• 
:.t toma tmJ)11'pdõ num 11.• 

~adbt ~lanna ttQ~ 

num 1'1'$Uun1ntc- C'Omo •■.nte 

dt C'(tt,nha ()e,~ f• ucn pew. 
tn.H arniud. • dai pra (rt'n1~ n 
\"1' m num mundo de pro,.1,t1,oc-icl. 
O filn1f' não 1,m o mffll\f f'nl~l'lol 

q1.111.ht•ll\'O, :,.,.-, elento .'"i rlt'>" 
Btnny, 7.ild• Ma,,,. \ larco~ 
O' hTt. JIW LU<W, .- Edna \05-
ta Ern C'a,1u no PIAi• Ctn.,11,. 
ISA,,.. 

RJO BA.BILÓSIA - l m fil. 
mt d.- '\e,·,llt Ahut"1tfa. com l'f• 
nM dt 5a0 No •S.nro· .!ardei n. 
lho. Ofn~ OumMt. Pf'dro ¼ui• 
"-P• C"hn~1i11.11 .. 1't•rkini. Joel 
Rarttl)<v. t' ~,um• Btni::el. l "m• 
:.-nt•tiu dt (ut~ ume oomfdi• 
•• c-in-.a d,., ,,..·a,, e daíhtado 
1 .. -. Qtx to~"- Ttnnmt por 
~ m.hlamtf'1ramt-n1t>d1AJ)ftt• 
.,., ... 1. •pt-qr do t' C'O ~t•r 
rom bon,,al,;,~ "'l1t;iodiad• 
n1b,,c,i.., br-it n, TUI (".,-.u 
,a1i-..;_ 

NATV 
UMA A \' Ei\'TL RA NA 

ARÁBIA rr, iu,; , in ltu, 
C"lt'ffld~ d.-~,,,nC,"41nt1r "-o 
Onc-ntr a c.d•1r df' J:idur • l.'ll­
,ffnllda pd» C■ lil1 .-\lq\laur um 

'""'"' l(1l1tt1f'l"\rl ◄10de,:rtnd.-$ 
podtrir~ O h, m •P hnnrs10 
pri,._,,. H .. ..,ri t--'"rót,ru do ~,JI. 
lin ót Rard.t. e~ "' ' ndadP 
~ra Pf"(!u • m.<1 da NIINda de 
,\l,~t,u■ r. ■ ht-1• Zu)t.ra Alq11t 
1.ar ~• n,m n C'-Q.fflf'IIIO 
d,,. d,i,. J"'\Pftll M' H..- COMA­

J'l•flhftt11'""°uumamuletnPtt­
Q,,"f' faNI clri ,"allf•" tna» 

CNUtio M Torlon.i em "Rio Babilõn.io ". no Tamboaí. 

Ostradamus 

J)0JS e' V'-\ 
~vuic.o ... 

p.,dtn) d{J!i ft1t1('1'ÍNJ8. C'.om; 
('lm.<;t<•Pbtt ltt. Milo O hu, 
OhH•r Tnb1a., Emma S■.mm•. 
l"'unnrt $1r11 P ~ hl.Mf' R1mmu 
1\11 ~ ,, da Tardf' C'1.n11I 10. Ai 
l-4h.~ 

CHICO AN'l1 10 SHOW • 
Orpor. dtqtH-b,.r a .M'tim11 t"am■, 
,-\J)(lk)dcnd•'~ um•-,. 
Q\INM"II,~. ,,_,... f'9Ll[Khr • fun• da 
P'urf'U ('....,_.._hn.h.a~mo, 
l11e11 na.rot-0wr·,ocom um ftffl,-U 

~ttm• dt ,-od• • c-rtd110. Jwi 
ltl \ c--r,-,mo fie• mmlo MMloAado 
quand'l um pobr-. ~•burlar 
o tloq\oe:rllll dl' '1C'•r&n(a t che-,u 
llt n t;f'I.I t-<Tit, 1, ~l11n,no nt, 
ptnNlidof'm tf'Pl't'1)1lraum 
d,,JJ"ikd•, tlbcknnio .• ~ ln 
ln\l'fll.11 um mttod<I pua ~­
tohnr o d" •' Eltet aio 
o.,quact" .. d, Jlfflr:r•madt'C-hico 
An} ...o d• h,: C'anal 10. A. 
11b~ 

1'1.:RRA DOS DEl.lSES . 
PN"IIIU(', •1.1Mnc-an1, C'Omd1~ão 
dt, ~1d1W'1" 1-'ranlr.ltn. O fuendt-1,0 
Wanc. ltnt, • mulhfor O-1..an da 
m.■Nâo m1lkc,.tm1 ond, "1• t'ra 
t'!IC'.ra\a. ronqu1..~ a.,.. t'Onf1An• 
t• •~ pn.pi-rartomo fa. 
,l'ndhm. apeu., d• dn-e,.,... ad­
ut'>dackt. l'111a cian('llnn■ """· 
M.al L« o •f~• dP 0 -t.n P 
tol"N· -.e. 90\• mulhtt Pori-m 

pi(idt, • tt,,.,i~ ch11"1c'Aaet • 
0-1..&n q,i,..Y.qt•-~rft'(W" 
rt-: f. Pft'tO bn: '-oC•nal 
JO. A,. 

EM DISCO 
NELSON IJONTENE• 

GRO ( COMPA CTO S/1,/ . 
PLES~RGE) Du,co dt Ht.l'Í! II 

do unlor carioca Nf'.ISOn Monte­
nt"i,:ffl \!ffl no, ■. gr•\•d<w--• Uma 
íitura Hms>N- mu110 t'fl'\·oh-,d• 
com• utt-, tm 1 l Nt'l ..... n ~fon, 
lf'M1,'r'O ~N • pttl fflUSIC'■ I 
nplnla crjjti "'M T"' ('Om du 
t'■.n('{lfl dt u• auwna ~•. 
ron1111tado l)f'LI fk>\•a rnvadora.. 
•lt' la ti('• um t'OrGJ)ad:O llDlplN 
ondf'<'01l!tam1bt"a "'Por um 
Pouro d• Am«" de Mano Me,. 
('08., M•no Muanhio e- F.ÃlftlN 
Batbta f" "'~ncontl'OII·• dl' ,ua 
111ton1 ("-l)ffl at1111lJO* do mat1tto 
Edu•td!> Asud, as • ffll,tj!CU' 

d,- Nf"bnn \ k"flt«"M,:'l'\l ('()fflf'('l.ffl 

• t•r boa u ~ t111(hof.:w11c• na 
Panuha, irtl('"as ari nn-. o HQUf'l'H 
dt' d"ulpi('"io d• HGE em 110MO 

F..t-tado. • cario de Cil Modttito. 

Neúon Montene/P"'O lan• 
ço compacto po/a RGE 

No Espaço Cultural 
C LDO DA CANA 

Apn,. m de ensaio. o ~pode dança da Funesc fi. 
nalmtntf' •p~ntarl!I no pr6zi dia So e~peuiculo "(',,aJ. 
do da Cana", que tamh<Pm insere• dentro do calendário 
de AU\L'1dadt-- em romemoração &OA 400 an08 da P11ra iba . g ,:t•cu~ tem mu l(a! elaboradas pel01 romc1Lores 

_:i; cn~TI~:. eoº;:'J~ ~r.e~i ~ di~ro'~: ~~tl 1!r~~ 
RETRF.TA 

O I• Grupamento de Engenharia e Construçio o rga • 
n11.aré no proxuno dia 26 uma retrete com l'I part.1ci p11çào 
da Baoda do l!lQ Bata lhão de Infantaria Motora .ada,. O 
evento r, re~li.iado no Teatro de Arena do Espaço Cul• ~~Nl:~bi,:!º 1n1c10 à.'!! l horu. A entrada Ae râ franquead r 

Criatovam Tadeu 

ODIA ~ 
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GERAL 11 

A VIDA E A RUA 

A roluna, hoje, fem um encleNÇo 
(ftto:o .. lhoami,o Win Brap, Go­
lfflllldor do Eatado da P..n.a. _.. 
... hicle.na-f'eira, 17de-to. pe­
lol 10 horu. ao ch,pr em COM. can­
,olo, etfalfado o ffl'Ollado, díoto que 

- era uma - - pela ail • que M ftz martirio com cum de 
caco mil cnueiroa o quilo, antee m11-
•" merecido doac.- botem i por­
• pcocurando pelo -dono da cua. 
Tttu\'I._, nada maia, nada mlnoa, 
p anlip funcionária do EatadÓ que 
atbtlhou comigo quando exerci I pre­
ôdlnda do Montopio do Estado. 

Vinha para me fazer uma queisa. 
Uma queixa a mim, º~m terN nem 
_ .. político? Q que diabo pooao 
làltr, minha prezada a.m iga? ' 'Ppde, 
Mltor, o aenbor NCreVe e01 jornal. de­
~ eua impiedade que estio fazen ­
ê c:om oa pobm doo funcionirioo apo­
•tldo&" '. Verifiquei a .. impiedade" . 
t mais que isto, meu caro amigo Go­
w.rudor. é J~ítima crueldade que jul ­
fJ nio aer do seu conhecimento. Tio 
P't me pareceu o fau, 'que. contra­
w, oa meus há bitos, ell-me baten­
ê hua porta . na expectativa cfe pron­
••ttndimento. Mcist.rou-me a viaitan­
lf uma conta de á,gua-euoto. Mas. não­
Ndamava ela a importância cobrada. 
Rm:ita\'a..- com o prazo de pa,:amen­

•tem multa: . Ora. Go\--ema­
D . neste dia o Estado não te.01 pago 
liDda a todo o funcionalismo. Como é 

"'o pobr, de Deus pode pagar ao Ea­
lldo tt o Estado nio lhe pagou, ainda. 

t miltro \"f.flCiruento? Resultado. seri 

25 pua p111mento .. ._ mui ­

ta. lle aJcu- - • ---- •1su- ..... para..., ju,ooiNlso........ior. i.-. 
tal,,n.oleitada~, o "'81Goda 
- ou a injeçio para o pai que •ti 
caido numa cama Mm condi9ÕN de ir 
para o trabalho. Dom~ eleitonira 
muito conbocicla, dirlo oa m"I"", -­
tadoo na ,uu poltmne de ..,.... 
alto. Nio, Governador, lenho iaco a 
demqogia . 8 r,alidade cruel, doloro-
11., inqualifid vel. A m,quin• burocrii­
tic■ usa antolhoa: tó enxetp numa di­
~ - • di!OQio doa .... in..,_ 9"'• 
n■ maioria da, vues, nio são 01 inte­
- leiítímoo do F.otado. 

Org ulho aa de t i mes ma , 
transforme-se em madrasta quando, 
tm verdade. ffl"f'ria ■-umir o poaicio­
namtnto de anjo d■ ruarda. A burocra­
cia autoritAria encarna aquela opret­
lio ~ de Agamenoa Magalhi .. , 
"qu.em não pode vi\·er morff" e que o 
J)O\'o resume na múima: ••Quem for 
'podrt que se quebre" . Eis ai, meu caro 
C.. mador•Wiloqn Braga, q apolo que 
lhe lattm centenas e ce.ntenu de fun ­
cionâri011 da ativa . e à~t.a<loa; 
mande qu.-ass,contaicte

0

liüa: "i!OIO: 
luz, e6 contem juroa depoil do fim do 
mêt. isu, é. do dia 30. Eu e a coluna to• 

mo, apenas veículo d mil \'OZes tortu­
rtdft.! e sofrida~ J)Of uma determina('âo 
lqal impiod- e ~ Ha 
um grito no ar e há. ta mbém. uma 8 • 

peranç.a t que ~em cada espirito. 
Garanti a minha visitantt que le,•aria 
ao ttu conheclmen10 a reclamação 
just ís&ima. E. o pior de tud?, meu caro 

obristdo a cobnr a divida três. quaU'O ~ 'fftlador, é quf' garant i ta m~ m. 

fV rinro diM adiante. à base da multa com 1odu as \'eras. que es providen­
uis impiedon, mais. absurda e inai5 d saneadoras não demonriam. ré 

lf\'Oltante que ~ possa 1ma~nu. A 

Sltlpa i menm j uda ica. meno 

bar,iHIO&t porque marta a da ra d, 

que fica rei " em maus ~ "'? ~ão 
e:reio. conhectndo as 11uRs tendéncias 
parti atehder aCJlCJ humildes. 

resta a saudade Dessas obras 
, 

so 

· EDUCAÇÃO FISICA: 

o salário mínimo demçÜs 
A Associação d Profi .Onai de 

Edur a(io f tSica do Ee:t.odo da Pa.r111 -
b1 . APEfEP • \'effl mei uma vez d i­
vul,rar junto a MJa cat•goria, a im­
prensa , e a população em ~eral, a - j. 
tuaçio que hoje o trabalkadnr 
brasil,tro. 

Este m • o OfJ)llrtamt'nto lnter­
indical de Esta11.;;11cas t E._,1ud 
. io-«-ooõmi • Oíf:F.rE. dh ui• 

l'(ltl que o \·alor do atual Nlano mim­
mo {CrS 9i .176.00l. df"•erta ,er atu.ol • 
mente de Cr$ 397. .00 ru-i 1~ 
r-;estN tudos-. ~ n ,am o quan to 
esta defuado o s.lario da ~ndt 
maK>ria da pc>pula("io bro!ileira. que 
,,i\·e de SAlario mmimo. O OIE .. E 
fez um lf'u ntamento dn qut l'W'Cel• 

Mrio para uma pes.._~ , ,, r cund,r ­
namentf' hoje- e perc-e u o M-J\Unte; 
Fazendo-se um Je,,antamento do C\L• 

to de \; da atual e~ stn 'lÇOS basiC'Oll 
minimos que rit\'f-m ~er u~dos por 
uma ~ e ch~u-~ a ~ inte 
r.on lusão de que \' i\'tr c.-oin at uai 

Cr$ 97.176.00 míl cruzei I no míni­
mo um pa de magica. \'l lo quê . 
para ter um minimo de cond ição 
d• na de vida t n rio um Mlário 
de no man1mo 397 .00 mil crur i-
ros. di \'idid da ~ nte forma: 

4 . I'* pt1ra a limen1açi o 
20.l', para habitação 
13. -1 '" plJ'8 hi,imt" pessoal e lim ­

peu domi iliar 
6.9· p,;ra \· tuàrio ~ 

pera tTan5p0flf' 
para saude 
para Edl.K'açào e cultura 

Toda • obraa -.uHlas h6 
ma, de quall"O anoit no Parque 
lon de Lucena. nas reform inlrO• 
duzidu pelo Admani lroçio Her­
mano ugus&0 de Almeida. nio se r­
"'lram para qualquer finalidade. • 
exemplo da pitta de aluate. que hoje 
NÚ 50b completo abandono. 

Cercada por um alambrado, 1" 
ma · de t rêt a1'IOI. a pista de skate 
,'l"e em completoabandono. • o pri. 
meiro ano. a ~ a ua construçi o. 
quando ur,iu a moda do t9porte, 
ainda foi basta.nu ut iliuda. N01t úJ. 
t imoa cinro anc:.. não mente a J)ll­
ta de ate ma ou1ra obras con • 
tnudas no Parque m de Lucena 
\·ive m a bandonada Atualmente. 
a obra constru ída no Parque 
lon de Lucena ttm servido a pe,nu 
como t tc0nderijo dt marginais. 
sobretudo no turno da noite. 

Uma ' ""- relata\ a mente grande 
do Parque lon dt L~na vem 
sendo ocupada pelos automÓ\-"f'i · 
d iante da falta de espaço, os moto­
ristas não tém outra altemath•a a 
nio ser estacionar sobre 01 canteiros 
da Lagoa. 

• A itu•~io de taciona rMnto 
,st' se açavando gndate\·amente. 
P rincipaJmentt dtpo1 da chamada 
Zona Arul. n inJUem tem ma· onde 
est ionar t . como ·equ1 t ma i fãcil . 
a ma ioria do, motor" t.u nio faz es­
colha. pnJCUni os próprios canteiros 
para deixar 08 u \'e1culcs. dis.w 
Antonio Jerónimo 008 njos. re!i• 
denlt no Cristo Redentor. que on­
tem tacionava o u f"iat tobre um 
dos can teiros do Parqu Arruda Cã­
lJ\&ra. rca de qui.n ntoa automó­
\""i • NtarionadM tobre °"" ca.n~ 
teiroo da ~ . conforme d J.,.; 
Ah· An.jc:.. um d q cem 
menores que cobram entre um mil a 
3 mil ruttirol!i p,11ra fi litar "-ei• 
ctdos que estacionam no Parqut 
lon d• LUttna. 

Elt dis.."°' qut. retodo de 
da m.. .. t,tuiç • d Zona Azul. o 
problema •~\'OU·• a1n<UI mai!. 
uma \'itZ. que .nem todos querem ar. 
car oom a despt,!, do taciona­
mtnto. 

Pilões comemora 31 anos de emancipação política 

A wta pel.a emancipação 
A po,·oa('ãO dt• P1h~ IN't' 

ori~t'm tm 1716. C1in1t1 a lt'nda 
que 1t ri11m ~ido as fam1ha~ Arou 

~~:.~
1):~r~!:n~:rr~,~~l~~r;~: 

Em 1~15. o pt.woadn fn1 ane- -c ado 
110 inum 1p 10 de A re1K ;\a ~un• 
da mt>tl\dl· do ., ulu XIX , P1lõr-:­
j ttpresentnva um <"l'rto cif';!õle,n ­
volv1mti n10. 

Ao l'!l<' l"f',•er a ,uA f11mosA co• 
l'f'(ll,": rRfin. ,m 1Sr,o. Reaurei>ai rr 
Rohlln <'lt llVA P1KK':, C'umo d1,tr1to 
de' Ar1•1n . ft~tnlllacio apenR~ pc'la 
ronst ru('iio dr UR\8 C'Al>f'IR, QUI" 

deu lu,o r a ~1 atri1 do ~R!:rAdo 

Cora[.~~~~ ~~~'it'i 7M, de 4 de 
dtumbro dt l 1, n mumC"1p10 
I~ .. "" de~ml"mhrado de- Areia. 
1ran~frnndo c.u,1 'of'ont p,m, !"-trra­
na . M 111M • u rprt>,ft ('C'\1rrtria na 
d1vi,.Ao do qu1nquen11~ 19:~) '-13, qutmdn P1ltw·t- 11pMt•1.·e "°" mnpn, 
E~:~lRru::.ms~ad~~~\;~~~i~c~: 
pohrica ocorrtu em 20 dt ~ to 
dt 19.\3, embora. a au tonomia ab-
10luta t nh• sido olicial mente 
in111111lt1dt1 e.m J11.ne1ro de- 195-4, 

ProvH CM a tletiuno, d~ roldóricu, ,.. 

~,:..~_.:;r~!:i!·e:=.:::o =•d~e::i~ 
16ft. A cidade r-eYh'ev • ,raa de re.1·a lrt.JUCOr rl• 
da a li e.m :O de a,vtto d• 195a, quando o munlcl• 
pio conquittou a t u• a utolKlftl la. O. rea1ejM cul• 
• i- ra m com • e.o~ de troht l t e,q uil)ft 
,~IK"l'donu, - Praça Joio PH..oa, e comum bili· 
k tt0 Cen tro Socia l Co111 WUtirio Padtt Matt-Ut. 
a.lUaaado pek, c.1\/ru.to r.,,..~ d• Cam pi­
na Cn:ad•. 

-t:.w, • um~ltielalffltotod.a.lq\M ■M'&.,... 
.-W. a ah oa aaOII- e ci• f!n.ri a&rct .. aa llli-

~ ~.,!.,• s.~: ~:... ~=: . 
• ~ 41.,.. • ~ aio teria obtido tia 
~~ w ai•,... • Nlaboni('lode 
... ~ ai .. . ......-e. . ... tff elN o Vffftd« 
H..--nA~•dt- Cutro tffffllllÜlJM). q-cwr­
deoou • )Mlrte ._~i • ... h l,ejo,a, e Wi'9oa 
BdanaiDO., l«fttàrio da p fflt>ilUN de Pillft. 

Pil6ft vln doh ~ t N 4e- aleaia d.mu i• 
~te: hoje à iardf' t"OQMC'lliu ••COG\Wlio 

r:'r!r":\;=~ :::tu'lt:~~~ :::.. "t 
ai-ora . ~ •h--e • t ua tradkio df' povo livr. • ordei­
ro". ,-.aliou o ffpUtado Afri.aiio lkRrra C.,·al­
caati. lide, político na ~ • do e,..jo. 

Ot oilo mil ha bitaatn da .,... urba."• de Pi-

~r~~~.J:~:1:1 ~~.J~odam~ =-~ 
MIUION F'•lipe, qw.•• . 1-..ada reeth a . enua­
,, • • ~iMllo •uak1pio. Oua, baackiN• • <k Pi­
liN- e a da Para íba - Jlffffl..,._,..m hHt-du 
du,.alf' 10 horat, na*• da Pfffeilun.. AJi bonu 
tetflU•t• da ffC'Ulda.feú'a. :!O, foram ~h.i­
dat No111 .. llef:\IÜUn COfflf'tDora('6N.: 

Pt-.toa · ~ · 
I• hl«"ar: Car kM te­
~ lu,-a r : S alomio AlvM 
S- lu,-ar : ADdN' Luu. e~•,,...= 
Sf',·ffi no Rodrilvft (J•) 
De Aüil Ah·tt ( to) 
An lon1o Cario. (3") 

De J.j#M: 
J..- da Ptn ha (I•) 
Mll,rio Ma<'hado t ?o) 
Wu d«lf:)- Cardo.o (Jt) 

VIH# F'Pmuúno - VflftC'e'U a f'Q uipe A , r-.p"9ff· 
la.ado a Guara")· Julebol Clu.be. 
Vtfei MNtMlino - Ve.nc-eu • equipe 8 . N'pt'f'Ml'I • 
1aado o Gu.arany Futebol Clubt-
f'l tf' bol d• Campo - Por um NCON eh, 1 aO a Sitl,... 
çio de A,.-ia Vf'nNU. o Cu.ara")' F.C. de Pil6H.. 
Ast•bol FHW1lno - Olspula ■mlt~ eatff H 
.-flUiPM Â e 8. Dfftaq'Uft ...,.. U ioc'■don• pa • 
r.-Wa • Gorda . 

~ -:::::at::.:ii:::,i,.~=,.~ 
pe,lo . Flum.lftH ff r .c. 

Uma Nm ana a iiles do d ia of'\cla l d• etnanc-1• 
patio polhka de Pil6M, ronm l'Nlludat wtiriu 
dltl)\lla t esponln s , rewelaDdo '"" ffl(u inlet1 ,·en• ....... , 
CMtpN,Mlo rf,. Biri tia • M aa.l Belarmlno • a • 
1oalo Joel ' 
~J1t.1ff"HINliar - Vt9N'U .. i •• t-~4a 
Çakt: lo l'lloaiela Carftla de M...._. 
CuelMcla - v~ • c.rtila A.-aJ. IWerada ..-~==• ';traSlnMN - M"4o Albuq\Mll"'IIW e 
Cario, Ah'"'-

Pr,,Hn fCU polhlNA 
Otpu1adN: AMalo 8NNTa C.-..ka.atl "' Raaa• 
lho Lelte 
EM~: Ro_...o EduaNO UM; .......... 

~ •~Uai',: ~ J:~ ~=h .: 
~ .... ":ü~ t~~-~-~~ =lJ 
i..r• (lad~Crial), 



AONIAO • ----··-··· 

REAÇÃO SOvttTICA 

T~ reforça suas críticas a Ronald Reegan 
Conspirador llbio foi 

assassinado em Londres 
hb10 ~d~":~ ~i!"'S.~: 
na êfr.~=t•:: ::'m~ ~ 
do a um •partamento de Londres., f 

~ inado. informou a polí:i.1 apóis 
entont.rar u cadá\'M. 

A1i-El Giohour, liberado tob fion • 

~~"~m ;;r=, ·~oot.t~ui:;~ 
de planejar tris atentados a bomba em 
t..ond qut: causaram 26 ferido&. A 
pohaa indicou 9.ue as explo@õN: íonm 
aparerttPmentt dirigidas oontra ach-er-­
~ do hdtt libio c:oroael Moammar 
Khadafi . 

Git-hour. de 45 anos. foi encontra­
do morto a ciros num pequeno aparta• 

mento depoia que um vilinho • quei­
xou de que emanava fone mau cheiro 
do local. diao um po,U-,-oz policial. 

A policia diao ..,.peitar qu. ~=: ~..J>OJ.11\~;,: 
Um p0rta voz do Scotland Y ard. da 
policio de Lond-. d;.e: "Acrodiia-

:1~:=en~ ~~= .:.a~=-~ ao 
A po1'cia prcx;urava Giahour des­

de 1exta-ít.ira a noi~ quando pela pri­
meira vu faltou i tua obripçio de 
aprelf:ntar-ae duu ""NI por dia a um 
comiaariado de Lond-. MCIIIIOO u 
condições de ua liberdade eol, fiança. 
Tinha se apreeentado quinta-feira pela 
manhã. 

450 mil mani,f estantes 
pedem saída de Marcos 

~!anila. (AP) - C.rai de 450 mil 
manifi tantn desfilaram pelo centro 
d ta capital, por oca iãn do p_rimeiro 
aniW:rúrio de assa inato de Benigno 
Aquil\O e pediram a renúncia do pre i­
dente Ferdinando Marco&., ao mesmo 

~:: ae!!Jtidi~~ ~i~=e: :?J:: 
d gua.rda,•am o pat,cio plftidencial. 

A concentração. a maior da joma• 
da de protestos registrada em todo 'o 
pa.ts.. l"''OU o comércio a fechar as por­
tas em Manila. M.uit.M escolas tam• 
btm fecharam e as ruas do centro .se 
encheram de manifestantes que se con­
centraram em um parque próximo ao 
palâc,o. 

Milh.,-es de manifestantee partici• 
param de uma ,1igilia noturna. num 

parque do ·dl trito de Makati. onde cer­
ca de mais quatro mil emprt1ados, em 
sua maioria operarios. encheram u rua 
de papel picado. 

Os soldados e policiais. que ti-

r!~~~~~: 'k1:S~ ~': ~1:!~; 
§emanas. desta \,'f'l não conse~iram 

i~~!r Trit:::ih°:~~~a::J~: 
argumento do mini tro da Justiça, de 
que as manifestações poderiam le,•ar a 
uma JrUerra ci\'il. 

neraP N~b~f:odc.r:::~ c'!i:i:~~ :ro 
mil OI minifestantes no parque RizaL 
Os dirigentes oposicionistas afirmaram 
porém que ha,•ia mais de um milhão de 
pessoas. 

Vatica,w envolvido por 
uma batalha ideológi,ca 

Cidade do Va,icano (AP) - O 
Papa João Paulo Segundo \'tm mobili­
undo uas forças anti-herética contra 

cerdOles e teólogos que têm abraça­
do teorias marx.istu em sua luta para 
aJudar os pobres do Terceiro Mundo. 

A bata.lha ideológica. tra"•ada pa.r­
cialme.nte e.m público. confronta os 
tradicionalistas do Vaticano com os li­
berai da Igreja Católica. 

men~d.d:~~~ í!ft!.= f: rJ{:: 
t.aÇâo o sacerdote Ú'anciKa.no braa.ilei­
ro Le.onardo Boff, foi citado para e.x p1i-

MUNDO 
DOS METAIS 

ANUNCIA 
COMPRAMOS 

OURf>. JOIAS, PRATA. PLATINA 
B CAUTELAS DA CAIXA BCONOllleà 

NA COMPRA DE: 

OUKO E BRILHANTE 

ONU censura a 
intmnsigência. 
da Grã Bretanha 

Washingt on (AP) - O jornal 
··WMhingtOO Pool" crit ica o q_ue pare­
ce (Ol'QO um creettn.te tom dt mtransi­
lffl<ia que • apode,ou do -- da 
primein ministra brit,nic:a, M■rp ­
m h Tha1cher. O editorial • rtfer, ... 
pecificammi. ao conOito mineira na 
Grã Bretanha. porê:m ocone um dia 
apóia um tt.ma«ador voto do o:,mitê de 
desooloniuçio das •fOH Unidas em 
que ae censurou implicitamente e a in­
tnnsigencia desae pais• netociu com 
• ~nlina a queotào duoberaniadu 
ilhu Falklands. 

0 " Washington -·• diz: ··• gre-

~~mn:~ej ~ ~~:~~:e~:':t:;:: 
d0&. eentenu de priaõet e doi mort06, 
dado que u minu filão n.acionali z.a­
das e a grt\'t constitui um fflO\-imento 
contra o ~ m o. A politica na,, demo­
cracias industriais é em geral um pro­
ces90 para «lfl~ir transa('Ões tolerí­
veis. porêm tal 1mpul10 não f ,,iafvel 
em Londres. A senhora Thatcher pare­
ce h8\-er chegado a conclusão de que é 
crucial para seu governo e para sua 
ideologia.. não só ganhar a batalha com 
08 mineiro& mas ga.nh4-la incondicio­
nalmente durante a gnwe se tomou 
mais inOeiivel. A continuada violência 
mineira é perturbadora com o espírito 
de tudo ou nada que de um modo cres ­
cente parece ha,-er cepturado o gQ\"el'· 

no da Grã Bretanha'". 

Caso dos padres 
nicaraguen.ses é 
visto por clero 
cara~:~~:,i~~lud~nd~i:~re;; f:i: 
ta por quatro sacerdotes católicos. de 
obedecer a ordens partidas do Vatica­
no e renunciar a seus cargos no go,,emo 
andinista. com a condição de que se­

jam autorizad01 a permanecer neles 
até depois das eleições;: presidenciais e 
legis lativas · previstas para 4 de no­
\'embro. 

'"Alguns doa bispos estão de acor­
do com a proposta". disse uma fonte 
ofici068. acrescentando que, contudo, 
outros bispos \'êem na oferta uma ma­
nobra que perniiliria ao regime sandi­
nista aprO\•eitar os serviços dos sacer• 
dotes durant e a campanha pré­
eleitoral. 

Os Mcerdotes fizeram sua oferta 
em uma reunião com os nove bispos do 

::~s ;.i:Um;;: C:!ª~!vSS:d~ ri~~ 
anonimato. 

Genebra. Suíça, (AP} -
Moocou indicou que havia apre­
sentado como questão a aer in­
cluida noe re,iatros permanentes 
da cqnferência 90bre o desarma­
menfp um comentário oficial 
sobre a brincadeira do presiden­
te Ronald Reagan acerca de um 
bombardeio contra a União So­
viética. 

Um ~xtenso discurso critico 
à política norte-americana d~ 
desarmamento e do governo do 
presidente Reagan. o embaixa­
dor soviético Victor J,,sraelyan 
disse a ,iconferência de 40 nações 
que o comentário foi publicado 
pela agência oficial Tass, que o 
convertia em declaração oficial 
do governo. 

" A hostilidadedo atual go­
verno dos Estados Unidos para 
com a União Soviética, que con­
sideravelmente prejudica a pos­
sibilidade de negociar. foi ex-

Regime uruguaio exp 
ex-presidente espanhol 
Montevidêu (AP) - O gm.·emo mi­

litar uruguaio expulsou. do pai&. o ex­
presidente do p ·emo espanhol Adolfo 
Suattz. que chegou domingo para cola-

:,~!J°~,1~e: r!°r;!?:: tcr:~1
~~ ~!; 

continua preso. 
Suare.z disse numa entre,·ista à 

imprensa que o ministério do lnterior 
lhe oomunicou que d ispunhR de 24 ho­
ras para deixar o pais por supostas 
transgressões ãs normas que regulam a 

P~!zyrrnd~~r!~~~~ particular para 

Navio líbio acusado de 
colocar minas no Golfo 

Cairo (AP) - Uma fonte militar 
e~1pcia disse que "estão quase confir. 
medas" as suspeitas de seu gnverno de 
que um nnvin líbio colocou minas no 
Mar Vermelho e. no Golfo de uez. 

A agencia de noticias eslatal 
Oriente Médio publicou essa afir rna ­
iãdes~i;;0d~i~~1~r a fonte que. ~ornnte. 

A fonte também eria dito que a 
operação efetuada por várias nações 
para o ra treamento de minas no Golfo 

de Suez e no Mar Vermelho• 
a águas territoriais do Sudio, 

Adiantou que ainda nio foi 
1~~ici;t°:Ê~!~~·G;/\j::. 
~stados Unidos, anunriando-tt 
bêm que navios ,•arre•minas 
e italianos se di ri1tem para a ~ 

A mesma foo.te indicou que'o 
vio que teria coiocado os explositm 
o "G hat ". da Líbia. 

AUTOM OVEL 

Vende-~ Pnssa t-83. branco. GTS.. todoori,inal «a 

m~~.1KT.s'7.ltr~o eê:i~~-~~- t:r~l: 
6889 

ALUGA-SE OU VENDE-SE 

JORNALISTA IDLTON 
MUNIZ DE BRITO 

Um ralpio na Grande Joio Peaeoa, 7200 
metl"OI quadradoa (área livre), trea adicional 
de ntritórió, veat iirio e refeitório com 1124m. 
ele.tricidade em bai,.a e alta tensio, poço com 
f:S:.cidade de 2l<l0füroe/hora.TeJefone intta-

Con1010 c/Jow Uma . Te!. 2U-0336. 

MISSA DE 
6• ANIVERSARIO 

FrHncisc• Muniz de Brito (viúva/, filhos. nom.ir· 
mãos. l(enros. cunhadQS, ne1.os. convidam partnleH 
ami~ para assisti re m a mil&ft de aniversárioq\ll' • 
realiia.rá no diA 28 do rorrente (le.rça-feira) U 17;00it­
nu, na t,rejn de Nossa Senhoro de J.ourdes (Trindie­
Mt}· e,~ ofrat~r4ô~lma de seu inesqutt1\'el HILTO~ 

.A família aJ,.-radece t1 quem compartttr a tstt flltl 
de fe e uridade cristã.. • 

ESCRIT 
Máquinas e equipamentos 

para escritório 
O . Que iroz Com . e Rep, Lida. 

M á qui n as d e esc rever e calcular, 
móveis, poltron a s , mesas, fic hários, 

a rqui vos, frigo- bar e tc . 

:"'ovo 1:-:nd . R. P rtt . J oiio PHtoa , 1.u fone : (Of(:H:l21.H2J;f;, vbinho 111 0 l ' n ihlllnC"O - Campina Gra-" 



Eu, que nac, • me cnei no 
~: .. !muito~• ■16 por~­
~• pr6pn■, que oe CIIUl9 

.. amam cl■ndestin■mente, 
m mai fuer oe aeua en­

no mato, debaixo d■s 
do que em cu■. o que 

certoe. porque • · cama do 
to; forrada de folha seca, ou 
utia de beira de cacimbe, à 
brade uma oiticica frondou 

pt de barreira, dá maia aen­
• ao chamego. 

u peJQe idos de trinta. havia 
ooisa fazenda. a Pinbeira, 
morador que por ter nucido 

u, criado nela, recebeu o apeli­
,i de Chico da Pinheira, cabo­
cb de toda a confiança de meu 

• que Zefinba, a espooa de 
Oiro da Pinbeira, era, aexual­
ltDlt, insaciável. E, como tal, 
IIIDOU-se logo conhecida na re­
ioodtza. E mais. porque era bo­
lÍII. bem feita de corpo, dengo­
,. no falar e no andar. Tinha 
wdo para enfeitiçar a rapaziada 
que vivia a procurá-la dia e noi-
10ite. E para completar. dispu­
ihl também da conformação do 
aitado do marido que vendo 
mdo razia que não via. Um 
pobre diabo! 

Lá. num certo dia, meu pai 
riu quando ela se sumiu com o 
meu irmão velho, Aurélio, na re. 
lftS8 do açude. onde Chico Pi­
iheira tinha uma vazante de ba­
~ta. Meu pai, que viu tudo. de­
pois di,se à minha mãe: 

. Tenha cuidado com seu fi . 
lho, Aurélio. que ele anda tam , 
bém chamegando com Zefinha. 

Aurélio, naquela época , es­
ta\'a com os seus quatorze anos. 

Minhà mãe fico,u aperriada, 
li falou para Zé Raimundo, ou­
uo morador de lá da fazenda: 

. Compadre, voce já viu que 
mul her horrorosa só . é Zefinha! 

E ele: 
. Por que, comadre? 
. Além de viver t rai ndo o 

111rido com tudo o Que é de ho­
••m por ai afora, está. também, 
11<>ra, desencaminhando Auré­
lio. 

E ele. que era espirituoso 
dtmais. na hora, saiu•se com es• ~-

. Comadre Dine, Zefinha é 
como papel de bodega. . 

. Como tl8t>el de bodega? 

. im. Tem que estar sem• 
Prt com um peso em cima .... 

P .. Vez por outra, como 
brm deve notar o leitor, eu me 
talho dos poetas populares para 
...,oletar o espaço de,ta ·colu­
aa. t , exatamente, o que vou fa. 

aqui agora, publicando ver­
ontológicos como estes: 

aou lá do Rio Gra nde: 
i no tempo da fome! 

meu pai era tào pobre, 
só possuia o nome: 

E porque nome de 2ente 
t COlS8 que ninguém come! 

E mais estes, que bem me• 
'!ttm r oferecidos à Primeir 
O.ma do Es1ádo. Lúcia Braga: 

'Joio-de-barro, uma figu ra ... 
O Ptdreiro da nore ta : 
llt barro faz a sua casa 
fio perfeita, tão modesta! 
f ru. sendo um ser humano. 
F1undo a minha. não presta i" 

Prefeito faz 
entrega de 
várias obras 
-(Do-) - 0 ...... 

,.a dt \'~ Manod 8at1Aa de Moru.. ('Om 

O~cfirffl'Cmc'ffOffUrDWl.idpio. eltá 
tta.pttt'Uldo u• ntmo dt tnlwllht ffllD CODf. 

~de, .• ,_ obru. 
fucoenlfmtnlf'. foi ffllrtJUN li comunid•· 

dt da f azenda QutUbe uma Quad,. dt E,,por. 
tts. que lf'\'f a tu1 ina~~ bm, eon,corri . 
da,, l'OQtando com a ~ do Prefeito. v .. 
~ 001,.. au1ondad. do •unicipiG • a 
pNMOÇI do Pteít1t0 da cidade de Sio Joio dü 
s....,.. 

0 Prdttto MM<ltiS.h1U1dt~OtadC'0111• 
pn,9 t~ pt.N COMtndo do pridio MIM 
fuMtonali a Ptefit•tun Munia.pai e ,...,._ 6r­
Jiol vinculldol ao~. Sff' CQMl.ru.kla tâm­
W. uma qwac1,. dt ffJ)0'1e&. .wndo me.is UIM 

pe,ra a1fflMr i j1n'ff1tucko ,·aruntr. fitando lo­
calizada ,... untd.a('Õn da FMola Cenec:w.a 
Dl,ol.1nda A,-ujo. 

Par. titrPttr mtlhorn tond~ - alu­
MI Q\M' ruram n WJUndo p11u na cKiade de 
Santa Lu1.1a. o prd"ti10 adquiriu um õni'bus. 
qut lraruportuii e.tttff;ludanUt diariamffll.t . 

O municlpiu rot1t11 a,ora com um cam1-
w,hio buculante part a lia1s,tu 1>Übl>C'II , Ou· 
lto1 emprttnd1mtnl.ol qiw ,•iNm m•1orCllintor­
tot bt-m -tti•r • JJOpui.~,••fWnM. ,àoai ui• 
um,nlot 1i,,,: nu,,. lubtl IAOpOld,n.,i t Pe Jl'­
l'Ófllmo l,11u""n ron.tt NC'Õalq\aftstloem ritmo 
~lr,.do, al~tn d• 1lu11un11Çio publ9('9 f'ln ,,i. 

n .. •rtf'flH da ('tdadit A Pff'C'• Jotqu.u:a Man• 
nho L'fftbtu ilu.min,K'io de ümpad .. • vapor 
de aódiu, 'lt 1om•udo o c-enlnl dit ('00\-ers'nd • 
d1 j1wtntudt da dd1d, 

Asfaltada mais 
uma estrada 
em A. Grande 

DOCUME TOS 

EXTRAVJADOS 

MARIA El, IZ BETHE OF. 

~i-:.AUIP&r?itil°~u : •t~ 
teira dt ldtntidlldt! ('PF, T1tuk> 
de Elei1 r. &rllma de F.e1udan• 
te"'e pede a qu m enconut-lOI, 
favor tnl rtJi!M i\ Rua nador 
João Li ra , 564. 8 . J1t,uaribe ou 
nft Portuin dttte Jom11l, que e­
rÂ bem R:rntifi cado. 

VENDE- E 

Vende -.e urgente uma 
caaa tlpc A, no colliunlo 
Altiplano do abo Bran• 
co,. à rua Emllio Araújo 

have , 95, contendo três 
quartol, uma 1ala, cozi­
nha e banheiro oclaJ, 
além de um lerraço . 
Qualquer informayio 
tratar com Jairo Mario 
de Oliveira, no mesmo 
endereço. Preço a combi­
bar. 

. ___ , ... _ .. , .. 

eopatol{ip:o, oondu&indo 1101 muni­
dpiao de A....,. Nova, 8ananeino. 
Serraria • Pi,piritubo. 

Arualmeale, ...,- ainda o 
mamo tknieo, bananeiras remanei• 

- doa anoo de 78, 79. 80 eu, ob-
- noo municlpioo de ~ 
Nova. Bananeí- Serraria, Pirpiri­
wba. SoUMe. Borborema e Lqoa 
Sec:e. eltio atecadM 9e'ftnllllf'nU:. 

--.. principaio - de infecçio. Eatima« que maia de trin -
ca hectarea. eomente en BanaDtirM e 
Alagoe Nova , 1t,iam a principail fon ­
,.. de propa,-açio da moléstia. Oi•• 
l'ÍIUDfflte, o traMpOrte de mudai MI 
eatnda que lipm -- munidpiol i 
intemo. tanlo internamente como em 
dil'l'Çào a outru ZOOM proclutorN , 
como Cariri e nio. 

Quanto a m-adicaçio da doença, 
na. Paraíl>a. Ed10n Batlata Lopoa dit 
que antes de se pensar ni.ao. devitmqa 
veriftcar que ta1 providência depende 
de muitos fatores e cita como os prin• 

cipait a eliminaçio d01 hoepedeil"'08, 
preparo do tolo, trat.an,e,nÍ4 de se­
mentes, pnlticet culturai Affnles de 
diarminaçio, controle quim iCO t UIO 
de variedade. resistentes. Alim des-

fato~ ele comidera imJ)rffc.in­
dive.l um conhecimento profundo d a 
doença que deeeja e.rndicar. No 
cato especifico do " Mal do Panam, ", 
ataque dt pn1.ps e defic.iêndu nulri ­
cioo&ia. pode.m u \."tua. confundir 
equeles que não têm vidncit com a 
doo.nça. 

Como est.ratq'.i• de açio, F.d.lon 
Batista Lope.1 t.55t1Ura que antn de 
pemar na enadie9Çio propriamente 
d ita. alguns MJ)K'U)a important• n• 
sua caoduçio de\·e:m ler conaide.ra• 
do&. principalmente OI que se relacio­
nam com o trinamento de pnaoal. 
produção de muda sâdiu, · te:m,­
tica de erradicação e campanha infor­
mativt . 

Inicialmente, segundo o técnico. 

Emater-Pb distribui­
sement.es de arroz 

S-.(Das---J) •O.n~ 
do ~tõno _., da Eaur.t••Pb .S. Anttaor 
Navarro. Rfci,io Actmu1»t,-r.iva de SouM, l'N· 
lu&ram a du,tnbiia('io CM- ◄ . qualot d. .,.._ 
.-Oltt .i«IONdÜ dl' arT'fC, ~ SR. 
IRGA-t<». l'OrD Ul ttndelro- do Açvdt Públito 
de PilôN. p.r•• 11npl•nta('àodt 56h«t.lmde ,fflll da rdmcb nihu.r•. 

Ali ltfflfflt.8 ftnm diAribukf.u em fomwi 
dit HllpretllrDO. llfodo que: cada bf:nd°idirio 
a a colhth• i,. df'\-ol\'tt • rn,sma, quantitw­
d• de Min•ntel rettbida pa,. o pla.nuo. ttttdo 
romo fm.ahdw bt0itflt'lat oull'Ot PN)du.tons 

rurad daª"'ª· 
ENes pr0cfo10tt11 Sff8Q benrik~doa C'Om 

Crédito dl' lbtf'IO "-"rfcola. •~ do &MO 
do Br•~I ~ A. Alincia de AntffiOf N1vano. 
H:ndo qut ali o momento :,a fora1:si cont,.tlldo. 
6! plano• ~ m um montan1• d1 Crl 
IS iOUOll,00 0. produ1orw Nral$ benerio• • 
dosr,en•nc.mUComunidadc. Rur• isdo B,... 
)O du 1-'rri,- M ulun111aho e Camtio. 

N•.,.,.taaWm•allthtldMeutN1v•• 
NCM<lndeafflll..~ndo-orwntac&t ... 
~ «,oia,otnlivo doCfflfito Rural. A ârN 
u;plcqd• p(lf c,da J)NdUICII' nio WU'..,... a 2 

hed.,... q~ • proch11cw, nuas. fll.tio 
<q:an1Uldo.. ■- CNp(IL 

En'l#p.l,r••n1ttkW8. ~J)t'OdulOttt'N• 
ra11 uplora,-.1:si ,--.rieclades tnc:Urionais •m 
q• • PNCl.,.t;udack en N is.a. dl'1,-ido t•mbnn 
ao M&ler:aa NMK'.O CM un,a('M que- era MeftiU· 
no u~ d,aa 1k trabalho e um~ _,.orço 
~ ~ rNH&ado da )ritica . 

En«iatram.- alocadot. ~ c.'OIIJW«lt 
ma11cw~bomb.l. que benftK'taD • pu~ dt 
prochnort1 ~ ~ unptÕN dot 
aeordo Na M MetN1dadM da nahura do ar • 
'°'• propomonando um. produ1~ mldi.a 
.. K,c,"ha. 

F.att~f!ltâM-nektl'Nl1udQpdo&u­
t,nmmat1a JOllf. Orlando dt Mtdeum • ,"-l 
C"ottatd& dt AJm•tC:U no _..,,ido dt •..-nent.ar a 
rl'nda do produ1or ntral. propotT"ion•ndo j !a . 

, míl .. N,a,l awl.boff, mnd-cãN CM ,kl,a 

Vereador analisa o 
probl,ema da Wallig 

Campina Grande (Da Su­
cursal) . O \·ereador Juzênio Pa• 
lhano fez incisi\'O pronunciamen­
to que faz suscinta anâ lise da 
ques1ão do frchamento da \Vallig 
Nordeste no que trangê os trans­
tornos quq: tal a t o provocou nos 
operários daquela empresa e de 
eus dependentes diretos. Em 

c-erta alturo ele declarou que "a 
\\'allig. a partir de hoje. nào ê 
a1>enag uma briga isolada, ela re­
presenta uma batalha de grand 
proporções. onde principalmente 
n a for('a polilica falar mais 
alto". 

O pronunciamento foi para 
louvar a inictath•a do \'ereador 
Robson Outra que "iniciou uma 
ampla campanha com a parti i• 
pação de toda a camad 111 so­
dais de nosso Estado. a fim de 
sensibíliia. o Go,·erno federal 
para o prob ma, que há lempo 
nossa comuni, •de como um lodo 
vem clamando ~r uma ju ta ao­
luçào. 

Por outro lado. Juiênio P■ -
lhano, pronunciou discu.rto em 

· que apela prus as autorid.ocb C'OIT!· 
petentes uma so1uçào ur,tente 
pua o problema da pn-vidênci■ 

ial, já que "até agora só temos 
assistido a ue,cuçio de medidas 
paliath•as qur- corno tais , nio so­
luciona a problematica que vem 
se arnutando ao longo deMe$ 
800"1. " 

Frisou Jutt.nio Palhano que 
"p<>rcebem05 qut, mai uma ve&. 
sob o mais di ,•tl'SOi argument~ 
subtraíram dO!! trabalhadorH 
brasileiros e d0& aposenlados, o 
St'U direi to a uma a istência se• 
ria e eficiente. sem a humilhação 
co·mum nos ambulatórios do 
1 'P ·· . 

Mais 11dian1e ele acrescenta 
que, "o ministro Jarbas Passari• 
nho não de\'«'! apenas preocupar• 
se com uma t11xa('ào em bens de 
ronsumo. como t J(t lina J>Or 
exemplo, em prol da Prev idência 

(leia l, e sim, deveria se irritar e 
d lar8r J:Urrra contra podel"OIOI 
e privilegiad na Previdência . 
afastando-M das 3,4.~.6 e at 
mai aposentadorias incluindo 
tod06, 1'tm exc~ào, me mo 
aqu les que ,ostentam o taro nas 
mft~ e que não permitem em hi• 
pótese nenhuma a quem quer que 
ttja, tocar em ua mordomias 
C'lldl ,-ez. maiores . 

Em Campina, comemorado 
o di,a da alfabetização 

1kl';:!t,'~',~,~~!~t: à~ .. \~tc:~;&~ 
f,~ '•'!i;,'.~Ã1f~í::t~ ~:--~,: 
CUI• em que oórJ.io «lm•rnora lambem MUI U = ~ Nlt:~r~=dnava~~:iu: J:."m: 
deo • a toda • popu•io c.mpintnaa. , 

('ocn ~ 1rwnÇÕM, ,;. abenaa. n,i Mdt do 
Motw.l. flClá f'ffl ttado um t'OIV'\lrtO dt ,.,.,.._ 

~1.:,r.='.:~1=:= 
UlOIM Cftftde.. ~ o ~ MMdw-o 

nenHado na data ahawa.ande N"rl ttllrioM• 
da~ mf'1~ ~ fflll q\llt .. NWII.U• 
d,.• "''•••111 • ~ do rncW'lnaento 

rw..cutndo • p,ocraffla('io. • l 4 botM, 
n,, lma,. Mu1u('1p.l.,111er, rt&IL&&da u.ma,_. 
WIO l!Olt-M. onci. °' traha.lM!I c:ld4'nw!vKki& 
~ k, MobraJ IIHio ""'"'"v·iada. c:'ffltando roco 
• ~-~ dM dllA!' t.nNdM. 
d• c.wirdffl~lo estad•l do Mobnal t d, •uto­
ndadNo d• Si,c,,ffl•de Cuhural C•mDinfflfll'I. 

A n()lle, • pal'Ur da1 20 hora, no T'NtNI 
MunK'tP11l. "~"" r..bra1". ~ ff'IMl.rado 

110 °'1bhn> dN:ta cidade "'A Noitt Art!M1ro 

.,:,,.~~=t"=a ct;e •=e:~•~-~~: 
ji~,1;:1•~~~~~•1.'~~~~•~-b=!foe"! 
Lourd~ Ramalho.• tnc-en.c:t ■ peloCNJ)O F'•i• ~-

'• OJ)(lftu.nld■dt !!enli rt11l itad• um• pa. 

~~--.'°;:~•~l~u~ir'd:i1~r~: 
0.,- ~ , ,._ qW ackutoU j,í ~ar t'Ol'lt)uldo 
wdoou.balhodepftqU~do l1wo• mpi. 
na Gratldf,, ;a 1rndo tckl "9fflet1do • .lbio PI,. 
MIL Oftde -" ed1t t"Offl o MU: lantarW:nto 
aa,; ~.,.......~-ateot1raopr6-
aUNntêtde U.1bto 

Condu1\I ç,,.1,o Q\I♦ ••• li\-re f da -.ma 
jmporta..aa pe.ra a nallura --..1emi • pe,c-(. 
ÍK'HIWftt• ~-~. r.L, r.t OU, 

-...r("ara• t fa.uta • :acw. antà e 
atual Stn6o o a&IOf ob,.., do ) 
tt1«1obé-lo C'OaO h\'f'O d:id.ítico. Plta QW o .tv­
no ltftha urna iuior , INO "- hwt&n• • • _ .. .,. 
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cabe• EmprMO Eatadual de Peoquisa 
¼ropecujria,Emepa-Pb. a produção 
dt muda. Para atender o progra.roa 
de erradicação, a Eltaçio Experi­
menl.&J de Sio Gonçalo, da meirna 
empresa, já dispõe de um.a ffla . 
vi\·eiro; onde aerio multiplicadu 30 
mal mudas da variedade " Paoovi'', 10 
mil da " Nanica" e 10 mil de "Nani­
cio·•. Posteriormebte produtorea inte• 
,....d Pod•rio rui-lo, desde que 
•ic•m aa principais práticas 6 touani• 
t.aria •dotad como sejam: limpeza 
das raiut e lrata.mento químico con­
tra nemtóidu. brocas e fuurioee. 

Dentro da anlemátic:a de enad i• 
~ão da doença, u recomendações 
da pesquisa para u fflu focoe (a­
tf 50 por 0t:nto de ai.que), at ba· 
&eiam no plantio dN varitdad res· • 
tent . como a ··Na nica .. e "~ ani­
cio". CIUJO ,·ariedades venham 
• Hr afetadas. testa~M:•' nu ma te• 

gunda fase. a variedade " Miuouri". 

Campina ~ (Da s.....,.. 
1al) - A ,.,.,,.._ de (oeo 4 S-,,,e 

~s:; 1::u~,.. •t:,:::-r ~ ':: 
lha, do Raüws do C-'":io• m J,.. 
clúlria do - u, flCMlaci -

=º:.i:~ = = Al~ qvcrq ... ffll ,._,.. l:,,o4o.la.dú•i-

~;,,~ ttC"' ~ ': .J;.'! ;:: 
tebol CluN, na cidode de COMpina 
Grande. 15 jowna do. MCLi, ún;,or· 
ta.ntH e.to belttJ,,eclllo. d.o Nm«r• 
cio e da. indú.atriojó /üuom •C&M 
üueri.çôu paro e1 ....,,.,ono do bela· , ... 

Funcionári~ 
vão discutir 
o reajuste 

Campl- Cr-uct. (Da S.CW...0 • N• 
próium• M.mani. \lm• ~ C'OnS1hukia 
par dil'ttl)t'ft da A.oci~ ~ S.nidoir'ff 
pyblk(. M un~1p,1,,a CM C.mpu.• Gninde . 
ASPMCC w mmu'II «11n o P"!f• ito Ronaldo 
t.Vnh• l.iru . para. tratar do Pf'OOltm• do t'H • 

j\lfolf ""l•n•I. a f'fl1rat em vi,or • partir d,r pn . 
JMlm der ,rmbro.. n>nfonn. fi«>u definido ftl• 
ln- o dwl,..do &uc1.1uvo M umc:ipal. • oa fW1C10-
n n<-., qu•ndo d•~ df' um • bonu pro­
\ ltlUl"iu. ._fflJWlho. • 

Oi 9'N\idorft do 10Uri1•r do p,Tf,no um 
n -.,u..1• Mlanal qu, tu bra, p.lo mel'IOI 11n pa,. 
te. • df'fa~•~m •m con1a t•mbtm o p♦r('t'ft • 
1u11I d1 1níl11çio lltumul.ci• ""'' mttmo Pt"rio• 
do. qu• kM d• urd•m d• l'IO P,'1' ttnto T.,d, ... 
CGnC'Ofdam qlH' o ,:rancH.cha1amm10Q\Je\'f'm 
IOIN-ndo(la$111., ' ck\6funcionariotdomunlC'i. 
pio nêo pod.- C'OntUII.IU por ma.a lempo.. 

C. •n«N'ltro C'Oa\ o ....,r .. to a.mptnitnw 

b drri.nido Ol'.IGli1l'llQ. ~ .. --■fthbNia 
1".11uda p,rb f~ánoa., M Cu.ara Mual­
dpal CM$1a aci.ct., qlM' tanlou C'OID a .-rurilM• 
tio CM c-enlffl# de MrvMkwa. .. ta l'N.ll..0 fi. 
~ dtoridld• • fonutio d♦ \IIM ('()ffliw,jo 
tuT♦r.•da d• reforma doa u1•1u1°" da 
A ' PM{"C, ..-do também diaNtido o prot,,t.._ 
IM do rNVW-lf' H,lanal •• reclaaificatAo ÍUl'I• 

"°""L 
S..:undo Ellion Marconi. 1ntttr•nt• CM'tlU 

CVftlt-'o,. .-n~ ,-io cob,a, do pt'f ÍNIO 

Ronaldo C\l.n.ba Uma • at~IUfMt du lánit 
mlnuno !1ndiJf1\e o p,an.men10 dM di~ 
df',,(i ♦ m"M'- dõ !lAl6nQ mmlmol. abuno ftat.ali • 
dadt'. Mlatit> familia . ~le Nll•n•I a pat\J'f' 

dt q\,..,., llf'ndo c:'Otno ha,,.. a pn~ta uilarial 
d1-. .. "~l.l"Hju,1•""""°"'''Pil'r-.ltqdo.. 
, 1um.'IM11nfll;. .. a lmplan1•tindu plano c:f.t,... 
"11u..1l1çaç~1 d. •flN».. 

h.l\tc-nd•m"" &mab'- que J)ff('ffllu.a 
do aOOno PN\"1"6no ( • 40 pgtC'flllO) <'MNdi, 
do pt'IA munici~hüde ,'- w •nt0ntram lota!. 
menl♦ d.-fatad(-. 'em ,•1f\udt da àal\açlo .W• 
mul11da nc.- u.11hnoa I m...,._ que foi: d• ordem 
d• 3."-.0 p(lf N'OIO •com. aprOi.ll'Da,(°~ do mil 
dt N\fffl •Ufflf'OUINUII .. UpeC'C&liVN do, 

Wf\,c:b,rt(MI .... ~lo .. pn....-i ·- pe,k) 
rocf,ff pubhC'o aW\tnpal .,anto -0 ~•M· 
lanal * a • • C".atJ'OI- • ...,._ eoa~ 

·• 
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TELF:FONE DA REDACÃO 

221-2.."77 

~....,. n.t.!C,t.. -·-- .. ---·----

__ ..,_ _ ....... ______ ,,,....,.. __ 

_,. __ __ 

......... __ ....,. 

_ ......... ----~-

.... -,.,..,,.- ~ 

____ ...,.., 

-•-•'"'I: 
...... .. _. __ ...,,. .. _. ·- 't. 

....,_.,. _..,,.,,. -

Vende-.e 
E.xctl'-nte casa em Maneira. a 200 mta. 

do mu. de nq\llna.. tel'N'flO: 16141. com CM 
1<1Uint cômodoo: Ou-apm p&19 3 canoa., 
terraço amplo, 3 aalu., 1abinete, S quartOI. 
dua ,u,11.e&, c:opa cozinha, ffl■ de litr'Viço, de• 
ptndincie dt e.mprecada, canil. quarto dt: 
<iffi»JO e mais um apartamento comple\O, no 
1 andar. ~ de ocu1io: CrS 55.000.000,00. 
T ra tar polo fone: 226,\741 

AUNIAO • .,.,._,_...-.u .. _ .. , ... 

.. '(\0 ...... , . ..... - ... • ,., .. , .. _.' 
~ 

t~~~~iii}t:f~j 
C.UTOllO li l'IOTISTO -~:::-:,._,,. ---- - ---n t - ~ -

· ··:.::,:..-.... .-·-··~-
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AJUDE A COMBATER A INFLAÇÃO 
• Sio mlftl'ue.teu fo,lo • cwioeot • Focio mal ret'Wado é de.perdicio de dinheiro 

• Atendimento imediato em 1u.a retidfncia • Venda de peça, ncfu.,lvH e orivnail 
• Tée.n.ieft especialiudot • Serviço, com «an.ntla • Reformai a domJclUo • oonven6et de cor e l'h 

• Atend imento em todoe o. balrroe de Joio Pes.toa. Campina Grande e cidade. vi.ainJl.u. 
• "io deixe qu.alqUtt peuoe entrar ,na 1ua rnidfncla, chame a : 

CENASTEC -CENTER ASSIST8NCIA TtCNICA LTDA. 

Autorizado da CONTINENTAL E SEMER CQNSUL TE-NOS 

PARTICIPE 
DO SISTEfflA· 

~ hACIOnAL 
DE SAÚDE 
'URlfflED 

hrl• hMoa a- Barle .. AW.1, 1&:I. C-tre t'. Ul-6037 Campln• O....• . PB. 

.. e Pan tae m•ladeft2 .f.fflp,eMINO al lillt a,-,.UNIW.0 
. • Um_,._.,.S.ÍH#ed•elloPH,.o 

• Cu.,o•ull'fendal.c-.••IY'et 

• :a~~J:t'.:011• ... =::r:::,; ;:~:~:, :: f•~tif:1.ci. Mk1c• 
• ~'•.:,:.~":,.::" uM,,01 de mi-dlco, lelloretó,toe. 110-,,tt.,1 

FONE.:211 -07+. e 221-5710 
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DE TAQ E 

GRUPO ESTEVE 
EM FORTALEZA 

IN ICIATIVA 

~= .:;:..'i.: :-.:::.=~~ 
nl-~Blllloro ·-· ----Ire IB e 25 • forma da 
--o-poladlllo­
,_a1oollllda,eO.­
.,.i.n .. - ... , ......... --· • o. .... , ....... ,. ... 
ndoepolaW6ollla111 ...... 
111, 74,1'1. llcaa - ..._ ... ....._A_~.._ 
olpar _ _..., 

Hotel para 
turistas 

• Dob: P"UPN aoetraaHe ia• ------- de - .. ,nia de Baia da Tniçio. O auualo ji eeti 
oendo .. ,udado pola Pll/l'lu- • 
Pr-eleitun daquela cidade. 

• O hotel deverá HI' eon1trw• 

;'! ~'!t~º=~l~':J~ 
Joio Miximo revelam p-aade 
entuaiaamo pela obra. 

- O co~ato ··eu. No.,a", 1Ao 
R«lrt, toc..-6 •• '-ta. • dia !$ 1111 
AModa(io • l~lo Brulltin de 
A i.tbH:la( LBA I. M-..: CtS II 
mil 
... "'-""""'1tdó•doC'tuht-Aiuffta1.lo 

~n'! '~:•~~ '::t,:•~~'t. 
" '""~ 11-"NI boa 1111N ll\·a de 11u11 d1tt11,. 
n o 
••• Q~ "-"' htlffade ~ ... W.a• 
de tr.oje e• bKllarel G•lberio Rô­
·~ da C..i. t ~oc:a). Ele. Glori• 
aba e .. nlbot llOCHalor .. bea aa 
ta1imidaM, 

- • A.,lu.zudf-~1-.ra ahcde­
na,t'tll Q\lll' lófffl pratada • ('NIINI Pi-

í1::1~1C."°'r!~T~'S1t,~. :1;~~ 
hrth\'~.-. 

Notícia,.... /~~ 
,, ...... ,.011 .. 1ro 

Pale1tro I almoço de 

con{roterniaaçã,i 
.. ojt, • pro«ranuirlo da Sem1n1 d!) thf'f­

~110. ~ Nlffl • rulia•('io de P1le.1 r•. nq 
imbuo doq\Urt~l lllhre o Duqur d, r.,.1u : ai• 
~N1nfi•t•miaa('JoentN' c-lv1,, mm111"" :: Fui.boi~=~=~ ~~~J!_mJt:~'ctru~ 
mentn• 2.'.t- M. nn ~1Mlt0"Gf-M.r11l ('1mel , 
nl··. 

Am41nt\li , hll \·,d a IH'('"'° do Tnrntto df' 

~-,;~~·º r .. ~~..::!lf<J:·S:"~•A::;:: ~~ 
1'1'í,t'k'ot1•r• •u1ond1dn, , ,\ ~ , milit•m. rom 
um roqLWctl O traj, M'NI o :1 '"A'" (tuniu rin 
nl ~ .111 ~ M1lt1•'" e P•ue.o romplel<'. p,11.-. 
.-.n't'tt 

Sondagem de bases 

Encerramento ••ró no 
Dia do Soldado 

~...._~:: 
~li~UICMa'', 4 ..... 
,.,.. •• ..,.-uW.. ..........,.: " N•• .. ,-~-~--­••u•to. wrã .............. , -i•bollda• .. ---••iCOI''. 
• NHM eNla&ll ....... 4...- Ja, 
da .. M...,_la5dcMaoa&e1e,ele ..,,,... ~.,.... ~ ...... 
lm...-. .S..UtÚCll~f 
r...- ....,1:a.r .......... .. 
................ Llri. ... ..... 
~Je diliril .- .U. acn ......... 

Clube doa SargenlOII 
e Subtenente• da PM 

Dt 1><>i~ de ttr visitado 01 
ubtenentes e a11r,tentos PM. 

dos Batalhi"1es de Campina 
Grande e Guarnbirtt . o Presiden­
te da Associncio dos ub1enen­
tes e Se.ff(tntos da Policia Mili ­
tar da Paraíba. Sftrienlo Paulo 
,lo11,P1fé de Arnójo. viaja na 
quinta -(e irft, 30 do rorrentt. 

Wti!::~o P~{ ~h'm 7.i::"~ 
lt'f 001\lnto- co m os companhei ­
fOi dali . 

A"' ttferidH vi ita1 têm o 
objeti\'o de conr retrt1r 08 aSIOCia­
dos em tomo da entidade 1edi• • 
dft enl João Pesaoa, nR praia do 
Cabo Br1t nco. ocasião em que 
st'rá escolhicb 0t1 repre5tntantes 
dn " Asp,om", no, municipi01 . 

OCIAI~ IS 

ANCOMARCIO 
Ti bom, de .. ..,..... que --bam o Bocafoto ptla Eu,ope. 

_..........,. - maniade 
~tlr .. ;.. cio - clt Joio 
i-!Tllllli•-- .... -
---.olloún/tapo,de,ou ..... 
pata. l6cla .,.;., .- o diabo cio juiz 
'°"blndo!. Aloi.., W ótimo[ e;> ti- tá 
-pencido. •<'-•-: o Bo­
..,.,.. _,, _ Ylfflndwf • - · c-------•ddio.ou 
Tv. - lnoil. ( .. - claqui). -.. .,.,,.. ............. j,olocllt<,. 
o Bocinha,.....,_ • 

Vi a abertWII doa Joi/0< da A m'i,a­
d d• M--,u. Uma c:oioa linda.ama 
pom~• o fauoto doa J<JIIOO d• Loo An • 
~I E. o que ma· me admirou. foi 
sa~r qoe ali estava cheio de comUAÍI• 
\a. • • policia IÓ olliando. Aqui, quan . 
doPfp.mum •.• ! 

Abmel tem ruio.. Cenas "'ent:re­
vit.t ••• fritas nos Procnmas policiai • 
aio wrdadeima niasiacres. j.1m cara. 

U m tal dr ~lan:u.s Milanu. u ~ladrão. 
ex-0\UJlnal, foi cair na leira de 
olhar d, """º· o padre 'nado, e 
foi p11 .... 1 Ilia d • eu ou,i um repõr. 
ter ,t,• .. uut , -mÍ$sõf'a daauL .. ,ntre\"is­
tando"". 4 tal Marcos. A°quilo nio era 
mais entrevista!!! O cara tava indu­
zindo Marc , a acusar!!!! O pobl"t' 
e~ chttar ! · ! O ...,1,or d"""ª 
olhar · • Ur. Milenez! policiai!' 
Crus~ndOil,, que tra\"etlem de reP()r. 
tens. pra ii:_ azucrinar os oull"OI ! f! 

Eu acho •"«"Içado. é o povio ~ ­
dam"-r de ficar em fila pra rece~r di­
nlwi ro.._: ! .. fOSM" pra papr, ou pra tr 
trabalhar?? M pra ~r dinMiro'> 
Eu levo minha mumt,linha, e 1i,-o n ls. 
sete diRS!! ! 

.. 
rxe que se d · bra que i -

1100 P«dtt i,·e,lix . U1• Ó , ;'hlW p.v-,. 
~rnma de nídio. se dN um notM.. Ano-
111111:,,mf"nle-. ~ nom" d ~ t"ara , 
•••111t':l"Z1 parec.-eu. Uerem "'Jtro tto!tfone­
ltl • rnmbêm anónimo. lt,·an tandn 
""'"l"·itas ma.i R1'9ves aindA. Atê h\"I~ . 
-..ia:«urlt11-ff'i ra. dia 20. d em QOO n • 
•·11, .. ,..,~ mal tra aoas. 11 C"O:~ft lâ Rft 

,·,1,., .• t tro. E o•~ - in..1t., i.l pr. iC1 '\' 
:; , \ :.1nia, ou t inha i-enfl• '"Jt rus A" ('n • 

ulvida, fie• nv or';~ E ,1 J e t ,n3u.k, 
Ramos?? 

. ábado q~ pass...•u fu i num <lM 
sul)er(?} mel'C'8d0l ,toqu1 ~"l Joio Pet; . 

~~t
1;~ra:.;.m:mi~o, ~Ji~~ Tl ~! 

cara. que eu num !Ou nad on~nal. 
em dar pf'PS('nlN Quando 
chf1(Uei no , a ix■ . a moca pe-,ou a cai­
u (da « Jlonia) . com mais ou menoa 10 
x 6" littralment.e. l't'\'irou- ! rs que 
tlt1 N l ft \•a ptnsando QUt tinha rolocà• 
do um quilodt frijão d,ntro., Varei !' ' 
Tt> depois dt amanhã .... 

Veleiro, Meatn, • 
A,.,,..., lnacri,;õa 

"- C":t1111• n~ c\..o:, l~o,. do f,~~acio da f-'a,-, 

lii,~ ~~~~::1~".:r:=~ .. ~~~~ r:.:.. 
~ l"A1' ~i::t:": :t•~r:.~• !ol~tt ari,,r • 

""" •~~~~~:•r,.., •~'~':,~~r <':~di~:r.~~~~~NJ; 
~ ~:r:M1~1

-- :~;7,'.;,;:~::-.:.~':.~i:Ci..":" u..... ... ' 
º"' 11\lt'tr-•.ad, .. , .. de- r&.,i ,,hl f'f "'º'""' 1n 

lornu1\"''"' ,wi !'INk- d.1 •·• vu a111• (klOI l'iH"tw. 011 
1t'luut1 t-- ~ 1 ft••li,M.i nn dia I d4- ... 1,mtwn, 
"-' "nu ,m Nl"ll•, 



16 ESPORTES 

J'Ogo 
Perigoso 

(, , 11,J. \ 1r f, 

Futebol do Róger 
com força total 

Fui oui•tir no llilfLM• 
NrlG•,.ira. M fWÚlo <N 

nPorl• GiHlda No~ o 
obomona do li C-,,._to • 
htobol th al44 do R61tr, 
""'° promoe'o da eent411G 
l/lUllcu,al ,h -çõo. c,lro• 
Wf do l>epor10JflffllO th &lt,ce. 
~ F'Wco • R-6<> · DE-

~~;. ~;.~:,::p:l • 
ffl.fnl AO tocont• a or,on.iro• 
l)ÔO t QO Hpúito co,np,tlrii,o 
doootl,l<>O, 

•• bando d• miulco 5 <N 

~~:"!'bri~: 
• ,nci, o eoento. o &-'tl"ftldor 
w..-;r. F. ,.,..ira. º po,,..ia, 
Co o. cat, p,-,.u11t. o 
CODUIOti dando to141 colabo• 
~ Jc qu l."lffl H notabUl• 
IGMO ,,.,., '"" porlicl~ 
Janto a co munidod, , 
,n.o•trondo••• un.1{111 I ao, 
problc...., do ••J!Orl• o,nodo, 
4.oC oi. 

Foi ama {i to completo • 
44M doo .....i- ero,ioa, •m 
l::..:.Z:-:':"it:.-: ';:,"''::. 
foto morconl• • de /l1Wl40 •il· 
n.(/icoç4o.OtOl"C'fliorHcom• 
portow. marouüllo,omt.llfc, lo­
lGMO o, doptndlncüu do Gi­
Hldôo, E /MM q•• OMtrot bair-­
ro, nõo pon:l&Gffl um. ,-úuí,io de 
uJ)Orlu pGl"O. l"ftlluor co1t1p,ti• 
~ HlntlJwmtu. 

O compeõo do tornc.io foi o 
Lancluio, qu.t reoliaou 1uno 
,.,,.,,..,.,... roplar •• "° (lnoJ 
IMf'eCeU. o titulo, fi,e,ondo ot lni• 
cio.ntH do Sambo com o HflUl• 

do ™lfGr, s. dttt"""""" º"'"" ~.v~:::: ~~~: 
" • .Diamcuut. O, joga. /ortlffl 
bom dÍIP"IG4ot, P"l'IMCCCll40, 
4Cim.o d.e tudo o e,p{rito comJN·. -A Fedcraçõo """11boAo de 
Fvtcbol 4- oleio também tu-. 
IU"4 partieiporc!o decâliua.. ,.._ 

~"~llt:~:::=: 
H tnJ" tlu N }UÚH A/a&,-Ü,., 
Mldo Roc,Jw, • ,..,,. F•'""""-· 
qv con..triJHúrom para O I UNI · 
" téclUCO da compdird.o coM 
orbitna., M tt.f'U.l"IU' e eficí«n­
ta. 

J/au ct, mil putoaa lota­
ram a., CÜpt.ndJncW do Gínd­
t io dt & s>on Gitelda Navor• 
" \Ta ~ri-.,. mG.114, nnío 
~ ..... ""-.. • pnmclroejog,udo 
compeona.to, ttmpn à.t te~ e 
qu.inltU•feir<u, no me.mo loca.L 

Dutoeo ainda, n.o obutu.ro 

=~~':~t!t rni:,:;,. 
d,. A ' tdoora So,uo, . To ­
ww, ·• dbtord4 DE:REC, th 

4 • ..,.,,.~ ,: • • =~J:: 
..t-11'1ic "'"".li i • .JO<lo Pu,oa., 
.. '"'~ . ,--o F•--ruu,du eRo­
,: ' i una.. ,IN,r c..ldomoMlit • , .... ... 

'- r, ,. ,d dlf:culda-
~'- t\.,rtlln, rlt lnk11-

i,..u r,1"" n.. ... C\,t,'lnla dt \."l"n• 
~ tm po:-. -.-: , a, ao dmam~1mo 
ti i".-.q .J DLRE~. Arutivo­
ra Sanw.. '4 \ft ~m realiando 
um tr1h litl J,a mai nos e 

ü.adr., nh."Am~nte para o de­
M '-'Ol1.wit.nt.o 1co ~ cultural 
d01 atlt'tas Como prova d ta 
efic1e.nu atuatio. duaa equ1pt1 

1~~!:J~t~::od~{;ií;rnd0 
do ... 

O Bot.atoeo volta • atuar em 
rramadot ela Europa, bo­

je , locando a.a Ilha de Chipre. 
O Boú.nha coallnua .,. alta co­
~lo e vem eonquhtando ,.. 

:.~:..~~I= ~tu; 
pua.ibano. Apesar du sra.ade. 
•il6rlu, o alri-MÇO Dio tem 
reoeb,do um tratamento ade-
4uado por parte do empreeárlo, 

==-J*~~:i: 
FU.dio Taba.Jua, que acompa-
nha a d•l.,açio do Bota•• &Iro 
pelo ttterlor. ... 
O torcedor do Gremio pode fi . 

u r IOMt:l• do-~ Leon fica 
no clube gaucho ate o final do 
contra o, • ae encttr11r em de 
z.embm. Pelo mtnos, foi o qut ga 
ra.ntuwm CM d1ngentet l[J"ema.tu. 
apól o fracauo d" ne 11 
com o Conntia.M. pqu1pe rnttrn• 

~~~ ~~:':i!ºc~ u~~= 
acordo, tendo em via1'! qur o 
fflfll Zenon "'º ACtllOU r IR · 
clukfo na Lr&Neçio. 

AUNIAO • .,...,_,, .... .-.11 .. _ .. , ... 

BOTA X CHIPRE 

Alvi-negro tenta a sua 4• vitória 
o Botatoeo NOlila ..,, 

hora (hora. Bnoilio) ... 
a-taçiotal-.;;;;;;;;i,;•1 
enfrentando na nlia.iociíi,,. 
pre Club. em amiai..odao · 
tantes pera Q alvi•DIIIO 
partida rá dilputada "' 
1ia . Noe atis compromiaal 
Boui conquiatou tria · · 
rotu e utn empatt, rum 
positiYOI, le\'&ndo-lt fll 
a qualidade doa ,d..,._ 

Carloo Roberto , o 
ma do tknico Enndir 
dev•rá ficar aíutado cio i., 
mais. já que pormanect • 
tornozelo um pouco incmdD1 
ne condições para ,upo!llr• 
too. Ent•nde o d•~ 
que o melhor tpouparoatlm, 
o .. u pleno mtabo~ 

do ~~t,ºro':~~ 
problemas. semprt t'Ontclmlliia 
diretoria alvi-n,gra. Um .W..a 
ficou no último úbtdo, opia, 
contra o H~eka,Club, naGIÍàl 
o empresAno queria levu • 
por terra para Chiprt, ,e Df'Pl!ii 
Jt&r as passagt. de avilo. 
que. a \liagtm telTNlrt teria. 

~~~~t.:taa 
Certame teve 
sequência no 
fim de semana 

Diretoria .sannrá 
probkmas do Auto 

sário. p_agando a metadt dz 
de avuio, no que foi .._ 
probleminha surgido íoi com 
despegas de hoop,dll'III 111q111 
de, também paga na bwdo 

dor ,:;~d/fto~~e~ ~ 
dar a campo • squinte • 
vio: Walmir, Zito, Juli t 
Z6 Alberto, Carioca e MIN!ll 
nhoo, Rocha e JO'I' Lull. Mai uma rodada foi realiuda no 

Ultimo final de .emana ~lo ll Cam• 

~n•t~.!º;=j: ~:!::~rude~~ 
tebo de ca m20. A comP.tti.f.io e uma 
promoção da Secreuuia de Servico So­
t ial do município e da Comissão de FÀ· 
portes do Cei1tro ' ai Urbano Mon­
senhor José Coutinho. 

Os i9g01 realitados foram 01 se­
guintes: Rio Branco l :1 O Flame.~. n11 

vr:f~co. P:=:.~c!:ª:ndo am~ 
u ~idas dirigidas por José Marinal­
do, irbitro pe:rte.ncente ao quadro de 
FPF. &SN encon fo ram disputa ­
d no campo do C U. 

Já no campo do !• GPTE. joga­
ram Bangi\ e Porto Rico. Na ca te19na 
amador, o Bangu estabeleceu 4 a 3 e 2 

~~ no ~s:teo:~~~~ ~J~ri~~ 
quarro da Federação Paraibana de Fu­
tebol. '"'t• final de semana. mai 
uma rodada está programada. 

JO:!é Lurena faz 
bom trabalho na 
Liga Sapeense 
de .ºJ.rd~d~Jfst~8J~t~~~~~ 
reaJ1undo uma admini tração das 
mai sati fatória.s a frente da entidade, 
num trabalho que repercute positiva­
mentt entre • divel'M.I camadas so­
ciais da~uele popu1080 município. A 
reahz.eçio do atual CAmP.t<>nato, d01 
mais disputad04, '-'em regi!trando um 
excelente P.Ublico. 

No ultimo domingo jogaram K 

~~~ :o~~~·d°º""rtJ?llt~i~: t!~ 
pe. pnnc1palme.nte pe:f:> ue grande 
m ·,mentaçio. ~ o final, o Bota.fogo le­
,-ou a melhor e ettabelec-eu 4 a t ta bre o 
ad,-ersario. O encontro foi dingido por 
Laémo 11..-a. da Ft'deraçio Paraibana 

~~i~~~e:! f:~r~:: ~mF.d~~~~~eftu; 
AreyGomes. 

JOH: Lucena. p~1d~nte ~a Lii•. 
garante que a tende.na• e motl\'lr ain ­
da mel! 01 campeonatos da cidade, in­
depe.ndtnte de. cattgoriu e deat1c1 no 

su de i~~u ~6~\: 3! ~:is:: 
toU~ iro, e Pedro Trr:v Coutinho e Cio­
vane Meireles. ecretJrioe de tntidade. 

.-ii..:,~ .:irrl:=~~mso~ 
Etpon•. o Conselho Othbttafüo vtl .. reunir 

:~:.,n~•tr~it!l!:: ~::'~~~l~~:rt!;'; 
('OtpO d~u,-o do C'lube, ot .io«•dortt te pr-.param 
para o joro dt domiftso. conua o 1n10.. putid• 
que poder, definir • dua1ficaçio p1r1 o qu• • 
drencular 

Hojt ~la manhl. Lindin1ldo Mou t'OCDU• 
da uma caminhada d• cinco qual6nm para o 
t~ na pr-111 do Cabo Branco, 
('Otn U rmno& lora.hzadol f' l.NU dot tincia 
OfJÍn)('a A ttrck. no .udio dfflllll C." 
u, o tknlC'O Mawo r~ndN ,.._, mum;tnr u-,; . 
MhltntOI tatlt"Of • um be 1('1Qt)t CX 30 m1riuu». 

Treze acerta amistosos 
em Rio Tinto e Itambé 

hra o tffflltO ptn"lfiOf Z♦ Sa,111 t ma.-

=::~ ê.1:1~ l"i!'i:u~=~~ ,...,.__ 
Th--er1nnniao ont-.:11, DO rr.MM'nte v.,.. 

,:-..o.tml'JOl~Glf UIISl()a)S&f'ntf: 
.ao Amtnt• , C\IIIM.I EnteMffll d&n,t-nt" 

~:-~.!"" •• *Jb= =~,:n~ 
qOf' N rtfi \'flW'l!MfttCII d(,. ~ 

A mtt• d, dlm,,n,a ahi nttra.. m"""° rom 
• difkuldadft que ,.,.m enhftaundo uhtm1 

:n~•~~':'oe:~w::r: ~-=~~-
dadf' CM pnbu NLI ,_.. Para Zt Santot. •ma 

:: "°,=::::. .·:::.~~~~ 

Campinense quer evitar 
surpresas contra Guará 

O Gu.ar-eb,ra ená lltndo tt1n111itrado 
JOPC,i<m,I Nbro-MpOII como Um obttácu " 
prt-tfMl1it. do dubt-tan.ola, uma'"" q\M a parti 
$J,('f'e ~n paraof'amptntnMqUf'MftM:.I 
t. de ull\a \ttOna par• 1Mff\,lnir dtfinitiumtn 
: • wa <'.luNf,clÇ'iO ~,. oquadran,ui., d«w 

0. p,N)Í~• c,,rtow., eio adlll.llffll ~ 

~,~'"r~te~~tfr.t1p,: t 
1110 oio acont«-., o l.rtl.nador Santtc,,.,11 ntá 
&Mlffido todoa Of iL .. (OftVf:NI a l"MPf'IIO do 
d1Anl oot11promi.o na c1dad• brf}tlnl 

wrá ~ r~ ~:u'!'s:11:;=~n:rfr! 
tw1Pf'I\MO automthtl por ter l't!<'eb1do o tUNtro 

t'&rtlo •--mo, Para • p,<JN(io. tffluco 
S.adcwal autd.1 nlo df'CiDl'u o N u l»ututo 

A d,rfl.na do Ca •tá Pf()rM'lendo 
UIM in,t1íld(io P.,-. Oi adorft. ffll ('.ia,o df' 

ma , 1tnn.a o.ante do 't.,.._,.11.ulho do 8ttp"' A 
qu la«- l'f'lac:ào ao -btcbo. por u.111 re.,,..lt.• 
00 ~I -.o. MD Sr.Ji r. •1-da Pt dan.ctnta :.-wil» .... q..rtf'fit111l<'fflo.ld"l5 • aulCTU• 

O. atk'la, 1poa ~ ~ 1 not.1da dando 
ton\l da po,.f~ r-,t1fk,.O, (1e1ran- l!lllll mo,, 
t1~ • p.,Mttm ~ma , 11 ,na dian•• U(, 'Ü\UI 
ra '" O t.ml\Mk•t S.l'\dc,\·1J 11tli t,.,1n1ndo todu u 
pt0\'idmc1at. no que f'f"f'r~ .1 .,- '-j.W 1 
eqwp, do (;uarabu-a rwp1111Mn\l X:" o. H'\.11, ("'). 

~:!'!;·J:.::i~ •nf'-d1 • hun:ui411dto 

que os atletas Zito t Zt Albn 
negociados pua o Nãu~ apll 
gada da delegação~ 
Pesooa. O tim• po!1Wllt.xm; 
ciou os entendimentos pm 1 
çào dos jogado,... 

Cabo Branro 
vence circuito 
de natação 

:B:rrio FigQoiftWI 
deixa seleçi>"'1 
F. de voleiln 

TESTE 715 APRESENTA MUITOS FAVORITOS 
R.o O T•i.e ; li ú t..ot«na Eapo,uv1 wm 

mui\<». ft, tn,,, • PClf Uito OI 1poatadorea ao 
~tc•ttm ~ palpu .. wrio qu, tomar ('\lida 
do..~ PI)& quanto..,..• o nutMtO de 
úvonu.. 111.1"'"" u. NN» de muhadoa 
u:,npnado. E... .. pnnapa•• dlNA 

da .,t'd,lh,i d• pr111 nu 0\1rnl)ladat1. com• ttt 
rida fllpttando um• crtndt at~M> O 5'o 8of)a 
\'\tffl dt um 1uto na pn1Mlf11 IUf'do C'am 
P'(IG G1urho1 ••ffl.lM'ffdf',fflC'tt re 
d"'od. 

!\ ÃlalClrf , Gri-m» • C'a111pt0n9t.a 
1 . flammco 1 S.11CU C'.u, w C11M'ho • Llop,,ldo 

C&nOC'9 \tuvan.i. 
,qwlibndo O f1-..oco • um erode 

~dtutu , 11tM1tw1l111tnleNtállft 
ú fui.ande ,.,. ~til -- MUI m,lho,N ~ o 
&a,u é o Yttthdtt da Taça G~n • i.m 
11 h_.•nn btmf.fm.ldo P1IP1ttdu~ colu 
11M11m•d, _.., 

J 2 Amff1c-1 1 Amencano C'ampaonato 
('1110t'1 \"ti.a la.abtl 

E.t• "IJ ni,:u now.ueom\1 muh• atea 
çin do lp(lllt.dor o Amém:• li,. • ~ Íl'f'Or o 
ktndM":ap d .. •t-..a.r tm w,u ptt,pno campo. ffl 

,,..11,uo o Amtntano moK "' u,. ad,~l'WllO 
p.n,c.o-.,,._ht a-)P\amtn,o,qu. O\ffll,'t,U 

1 ..tf' m1nulo. do final do JOIO de dorn1nr, 
.1 C.oo•d• • Botaroro C'ampl(ll'l•to 

('1 1 C'ampc. 
A I de 14CnK"O Ja11 Pfft-tnl b.u 

tw,u Uutnbf.n... ,W,. d n,,..1 IDOllvl( -
do q\lOlt C'OIII muda r~• ~ 

t«am oC' .. po Grand., p-,r l I O na melada paa 

J. 5»r1 ~ dol• 6o Gtn1tt>, qu,e um 
d. uma t.o. r,.l,, pti• FM,opa • tnn tudc 
pua COIDt-(11 a m uma ,·,tór':I rio Campeonato 
Ga«M o A11110rt t- 1"""' faWOf o fatof tampo 
"-• nada Qu,alquer rt,1uhado d1ft-ttnt1 d,, N). 

luu ..,.,«twa 
J S A1U.t1<"' .1 C.niu C.mp,onato 

Goiano t .01,nla 

0 Cri'• tntra ,m tarn1.10 li,:t1rtn:lf'nll m.111 
~otadh l'flfflt'u •JWnU um rl, •111 úlllrD<l.l •t• 
)(!COI. mq1141nto o Alltll ,. l•m O ma ndo do 
tampo. J11 u1n1 rampa.nh. 1mc,.il1r 

J 1 Au1 • fnd f rtl)4tOl'llto C.• 
!.ltulft\M Flon1MJ>OI• 

OA,.1J11nt11nit'I.,. t1J mMWffl011111'1do 
d, <••po ~t1!1 o í'rlt'1UIN "'PILOU dt 1 .1 
.1 00. o Hf'rtllio LN, f'm .... ult1m1 pattid.a 0. 
._ hiu. ... "flll\11-a U('Ql(lllffflltlqu&lqu. 
""""!IAdctNfl~, 

J, ,li p,,rto I R.l, Au· ( 11 Pf"in•lll Pof 
..da • .iorn. no ,ntanlo. Ledo caldado Mnl t P,,rt,, 

~•(i.tl.t.M: .. ,t..,.nac._..tu• 0 flortti f IOt'lfU,rlfflftll• O .,.,r,r faW1r1to do 
~ At.m d• u-r m .... t1m• 1,nd1 "'u atuar lffl 
...,1dom1n OR10A,>tm!Jdolitodoot1maqut 
du.putou n c•mJ)«ln•tn ~--,1. m•• ('l,nt1n111 
tnl1'9 ... ullun,. .J.,... par,, f'tlllm• um 

9 \"!ffla 1o Bffllin C1111peon110 Por­
tti(Ua, Cuun11Hs 

O Benf.u • o !nonto. 81<am de Por. 
tupi nl" df''t tt.r ddkuldadea pare ditrrotàt o 
\ u.ela, qvt: ..abiu att ano pua I pnm..r• divt 
M<)d,,fut•bcJportlJIUft 

J 10 Ponta ~li 1o Comtmal • C.ml)f!O 
na1t1 Paulala m5>1n. 

F1,onl1• mo da Pont•. qu• l lUI ,m CIII 4t 

t6• o N!forçu do 1taontt C'h1<"6o, qu• YOlta ao 
t11M dtpo11 d11 Ohmpl1d1• 0 .<1mf'rtlal •Ui 
tnlr+ la forç .. 1ntermN:h,11111 do I-ÃU1do I dtva 
,o,i:11 paio tmpalto 

Jo,:I) li Santo AndH 1. Sio Paulo C1111 
p,on1l0 PaulNlll • Santo AndN 

O ~1n11) André '"'l'IC'eU o Ta,uauna• da 1 • 
O, rvd1d1 p.•ad• enquanto o " Paulo foi 1 
Ruma t)f'rdn p!'rl. Rnm.a d• 2 1 1 num 1m1ato­
., l.1c11rr>f1..,.,oarnott.C'Olunado1•,dttS Pau 
lo 

J n 12 P Dupt,rtl\f 1 ~nlQII C'1mpt0n1 
to Pauhtui r arund♦ 

O JllCO t no C'anusd♦ ... o r.vonto • o " •n 
LOt, qiw !11. uma uetlfflta umpanhii a0lio oco 
•&nOO d, C'.-ílho A Porturuf'II • 1 mNma ct. 
ttap"att.. pii,...d•• rom 11«. , ha110. 

J1'1'f• l.t P1lm.1, .. t (..uaran1 <'•mp,,nnato 
ilaulttl• P«Hmbu 

O P1lm11r1t J(l(OO mt:lhof QUt' o C'nrln111n• 
na úh1m1 Nidad1 m .. perd,u d• 2 1 O. 1nquanW 
J Guarani r•t• tm IIICtflMQ tetnlll., pod, rom 
phc-ar m~m" ando na pttal O m•lhot 
para u •P'1 •do• t 111att"1t um 11,pfo 




